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S á b a d o 3 9 de N o v i e m b r e de 1884.—San S a t u r n i n o y estilla í í u M Í o é 
4.DEEÍ: 
S E Ñ O R E S A G E N T E S 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
EN EL INTERIOK DE L A ISLA.. 
Alquízar—D. Márcos de Arce. 
Aguada del Cura.—D. Vicente López. 
Arroyo Naranjo—D. José Callejas. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—D. Josó María Bilbao. 
Arcos de Canasí—D. Gumersindo Lav in . 
Banagüíses—D. Baldomero Arriata. 
Bejucal—D. Francisco Borrego. 
Bolondron—D.Aurelio González Calde-
rón. 
Batabauó—D. José Godoy. 
Bainoa—1). Antonio Alonao. 
Camajuaní—D. Juan B. ü d o y . 
Cuevitas—D. Antonio Guzrnan. 
Caibarien—Sres. Caraviay Comp-: 
Campo Florido—D. Francisco Rossell. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cano y Arroyo-Arenas—Sres. Godinez, 
Hernández y C14 
Cartagena—D. Mariano Hernández. 
Ceiba Mocha—D. Jooquin Cardounel. 
Cervantes—D. Manuel Palomera. 
Ciíüentcs—D. Antonio Diaz. 
Cimarrones—D. Francisco Fina. 
Cienfuegos—D. Joaquín Eiriz. 
Consolación del Sur.—D. Ju l ián Leiba. 
Corral-falso de Macurijes—D. Facundo 
del Monte. 
Corralillo.—D. Francisco Feñt]. 
Ciego de A v i l a—D . Juan Diaz. 
Cabanas—D. José Feiipe y Garzón. 
Colon—D. Hermenegildo García. 
Ceiba del Agua—D. Faustino de la Por-
til la. 
Cárdenas—D. Andrés García. 
€a imi to .~D. Francisco Palmer. 
Esperanza—D. Tomás Rodrigueg. 
Guanajay—D. Bernardo A. Pérez. 
Guara—D. Lázaro del Castillo. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 
Guanabacoa y Regla—D. José Rueda Bus-
tamante. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüe la . 
Güira de Macurijes—Sres. Maribona Her-
manos. 
Guatao—D. José A. 'Puya. 
Guamutas—D. José Franco. 
Gibara—Sres. B . Fernandez y C" 
Holguin—D. Manuel Betancourt y Ocfeoa. 
Hoyo Colorado—D, Ramón García. 
Hato Nuevo—Sres. Solis y Hermano. 
Isabela de Sagua—Sres. Cantero y Com-
pañia. 
Itabo—Sres. Fernandez y Compañía. 
Jovellanos—D. Valentín Tamés y Com-
pañía , 
Jagüey Grande—Sres. TJriarto y Hermano. 
Jaruco—D. Feliciano Diaz. 
La Catalina—D. José Matrero y Alvarez. 
Las Cruces—D. Fraucleco López. 
Las C a ñ a s—D . Genaro Pérez. 
Lagunillas—D. Antonio R. Suarez. 
L a Isabel—D. Francisco Broces y Zabala. 
Limonar-Sres. M . Fernandez y Compa 
Macagua—D. Felipe Fernandez. 
Marie l—D. Antonio Faura. 
l lorón—Sres. Barros, Esperón y Comp* 
Manzanillo—D. Miguel Berro. 
Madruga—D. Juan G. Andrade. 
Melena del Sur—D. Ju l ián Alfonso. 
Mangas—D. Luis C. Marroquín. 
Maríanao—Sres. C. Tuero y Hno. 
Matanzas—Sres. Sedaño y Hernández . 
Mantua—D. Francisco A. Pelaez. 
Nueva Gerona—D. Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Fernando Maruri . 
Nueva Paz—D. Miguel Gutiérrez. 
Príncipe Alfonso—D. Joaquín María A -
rias. 
Paradero de Beuavides—D. Francisco 
Alfonso. 
Puer to-Pr íncipe—Sres . Montoulieuy Cpa 
Paradero San Migue l .—D. Manuel del 
VaJle Colina. 
Palacios—D. Agust ín Bou. 
Paradero de las Vegas—Sres. Alonso y 
Rodríguez. 
Paso Real do San Diego—D. Pedro Ga-
yarro. 
Paradero de la Cidra—Sres. Tomás, Fer-
nandez y Cp. 
Pijuan—Sres. Rouaix y Compa 
Pinar delRio—D. Deogracias Gil . 
Puerta de la G ü i r a — D . Dámaso del Campo 
Palmira—J). Mariano Martínez. 
Puentes Grandes—D. Valentín Cabal. 
Quiebra-Hacba—D. Remigio Borbolla. 
Quemado do Güines—D. Pedro Iriatt©. 
Quintana—D. Bernardo Suareí\ 
'Quiviean—D. Ramón Viera. 
Recreo—D. Damián Alvarez. 
Remedios—D. Manuel Sainz. 
Rancbuelo—D. G. del Regato. 
Rancbo Veloz—D. Ramón Robort. 
Rodas.—D. Antonio Figuerola. 
San Luis—Sres, Calderón y Hermano. 
San Antoi io de ^abezas -D. Maunel 
González. 
Sabanilla del Encomendador—D. Pedro 
Castellá. 
Sagua la Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Donato Fernandez. 
Sftt» D i c g n do Nuñi-z — D . Simón Suarez. 
Santa Isabel de las Lajas—D. José María 
íí-onzalez. 
Santa F ó ~ D Angel C. ''ebalios. 
Santiago de Cuba—D. Juan Pérez Du-
bnt l l . 
Santa Clara—D. Antonio Anido y Le-
don. 
Stm José de ¡os Ramos—D. Mariano de 
la Campa. 
Sumidero—D. Justo López. 
Sierra-Morena—D. Antonio Pire. 
Santiago de las Vegas—D. Jul ián Faya. 
t m o i . 
San Antonio de los B a ñ o s — D . Felipe 
Bozi. 
Santo Domingo—Sres. J. Gavica y CpR 
San Juan y Martínez—Sres. Pérez y Cíim 
pa. 
San Cristóbal—D. Enrique Arango. 
San Diego de los Baños—D. José Luis 
Bardino. 
San Nicolás—D. José Rivas. 
San José de las Lajas—D. José Llórente. 
Saneti-Spíri tus—D. Porfirio Castro. 
Trinidad—D. Pedro Carrera. 
Túnas de Zaza. —D. Federico Ruiz Bo-
gado. 
ün ion de Reyes—D. José M'í Otero. 
Vereda Nueva—D. Federico Pí . 
Vieja Bermeja—D. JoséSalas y Agüero. 
Viñalee .—D. Ramón Fernandez. 
Vedado y Cborrera—D. Bonifacio Hamos. 
MÉJICO. 
Veracruz—Sres. Codes, García y Compa 
d u c t o s y d e u n a m a n e r a m u y n o t a -
b l e l a s d e l a z ú c a r d e r e m o l a c h a y e l 
t a b a c o . 
Madrid, 28 de nwiembre, á ¡fas ? 
12 y 50 m. de la tarde. $ 
F n C o n s e j o ¿ 9 M i n i s t r o s c e l e b r a -
d o a y e r , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . M . 
e l R s y , s e a c o r d ó c o n t i n u a r u n a p o -
l í t i c a e n é r g i c a c o n t r a l o s p r o í e s o r e s 
y l o a e s t u d i a n t e s d e e s t a t r n i v e r s i -
d a d , p a r a i m p e d i r t o d a e n s e ñ a n z a 
c o n t r a r i a á l o s i n t e r e s e s d e l a r e l i -
g i ó n y d e l a s o c i e d a d . 
E l O - o b i e r n o h a m a n d a d o p r o c e s a r 
á s i e t e p e r i ó d i c o s m á s , p o r h a b e r 
p u b l i c a d o a r t í c u l o s v i o l e n t e s . 
L a p r e n s a d e o p o s i c i ó n c o n d e n a 
s e v e r a m e n t e l a s m e d i d a s d e l G o -
b i e r n o . 
E n T o l e d o , e n l a s ú l t i m a s v e i n t i -
c u a t r o h o r a s , h a n o c u r r i d o t r e s n u o -
v o s c a s o s d e c ó l e r a y h a n f a l l e c i d o 
d o s p e r s o n a s d e d i c h a e n f e r m e d a d . 
E n B s n i o j á h a h a b i d o t r e s c a s o s 
n u e v o s y d o s m u e z t o s . 
Ginebra, 28 de noviembre, á l a l y l 
25 m . d é l a tarde. $ 
S e h a s e n t i d o a y e r e n e s t a c i u d a d 
u n v i o l e n t o t s m b l o r d e t i e r r a . 
(Que*la proMMda l a repinducciim de 
•m tetegramas que (mteceáún, con a r r e -
glo a l a r t i o & U 3 2 de l a Ley de Pro ate -
dwá Intelectual,) 
O O T I Z A C I O N E S 
C01.B&IO D E C C H S E D O ^ E B . 
O A M B I O S i 
E S P A Í Í A 
I i r O L A T 3 ! R K A . 
la jáe jpSP. s. p . f . y o . 
. . . . . . . . 1 ^ f i l ó p | í». eodiv. 
( 6 á 5 } p g P. 60<1T*. 
. . . ^ 6 á 6 i p g P orr. 
( contra onzas. 
i 2J á 3 | p § p . 60 d iv . 
í n á o t T í S P. 60 dpr. 
t contra onzas. 
C 8 p § Lia. 3 meees, 9 p g 
DESCUENTO M KUC A N T i n . < l i t a , i 
( y 18 p g hta. ti, oro y p. 
Bianooi, tranca de Doroeno j 1 
Hlll leux, ha¿o á r e g n l o r j 
Idem, ¡iU;rj, '«.lom, idera bror.o & 
saponcr. —3-..» — 
I d e m , Mor-., mváa, i d e m florete. 
Ccgtiólio, inferior á regular, EÚ-
m e r o 8 á 9 (T . H. ) i.-w^v,;,..,! 
Idem bueno á superior, adinero ' JN<>mi»'li-
10 A 11, Ídem 
Quebrado infer ior á rogn]ar,nO,-
mero 12 & 14, idom... 
I d e m bneno, n ú m e r o 15 A 16 i d . 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
Tflero fioreto. núm9 18 á. 20 i íL 
MSOMAHO B X m A I Ó l C R O . 
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8 B Ñ O K K 8 <J<ÍJ>íiHKKóitt.T:á Ji>K y f iK iAi íA . 
D E CAMlí IOS.—D. Mel i to i i Lópesi Cuervo y D . Fe-
Upo I lnz . 
D E ERUTOS.—D. Kamon J u l i á y I ) . Jacobo Vvttev-
son. 
Es copia.—Habana 28 de noviombro d'o 1884,—El S ín -
dico, Jf. JVitto. 
DE OFICIO. 
Intendencia General de Hacienda. 
El Excruo, Sr. Ministro do Hacienda, on 
telegrama de 22 del actual, participa á es-
ta Intendencia que el día 17 de diciembre 
próximo so verificará en la Dirección gene-
ral de Rentas, subasta de 1.540,000 kiló 
gramos de hoja da tabaco Vuelta-Arriba, 
en diez entregas do 154,000 kilógramoa 
desde marzo de 1885 á abril de 1887, con 
arreglo al pliego de condiciones publicado 
en la "(raceta de Madrid" de 15 del co-
rriente, hallándose las muestras de mani-
fiesto en aquella Dirección general de Ron-
tas. 
El depósito para 'opiár í'á subasta será de 
180,000 pesetas y la fianza del rematador 
consistírA en un 10 por 100 del importe del 
contrato. 
Lo que se publica en la ^Gaceta" para 
conocimiento de las personas á quienes in-
terese. 
Habana 24 de noviembre de 1884. 
Lúeas Oarcía Ruiz. 
El Exorno. Sr. Ministro de Hacienda, en 
telegrama d e 2ri del actual, participa á es-
ta Intendencia que el dia 15 de diciembre 
próximo se verificará en la Dirección geno-
ral de Rentas, subasta de 580,000 kilógra-
mos de hoja de tabaco de "Vuelta-Abajo, en 
diez entregas de 58,000 kilógramos desde 
marzo de 1885 á abril de 1887, con arreglo 
al pliego de condiciones publicado en la 
"Gaceta de Madrid" de 31 del mes próxi-
mo pasado, hallándose las muestras de ma-
nifiesto en aquella Dirección general de 
Rentas. 
E l depósito para optar á !a subasta será 
de 90,000 pesetas, y la fianza del remata-
dor consistirá en un 10 por 100 del importe 
del contrato. 
Lo que ae publica en la "Gaceta oficial" 
para conocimiento de las personas á quie 
nes interese. 
Habana 24 d e noviembre d e 1884. 
Lúeas García Ruiz. 
Ñ E G O C I A I Í O D E I N S Ü R Í P C Í O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A I . D E I J A P O S -
T A D E R O . 
E l dia 3 del mes próximo venidero ante la Junta nom-
brada al efeeto, t e n d r á lugar en la Capi tan ía del Puerto 
de Manzanillo ioa ejercicios de oposición para cnbrir una 
plaza vacante de práct ico do número del mismo. 
Y por disposición del Excmo. é Uttno. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, se anuncia para conoci-
miento de aqueUos á quienes interesa. . 
Habana 2¿ de noviembre de IRM.—El .Tofo del ÍTego-
ciado, Juan Ü. ¿¡¿lloho. S-2S 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
1>E S A G U A I . A G R A N D E Y C A P I T A N I A 
D K SU P U E R T O . 
Vacante en la misina, la plaza do Subdelegarlo de M a -
rina de Carahataa, so hace p ú b l i ' o por este medio y 
término de treinta diaa, & fin de (ino los que desden •.ocu-
parla, lo soliciten del Excmo. ó lltrob. Br. Comaudantó 
General del Apostadero, poe medio de instanoia docu-
mentada que p resen ta rán en esta Comandancia para su 
informe y curso; en la inteligencia de que los que de-
sempefian dioba plaza no disfrutan sneldo y si sólo fue-
ro de Marina. 
Isabela, y noviembre 12 de 1884.—Manuel de Dueflas. 
3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E I . A P R O V I N C I A 
D E I / A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E I>A P L A Z A . 
A N - u N c r ó . 
Los soldados iioencifldos de esto ejército J o a q u í n Co-
lominas Casterbpsa, Rafael Granado Villatoro y A n t o -
nio López Carabillo, se p re sen ta rán en la Secretarla do 
este Gobierno, para entregarles doenmentoft que los per-
tenecen. 
Habana 22 de aoviembro de 18p4.—De órden de S, E.— 
E l Comandante Capitán Secretario, Felipe de Pella. 
3-25 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba 
Por virtud. XTé ia convocatoria de esta Contadur ía Ge-
Wfl al, 'oon objeto de proceder á la impresión de 200 cuen-
tas de Eontes públicas, 300 carpetas y 10,000 relaciones 
para el servicio de la misma, lian presentado sus propo-
siciones el dia 20 del actual los Sres. siguientes: 
Sres. Soler, Alvarez y C? $ 75 oro. 
D . Jo sé P é r e z 84 
D. J . Prieto 99 
A . Chao n . . . , 1.4?, 
Y aceptada la primera.como más benenciosa ai Tesoro, 
se pone en ^onoc'.nüení» del público para satisfacción 
Úe fea Éfes. hcitadores. 
Sabana, 24 de noviembre de ÍSSi.—Aníbal Arríete . 
3-26 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de esta Provincia, 
Habiéndose d'.spüoüto por esta Adminis t ración que se 
cebbre de nuevo la Junta para el exámen del reparto y 
juicio de agravios del gremio de "Agencias de pompaa 
fúnebres ." se convoca á todos los industriales que com-
fionen el referido gremio para dicho acto, el que tendrá ugar el dia 29, á las aiote y media de la m -liana, en el 
local que ocupa esta Adminis t ración. 
Lo que se anuncia para general conocimiento, advir-
tiendo que cualquiera que sea el número de I^s agremia* 
dos que concurran al acto, ee const i tu i rá el Jurado y t e 
resolveren las reclamaciones. 
Habana 23 de noviembre de 1884.—PaWo de Roda. 
3-25 
Administración Principal dt Háoionda 
ptlbiica de la Provincia 
de la Habana. 
. Extendidos los recibos de rédi tos do Censos de Kegu-
lares, correspondientes al mes de octubre próximo pa-
sado, se avisa á los censatarios, para qu« se presenten á 
satisfacer su importe en la Sección de Kecaudacion de 
esta Adminis t ración, antes del dia 30 del corriente mes; 
pues desde dicha fecha se procederá al cobro por la v ía 
de apremio.—Habana 8 de noviembre do 1884.—El A d -
ministrador, Pailo Roda. 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada eu 20 del actnal, que los dueñas de carretas y ca-
rretones sean de la clase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y due sns conduo-
torea lo soan do mat r ícu la y cartilla de concepto; el 
&r. Alcáldo Mnnic ipál interino hadispuoBto: que dentro 
del preciso té rmino de un mes, á contar desdo el IV del 
entrante noviembre, ocurran los interesados á la Sec-
ción 1? do la Secretaria de este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 de la raaSana á tres de la tardo, á proveerse de los 
mencionados documentos que se expedi rán G R A T I S , en 
la ¡ateligencia de que la numeración que por órden co-
ireiativo los corresponda, será estampada con pintura 
indeleble por cuenta del dueño del vehículo en ta barra 
opuesta á la on que esté colocada la chapa que l i ja el 
pago del arbitrio, y transcurrido que sea el plazo fijado, 
se procederá por lá Pol ic íaMnnic ipa l á dejar incurso en 
milita á los que no estuviesen inwvif.tos de dichos docu-
mentos. 
Lo que ae annúcia por este medio para <:or,oclmionto 
do los intoresados. 
Habana, octubre '/.J de IHSí.—..Im azardo. 
3-29 
TELEGRAMAS POR B l CABLE. 
s m v m o PARTICULAR 
D E L 
í > J A E í O l > B l i Á m M U B A . 
Habans . 
TBXtBCKRAMAfl JDB 'MOT. 
P a r í s . 28 de noviembre, á tos 
Q y S ü m . d é l a m a ñ a n a . 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s h a 
v o t a d o u n c r é d i t o p a r a q u e e l go-
b i e r n o p u e d a e n v i a r m á s t r o p a s a l 
T o n q u i n y r e f o r z a r l a e s t a c i ó n n a 
v a l . 
D í c M e q u e s e r á n 6 , 0 0 0 h o m b r e s 
l o s q u e v a y a n á C h i n a d e n t r o d e 
q u i n c e d í a s . 
E s t a c a p i t a l h a v u e l t o á r e c o b r a r 
• u a n t e r i o r a s p e c t o . 
S e c a l c u l a n e n 8 6 6 l a s p e r s o n a s 
m u e r t a s e n P a r í s á c o n s e c u e n c i a 
d e l c ó l e r a . 
L a v i u d a d e l d i p u t a d o M r . C l o v i s 
H u g u e s h a m a t a d o e n e l P a l a c i o d e 
J u s t i c i a á M r . M o r i n , a g e n t e c o m e r -
c i a l , p o r h a b e r l a c a l u m n i a d o , d i s p a 
r á n d o l e s e i s tisros. 
E l p ú b l i c o d e m u e s t r a e x t r a o r d i n a -
r i a s i m p a t í a p o r l a v i u d a d e l d i p u -
t a d o . 
Berlín, 28 de noviembre, á las } 
11 de la m a ñ a n a . \ 
S e h a d i s c u t i d o e n e l R e i c h s t a g e l 
p r e s u p u e s t o p a r a e l a ñ o p r ó x i m o . 
E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a d i j o q u e 
estaba fue^a d e t o S a d u d a q - a © e l e s -
t a d o de l a H a c i e n d a KO e r a s a t i s f a c -
t o r i o , p u e s a l g u n a s ^ r e n t a s h a b í a n 
tttnMdo r e p o a t i a a m e n t e s u s p r o . 
El Excmo. Sr. Ministro d e Hacienda, en 
telegrama de 22 del actual, participa á es-
ta Intendencia, que el dia 19 de diciembre 
próximo se verificará en la Dirección ge-
neral dé Rentas subasta de 700,000 kiló-
gramos d y boja de tabaco de Partido en 
diez entrf-gaf do 70,000 kilógramoa, desde 
marzo Ít« 1885 á abril de 1887, con arreglo 
al pliego d e condiciones publicado e n la 
"Gaceta d e Madrid" de 2 del corriente, ba-
ilándose las muestras de manifiesto e n a-
quella Dirección de Rentas. 
El depósito para optar ¡i la subasta será 
de 140,000 pesetas, y la fianza del remata-
dor consistirá en un 10 por 100 del importe 
del contrato. 
Lo que so publica en la "Gaceta oficial" 
para conocimiento do las personas á quie-
nes interese. 
Habana 24 de noviembre de 1884. 
Lúeas García Rzciz. 
MBOOCÍÁDO !>E I N S C R I P C I O N M A i U T Í I í I A 
D K L A C O M A N D A N C I A G E N E l l A L , 
I > E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de prác t ico dit número del puerto 
de Cienfuegos, el Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostodoro. se ha servido disponer que con 
arreglo á lo dispueato en las instrucciones dictadas por 
asta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882, 
aprobadas por B . O, de 9 de octubre siguiente, se saque 
á oposición, debiendo anunciarse por el t é rmino do 45 
dias, & contar desde la fecha, á, fin de que los pilotos é 
individuos de la clase de prác t icos de costa que la soli-
citen, presenten BUS instanciae documentadas é infor-
madas debidamente por conducto de la Autor idad de 
Marina del puerto de eu residencia á S. E . t , en el con-
cepto de que oportunamente se se&alará el dia en que 
haya de tener lugar la oposición ante la Junta nombrada 
a l efecto en la cap i tan ía del puerto de Cienfuegos. 
KKGLA DE LA.8 INSTRUCCIONES QUE SE CITAX. 
E n los puertos donde aún existen práct icos supernu-
merarios ó suplentes, sean ó no de costa y con nombra-
miento anterior á la K . O. de C de agosto de 1866, cu-
b r i r á n la vacante según se dispone en la de 19 de Fe-
brero de 1872. E n los puertos donde no haya prát icos 
que r e ú n a n las condiciones anteriores se cubr i rán por 
oposición las plazas vacantes de práct icos , con arreglo 
á la B . O. de 20 de Pobrero de 1869. Las oposiciones se-
rán públ icas , anunc iándose durante 45 dias consecuti-
vos, & fin de que presenten los interesados las solicitu-
des al Comandante General con las documentos necesa-
rios. Se n o m b r a r á al efecto una jun ta presidida por el 
Cap i t án del puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
ó patronos y dos práct icos , pudiendo sustituirse los of i -
ciales de marina en caso de no haberlos en el puerto por 
pilotos y estos por patrones. L a Junta eligirá & los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
t i r á al Comandante General esta tema, el cual elegirá el 
que deba ocupar la plaza, teniendo presente el trozo de 
costa de que son prác t i cos si é s t a s comprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
preferido en igualdad do olrcuní. tancias, los pilotos por 
su mayor iiustracion. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán los que i'inicamento podrán sust i tuir á los 
prác t icos en las licencias y enfermedades; pero sin dere-
cho ¿ o c u p a r nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposición. E n el caso de no haber 
p rác t i cos do costa que soliciten la vacante, se anunc ia rá 
para efectuar la oposición entro los de puerto, c u b r i é n -
dose con las mismas formalidades que en los de costa, 
pero nunca pod rán ser prác t icos mayores, pues esto car-
go lo o b t e n d r á ol món antiguo de los de costa quo ocupa 
plaza, A Ttiénofl que é! Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancial» esuoclaics. 
Y de í r d e u do A. a. L se pubjioa para conoeímlento de 
tos interesados, l í abnua , 13 de noviembre de 1884.—El 
Jefe del Negociado, Juan 3 . Sodosso. 3-15 
Administración general de Loterías üe la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A I . P U B L I C O . 
E l sábado 20 del corriente, á las nneve en punto de su 
mañana, después de un conteo general y de escrupuloso 
exámen, se in t roduci rán en sus respectivos globos las 
517 bolas, que se extrajeron on el anterior sorteo, que 
con las, 17,4.8? que existen en el m;smo globo, coliipletan 
ios lé.OOO números de que se compone el sorteo ordinario 
número l,17il. 
A la ve? se in t roduci rán las 517 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones formau'el total de 535 premios. 
E l lúnes 1? de diciembre, á las siete en punto de la 
mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante Jos cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el do la celebración del referido.sorteo, podrán pasar á 
esta Adminis t ración los Sres. s u s c r i t o r e s á recogerlos 
biiTofe* qú^) tengan suscritos correspondientes al sorteo 
extraordinario n . 1,174; en la inteligencia de quo pasado 
dicho té rmino se d ispondrá de ollos^ 
Lo que ae hace público para general inteligencia. 
Habana, ?6 do noviembre do 1884. E l Aarainistrador 
general, É l Marqnéu de Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 19 del euiranto mes se da rá principio á la 
venta de los 12,000 biUetes de que se compone el sorteo 
extraordinario núm. 1,174 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 20 de diciembre del corriente aüo, 
d i s t r ibuyéndose el 75 por 100 do su valor total en la for-
ma signiento: 
l l IPORTE 





4 de 10,000 
8 de 5,000 
536 do 1,000 
2 aproximaciones de á 5000 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al premio mayor 
2 idem de á 1,000 pesos para id . i d . 
del 2'? premio 
2 idem de á 1,000 id . id . para el Ser 
premio 
Ŝ S prendes 











Precio do los billetes. —El entero $200: el medio $100: el 
vicés imo $10. 
Lo que so avisa al públ ico para general intellger.cia.— 
Habana ar» de noviembre do 1884. E l Administrador Ge-
neral, FA Marqués de Gaviria. 
T R I B U N A I Í E 8. 
üomañdano ia MUüar da Marina, de la Pro ' in^ia d ' la 
HVrfcaíw;.—Comisión Fiscal.—Don José Marta Caro y 
Fernarides, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada de la escalado reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por esta mi .secunda carta de edictojy pregón, cito, l l a -
mo y emplazo al marinero quo fué de la barca español!) 
Soledad, Antonio Silva I losarés , natural del Brasil, de 
estado viudo, de 32 años de edad, á fin que se presente 
en esta Fisca l ía en el té rmino de diez dias á evacuar 
un acto de just icia . 
Habana, 27 de noviembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fisoal, Josfi, María, Caro. 3-12 
Real Arsenal de la HabreHa.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
ELANTO Y DÍAZ, Teniente do In fan te r í a de Marina. 
Por este m i primer edicto, cito, llamo y emplazo, al ma-
rinero de secunda clase Anacleto Diaz de Incógni to , h i -
j o de Marín Jlufina, natural de Vega Baja, matrlcnla de 
Puerto-Rico soltero y do veinte y nueve años de edad; 
para que dentro del plazo de t re in ia dias contados desde 
la primera publicación de esto edicto, se presente en es-
te Keal Arsenal, á descargarse de la culpabilidad quo le 
resulta en sumaria quo se le instruye por ol delito de 
primera deserción; en el concepto que de no verificarlo, 
se le segnirii la causa y le aplicará el castigo señalado en 
las ordenanzas para este delito. 
Habana 23 de Noviembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y T>íaz. 3-26 
Oomandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
y FEKNANDKK, teniente coronel de ar t i l ler ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón y t é r m i -
no de quince dias, cité, llamo y emplazo á lamerona M a -
r í a Teresa Cesárea y Rodrlgriez, viuda de Primo Buzón, 
lucumí do nación, de sesenta años, conocida en su país 
por Otaimici , y que on el mes do agosto úl t imo era ve-
cina de la calle de la Florida n . 42, ignorándose hoy su 
domicilio, para que so presante en esta F i sca l ía á eva-
cuar un acto do justicia. 
Habana '}2 do noviembre do 1884. —El Teniente Coro-
nel Fiscal. José 7ifaría Otero. 3-25 
OomoMdaneía mi l i ta r de marina de la provincia de la 
Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USERA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infan te r ía de 
marina, ayudante de la comandancia, y Fiscal en 
comisión do la misma. 
Por este mi nrimor edicto, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo J o s é Mar í a Cr is tóbal Domínguez Diaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Eivwas del Sur, fó-
lio 39, del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el t é rmino de veinte dias se presente en esta F i s -
calía & evacuar un acto de just icia. 
Habana 20 de noviembre do 1884.—Juan deDios de 
mera. 3-23 
Oomandancia mi l i ta r de mnrina de la provincia de la 
Sabana.—D. JUAN DE DIOS DE USERA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por esta mi primera carta, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo José Vicente Bodriguoz y Vazqnez, hijo de Jo-
sé y Mar ía , natural de Santa M a r í a de Bares, fólio 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que 
en el té rmino de veinte dias, se presente en esta Fisca-
lía á evacuar un acto de just icia. 
Habana 20 de noviembre de 1884.—Jwan de Dios de 
Usera. 3-23 
Comandancia mil i tar de marina de l i - provincia de la 
Rabana.—J). JUAN DE DIOS DE USERA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de la comandancia de esto provin-
cia y fiscal en comisión de la misma. 
Hace saber por este medio que habiéndosele extravia-
do la cédula de inscripción al individuo Gerardo Gali y 
Bamos, hi jo de otro y de Francisca, natural de Lloret 
del Mar, l'ólio 01 de 18G1, del Dis t r i to de la Capital de la 
Provincia de Mata ró , la persona que la hubiese encon-
trado se serv i rá entregarla en esta Fiscal ía en el plazo 
de quince dias á contar de esta fecha, en concepto que 
de no verificarlo quedará nulo y de n i n g ú n valor el cítar-
do documento. 
Habana 21 do noviembre do 1884.—Juan de Dios de 
Usera. 3-23 
Comandancia Mi l i t a r de Marina de la Provincia de la 
U a h a n a — C o m i s i ó n Fiscal.—D. EMILIO DE ACOSTA 
y EYERJIANN, comandante graduado de ejército, te-
niente de navio y ayudante de la Comandancia de 
Marina d i esta Provincia y Fiscal en Comisión. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y mn&la'iso A I ) . Juan Ozo, buso de profesión, para 
que eu fl) iki »»*).•<« de treinta d i í s se present" en esta fis-
calía & ovao:f ir MU /¡cío de just icia. 
Habana 6 de noviembre de 1884,—-El Fiscal, Emi l io de 
¿coe ta y Eye rmam. 3-7 
Dox JOSÉ GONZÁLEZ DK LA ColEííA, teniente de navio 
de l í clase, segundo comandante de Marina de la 
provincia de.Sagfia y fiscal en comisión. 
Foreste m i primer ledicto, liaciendo uso de la auto-
rización que me concede la Ordenanza General de la 
Armada, oito. Hftnjo y emplazo K1 individuo Agusitin 
Hernández Gn».u.^liü, natural do Guimar, provincia do 
Canarias, de 20 años de edad, profesión del campo, veci-
no de Cimarrones en el año de 1>'83, para que en el t é r -
mino de treinta dias comparezca en esta coma'.daucia á 
evacuar un acto de justicia, é so presento á la Autoridad 
l<>cal dol pnnto donfie se halle para que notificándolo á 
esta fiscalía pueda librarse el conoapofid^eute exhorto. 
Isabela y noviembre 8 de 1884.—Jcsé Colera. &~í3í 
Ayudan t í a de Mar ina de Reala'.—Dos SANTIAGO ABTK-
TA É IBARRA, teniente de navio graduado Ayudan-
te Mi l i t a r de Marina y fiscal de causas del distrito 
de Begla, . 
Habiendo instruido expediente administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mei de pt^osto últ imo la chalana nombrada. Ballena, 
cargada con doscientos Besenta y cínbo DOOOTM do oztir 
car, é ignorándose quienes son los aseguradores^ íugí» 
saber y convoco por el presente edicto y por término de 
treinta días, contftdof) desd.e ésta fechíi; á dichos asegu-
radores ó sus representante en esta ó fuera de esta capi-
tal, para que se presenten en esta, A y u d a n t í a de Marina; 
advirtlendo que si en el plazo señalado se presentan, 
pueden informarse de los datos que necesiten y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y en cano do no comparecer se procederá 
á lo que haya lUfiáí, 
Beóla 59'do botnbre db i6Bi.—l3tlnUú,río Á f ' d a . M i 
(jtoin&ndanBiairii.itar de Mar ina de lá Provinnia de la 
HáMna.—Comisión FiscáL—Don José Mar í a Caro 
y FOrnandez, tuniento coroueldo Art i l ler ía d<? 1* A r -
mada do lá ehoaln do reserva y Fiscal en Comisbn db 
la Ooluandahcia de Marinado esta Provincia, 
.i Habiéndose fijado el día 30 del actual, á l a s ^ d e l a 
mañana, para proceder al remate de una cachucha sin 
fólio, tasada en 12 reales fuertes oro, que se encuentra 
depositada en esta Comandancia por no haberse presen-
tado á reclamarla su dueño se convoca por el presente 
á las personas que deseen tomar parte en la licitación á 
fin de que se presente en el Anden de esta Capi tanía de 
Puerto en el dia y hora señalados, en el concepto de que 
ÍM? se admit i rá preposición oue no cubra el tipo de tasa-
cW»i . i 
Habana, noviembre 21 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M a r í a Caro. 3-21 
Comandancia mil i tar de marina de la provincia de la 
Soborna.—D. JUAN DE DIOS DE USERA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto q+teftló de lá goleta "Paz," D . Baimundo Endeiza 
y Altune, de la mat r í cu la de Bilbao, para que en el pla-
zo de veinte días contados desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se le sigue por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y de no ver i f i -
carlo será juzgado en rebeldía . 
Habana, 12 de noviembre de 1884.—Juan <i«-Dios d« d i 
Usera. 8-20 
P Ü E E T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 28 
A ú l t ima hora quedaba á la vi^ta del Morro, una go-
leta americana. 
S A L I D A S . 
Dia 27: 
Para Nueva Y o i k , vap. amer. Saratoga, cap. Intosh. 
Veracruz, vap. ing. Capulet, cap. Thompson. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
s l L I E É d ^ . 
.l'ara l í ÜElS'A YOlUt en ol yap. nmor. Saratoga. , 
Sres. D . Fortunato D o t t a - J . B . F rank—Fél ix M u r -
phy—Á. Heynemau—Feliciano Valdés—Antonio F . 
ÍUco—K. Fabien—Benito Cheven—B. Honneyan—C. C. 
Barclay y criado. 
Para V E B A C I i l T Z en el vapor ingles Capulet. 
Sres. D . Domingo Pérez—Francisco Ejido, Sra. é hijo 
—José Martin—Antonio del Bio. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J B . 
^ o hubo. 
D E S P A C Í S A M W OE C A B O T A J i R . 
l í o hubo. 
Bü^UEf t CON B E & I 8 T R Ó A B I E R T O . 
Para Colon y escalas vap. esp. M . L . Villaverde, capioan 
Moret, por M . Calvo y C í 
Progreso y Veracruz, vap. esp. Puerto Bico, capitán 
Peralés, por M . Calvo y C? 
:MJ Üubo 
SIÁK PA'.fiPAi'.BAiHi. 
B U Q U E i Q U E H A N A B I E R T O ¡ R E G I S T R O H O Y . 
Para Xueva Y o r k vap. ing. African, cap. Dowling, por 
Todd, Hidalgo y C? 
Torre del Mar y Málaga, bcrg eso. Socorro, c a p i t á n 
Pat iño, por Claudio O. Saenz y C? 
Torre del Mar y Barcelona boa. esp. Sonriso, cap. 
Eoisí, por Claudio G. Saenz y C í 
••iST.-TitACTO DE L A CAÍ! 
W E S P A C H A ' 
No hubo. 
M Í V I E M B R E 
Tabaco tercias 691 
Tabacos tOí-oAáS? 1 163.920 
Cigarros caioUlías — Í34.270 
Picadura kilos 460 
M e ( « i c o $ 218 215 
LONJA D E V Í V E R E S 
i-Vn . ,-; %•? .^« . s el 28 (le noviembre de 1884 
300 s. arroz semilla 7 i rs. ar, 
C0 teres, manteca $13 qq. 
10 id . jamones $24 qq. 
30 bles, frijoles blancos 10J rs. ar. 
300 bles, harina española $9^ uno. 
100 qtles. cebollas $4 qq. 
70 s. frijoles negros 11J ra. av. 
100 tabales bacalao $6i qq. 
MOVIMIENTO 
SE ESPERAN. 
Nov. 30 Eduardo: Liverpool y Santander. 
30 Solent: Santhomas y escalas. 
Dbe. 1? Tamaulipas: P rogresó y Veracruz. 
2 Morgan: Kueva^Orléans y escalas. 
2 Español : Liverpool y Santander. 
2 Ci ty of Puebla: Hueva-York. 
4 STewport; Nueva-York. 
5 Mortera: Santhomas v escalas. 
0 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
!) Ci ty of Washington: Nueva^York. 
, . 11 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Alicia: Liverpool y Santander. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
, . 21 ̂ 'apor uigiñs : 'Santhomas, Pto.-Bico y escalas. 
. . 23 Ebro: Puerto-Eico. Colon y escalan. 
SALDRÁN. 
Nov. 29 M . L . Villaverde: Puerto-Bico. Colon T escalas 
. . 29 Al'rican> Nueva-York. 
. . 29 Solent: Veracruz. 
. . 30 Puerto-Bico: Progrt so y Veracruz. 
Dbe, 2 City of Puebla: Veracruz y escalce. 
2 Tainaulipas: Santander y Liverpool. 
3 Morgan: Nueva-Orleana y escalas. 
4 Niágara: Nueva-York. 
5 Ciudad dé Santander: Cádiz y escalas. 
6 Español : Liverpool y Santander, 
t City of Alexandr ía : Nueva-York. 
9 Ci ty of •Washington: Veraorus y escalas. 
10 Mortera: Santhomas y ese.-»!- •.. 
. . 11 Ne%vport: Nueva-York. 
, . 20 Manuela: Santhomas y escala». 
. . 22 Vnper inglés: V e r a o r u í . 
V A P O R E S G O S T S B O S . 
SE ESPERAN. 
Dbre ; i M o i tera; de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
9 Guaniguanico: de Verracos, Fe, Guanee y M á n -
lua . " 
. . 16 Manuela: de Cuba y escalas. 
SALDRÁN 
Nov. 29 M . L. Villaverde: para Nuevitas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
. . 30 Goaniguanico: para Mántua , Guanos, Fe y Ve-
rracos. 
Dbre 3 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
6 Avi lés : para Nuevitas'Puerto-Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, G n a n t á n a m o y 
Santiago de Cuba. 
e i B O S D E L E T R A S . 
B l i p i l O . - O B I i F C I 11 
H A B A N A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobro todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
teilas B a l e a r e s , 
Tal as* OsaTUííTl». ^, 
Tambiev, sobre las prin^ipRtes plawts de 
F r í L i r i f t i a . 
1 K 
6, a-sBaii e. 
l l m m pagos por el cable 
FaoilitaB c&rta« de crédito. 
G-h-au letras sobre Léndrea, New-York , New-Orleans, 
Milán, Tur in , Boma, Venecia, Florencia, Nápoles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, P a r í s , H a -
vre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracrujs, San Juan de Puerto-Bico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Tbiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
Subrtv Matanaa*, Cárdon tó RemortloaL Santa Clam, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano-
ti-Rphitus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , Manza-
nillo, Piuar del Bio, Gibara, Puerto Px-inoipe, Nuevt-
tSS, (Í. ir.. 1% 19 
l i l i M" l O áífc 
ESQUINA 
HACEH FAGOS FOB E l CABU 
grlran l e t ras á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L l ' O N » B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , t l f i l f A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S . R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
*.», &"?, Á é l (001)10 S O B R É "SPODÁS L A S C A P I -
T A L E S 1f D E 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
©E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D K V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. § 18 M y 
B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu l a , Islas 
Baleares y Canarias. Cn, 954 158-98 
E S E L i 1 
f m ^ A l m e&rta-a de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
Ne-w-York, Nueva Orleons, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Bico, Lóndres , Pa r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Boma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
~ftvre. Li l le , Nántes , St, Quintín, Dieppe, Toulose, V e -
icia, Florencia, Palermo, Tur in , Mesma, &>, así como 
Ha , 
neci
sobre todas las capitales y pueblos de 
G-eíats y €a . 
A cT) i» Ai?tí> 
TOS*», HIDALGO Y C A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York , Phi la-
delphia, Nevr-Orloans, San Francisco. Lóndres , P a r í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Bsnaña y sus pwtecenc ías . 
T u . i» 
BUQUES A "LA OABOA 
ta. 
D E 5 0 T O N E L A D A S , 
pat rón A N S O L E A G A , 
Saldrá do Bátabauó para la Is la de Pinos, todos loa 
már tes por la noche, regresando todos los domingos.— 
Eecibo carga los sábados y lúnes . 
Los Sres. pasajeros deberán tomar ol tren que sale de 
Villanueva á las 2 y 40 minutos do los.citados m á r t e s 
Para más pormenoroa, su consignatario, 
San Ignacio 82. 
J U A N P U E Y O 
17H78 ftl.1-2fl rfl5 21N 
A 
Saldrá on los primeros días de diciembre el be rgan t ín 
goleta español P U B I L L A , capi tán Curell. Admi te un 
reste de carga á flote é impoiuirán sus consignatarios, 
A G Ü I A R I O S N . G E L A T S Y O í 
Cn. J245 8-28a 8-29d 
Para Füadelfla, 
saldrá en breve la velera bátoft americana Daring, ca-
pi tán Stover. Admite carga á flete moderado. Informa-
rán sus consipriiatarios, H . B . l lamel y C'.1, Mercaderes 
n. 2. 17613 8-?7 
jSPea.n.'ES, O í a . 3 a . a i ; i . ' l E a . s í . 
La barca española F A M A DE C A N A B I A S , su ca-
pitán D . Germán Peres, saldrá á mediados de diciembre. 
Admite carga á flete y pasajeros. In formará el capitán, 
i hordo. y enlaoailB^e San Tffnaoio n? 84, Atonio Serpa. 
C n. \V.!> W - l f l N 
L Í N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E B R O 
capitán T, 8. CURTIS. 
capitán J, M . I N T O S H . 
m i M M - B J 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas oámaraa para 
ámbos puertos como signe. 
D E N E W - Y O R R . 
pasajeros, saldrán do 
SAUADOS 
á l a s 3 de la tarde. 
Nov . 
Dbre . . . . 
VA PORES. 
N I A G A R A 
NKWPOHT 
S A R A T O G A . . . 
OE L A H A B A N A . 
JUÉVEB 
á las 4de la tarde. 
Dbre 4 
. . 11 
18 
26 
20 Nlf 'WPOy? . - Enero 2 
EsUm bormosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus riajos, tienen excelentes co-
modidado» para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carija se recibe eu el muelle do Cabal ler ía hasta la 
víspera dol dia de la salida y se admite carga para I n -
fidaterra, Hambureo, Bremeii, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admit i rá ún icamente en la A d-
mlnistracion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Léndrea, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión coa la l ínea Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlanlique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consiguata-
ria, Obraqía n? 26. 
Línea entre Mew-York y Cíenftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 
capitán L . COLTON. 
De 
New-York. 



















Suero — , 6 
Pasajes por ámbas línea* á opción dol vialero. 
Para flete dirigirse ; i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 5Í5. 
De má.s pormenoreí< i-vr-endrén. sus oonslgnatarloB. 
<1BH • PJA VP> 9.t, 
• r» i>D, rfTW AT.Rfí ft- C 
I n 1.1 'W Nov 
B K V A F Í S R E t ó - C O R R K © ^ , B ® A í W A ® , 
D E é t í A é W C i í í S L A D A S . 
EOTBB 
P B O ( m E B O , HABANA, CORÜHA 
Y SANTANDER. 




: 7 o ; . c : , „ 
tíAUJtlt* 
ü u . m 
o\.FiyÁ.nm, 
' i . . . ( .ac iano Üalnaga , 
T i b u r d o de La r r aSaa» . 
— . . . . . . Manuel G. a« U T&Af*. 
O. A . M a i í l n o í y Cp^ 
Bci ' lng Brotern y OP? 
M a r t i n de C a m b a r á s . 
Ancel del Valle. 
Ottiaog «9 ÜO, 
Jt, HT. A ^ B l M l t A l I r o * O í 
V A P O Ü 
T A M A I ' . L f P A S . 
Saldrá de este piwrío del 1? al 2 del en-
trante para l a 
O O K Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
I Í I V E B F O O L . 
Admite carga ligera íl floto y pasajeros. 
s?. M . AVTSNDASO Y C 
17136 15 16 N 
Heal Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E K A C R U S directamento, 
el nuevo y espléndido vawor correo inglés 
capitán H U N T . 
Se espera de St. Thomas sobre oi 28 dol corriente, y 
sa ldrá para Veracruz el mismo día, á las cuatro de la 
tarde. 
De más pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos, G . K . R U T H V E N . 
17625 3-a26 3-27d 
VAPORES TRASATLANTICOS 
de J . B. Morera y CpR 
E L V A P O R 
capitán D . Vicente Zaragoza, 
saldrá el 29 ó 30 del presente para 
N E W - O R L E A F S y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para ámbos puertos en 
sus nuevas cámaras y en proa. 
Informarán Oficios n? 20, 




T r a s a t l á n t i c a 
AKTKS DE 
EL VAPOR 
capitán B . Cláudio Perales. 
Saldrá para PEOGRESO y V E R A C R U Z el 30 de no-
viembre, á las doce dol dia, llevando la correspondencia 
públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibu- los billetes de 
pasajés. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrías, sifi euyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el «Ha 2R. 
De más pormenores impondrán sari consignatarios, 
M , C A L V O Y COMP^, Oficios n9 Í ÍS . 
í n. 6 27 N 
E L VAPOR 
m i I 
Capitán D . Francisco Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
N A , el 5 de diciembre, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los p'aaftpoirtes se en t r ega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas do carga rió firmarán por los consignata-
rios án tes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe earí:a á bordo basta el d ía 3. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M . CA L V O Y COMPa Oficios n? 2 8 . 
t n . 6 27 N 
LINEA DE GGLON Y A N T I l l A S , 
Gombinuda con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
1. L. V I L L A V E R D E , 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales h a r á n un viajo mensual conducisudo la 
correspondeneia pública y de oficio, as í como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de su itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúlt i ino 
dia de cada mes, 
—Nuevitas el 
—Gibara.-








L L E G A D A . 
A Nuevitas ol dia 19 s i -
guiente. 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba. . . 4 
—Mayagüeá 7 








De Colon, an tepenúl t imo 
dia de cada mea. 
—Cartagena el úl t imo. 






— M a y a g ü e z . . . 14 









—Mayagüez ^ . . 11 
—PortauPrince (Haití) 16 
-Santiago de Cuba . . . . 18 
—Gibara ¡9 [ 
—Nuevitas 20" | 
NOTAS. 
En su vííye de ida recibirá el vapor en Paorto-Rico los 
dias 13 de cada mes. la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar l.'aribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo ifue sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de revreso. en t r ega rá al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de loe poertos del" Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Bamdoca. 
E n la época de ciiaraiiteiíás. ó sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembiv, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
carga nara esta Isla y JA de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada áColon y escalas en el de Caballer ía . 
No' admite carga el dia de la salida. 
m u DE m m v m m . 
S A L I D A . 
De la Habana, el úl t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracru». 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Pen ín su l a t r a sbo rda rán en 
la Habana al Trasa t lán t ico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, ea que ha rá es-
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a el dia IQ de cada 
mee, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz, 
De más psrmenores impondrán sus consignatarios, 
W. C A L V O V CDIífP?, Oficios n? i W . 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
Capi tán J . Deaken. 
Capi tán F . L . Timmerman. 
Q i t y of Waslimg'toiiu 
Capitán J . W . Reynolds, 
C : L A U I M O « . S Ü 
LAMPARILLA 4 . 
O i r á n l e t r a s s o b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s y p u e b l o s d e 
B A L E A R E S Y P U E R T O - R I C O . 
C n. 1238 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
vor-Qrleans, con escala en Cayo-Hueso 
y 'lampa. 
Los vapores de esta l ínea sa ldrán de Nueva-Orleans 
los j u ó v e s á las 8 do la mañana , y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el ó rden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Nov. 28 
M O R G A N Staples. . . Dbre. 3 
H U T C í m ' S O N . . . Baker. . . . . 1 0 
M O R « A N Staples. . . . . 17 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 24 
M O R G A N . . - Staples. . . . . 3 1 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Franoisoo de California, y 
se dan papeletas directas hasta Honz-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle ae Cabal le r ía hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Meroaderos n9 3 5 , sus 
consignatarios, L A W T O N H E K M A N O S . 
C n . 1118 3 m.-23 O 
4-27 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
EMPRESA DS VAPORES E S P A l O L I I 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
VAPOR 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este hermoso y ráp ido vapor s a l d r á de este puerto 
ol dia 6 de Diciembre á las cinco de la tarde para 
103 de 
M a y a r í , 
G - n a n t f t n a i i i o y 
C O N S I G N A T A R I O S . 
KnoTitas.—Sr. D. Vicente R o d r i g n í a , 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón . 
Gibara.—Brea. Vecino, Torre y Covap. 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monés y Gcmp. 
Gnantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
OnbR,—Srea. L . Ros y Comp. 
Se despaoha por UAMOV D E HBRltBB& SAWí 
F S S I I O K9 3 « . P l M a cío LTIS. 
I JJ. 2 37 N b 
VAPOR 
D E « 4 8 T O N E L A D A S . 
Capi tán ROMERO. 
y-iajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
M d r á de la Habana los .miércoles á las S E I S de la 
ta rdé y ¡ } " « Í ^ & Cárdenas y Sí.gua los J u é v e s y á Caiba-
rien los v i é m i á . . „ 
Saldrá do Caibarien dlrsoto para la H a r i n a los do-
I n«:os A la» ONCE de su m*fi<«5S. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y f e r r e t e r í a . $ 0 - 3 5 cta. ofo caballo do carga. 
MeTcano'las— 45 " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y íorrof-óría... $0-35 cts. oro caballo de car^a. 
Mercancías 50 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferre ter ía con lanchaje $0-40 caballo ele car^a 
Mercanc ías 5o " 
E n ocímbinexion con ol ferrocarril Zaza se despachan 
conocimientos cSpeci «les para los paraderos de Viñas , 
Coloradas y Placotaa. _ 
Se despacha á bordo éinforiúfiíót» O - B R S I L L Y 3 0 . 
O. n. 1153 Ub 1 
Empresa de Fomento y Navegación 
cSL©l í S í t a . ^ . 
O F I C I O S Ü S , P L A X A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Capi tán S A l v E D R A . 
Sale de Ba tabauó todos los sábados por lá íaf de, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para 1» enlo-
ma y (Jolón. 
R E T O R N O . 
Los már t e s á las tres de la tarde sa ld rá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
bauó, donde los señeros pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren 
extraordinario quo los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí ol expreso que viene de Matanzas á esta ca-
p i t a l 
V a p o r G e n e r a l í i e r s i m d í . 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los iuéves por la tarde, de spués 
do la llegada del trorj, con destino á Coloma, Colon, Pun -
ta de Cartas, Bailen y CottA». 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, sa ldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta do Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
bañó, donde los señores pasajeros encont ra rán un t ren 
que los conduzca á la Habana, eu la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la airona del vaporcito F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de loa señores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-versa. 
1? Las personas que se dir i jan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán eu el despacho de Villanueva dé los billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo do 25 por 100 snbre sus tarifas. Sa ldrán 
los jueves y sábados respectivamente en el t ren que con 
destino á Matanzas sale do Villanueva á las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar do t ren en San Fe-
lipe, donde encont rarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Ba tabanó . 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despaoliar á bordo por el sobrecargólos equipaies, 
á fin do que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3? Las cargas desünadaa á Punta do Cartas, Bailen y 
Cortés, doberau remitirse al Depósi to de Villanueva los 
lúnes y már tes . Las do Coloma y Colon loa miércoles y 
j u é v e s . 
4ñ Las cargas de efectos reguladas, una á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56i cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Empresa 93i cts. 
Los precios do pasaje y demás soulosque m á r c a l a 
tarifa reformada. 
\ Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde-y la corrospondencia y d:nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los señeros remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el J por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
LaEmpresa sólo se comprometo á llevar hasta sus a l -
macenes las cantidades quo lo entreguen. 
0? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perj tiicios á los señores remitentes y ocnsignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en e lDepós i to do 
Villanueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 do agosto de 1884.—JK Director. 
I . n. 1P N . I 
Capi tán Shompson. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
i de la tarde y de New-Yorli todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O ^ l o a a . c r i o ISÍ&'X^ '^rOT^ 'kR. ' 
C I T Y O F P U E B L A . . — — J u é v e s Novb. 27 
C I T Y O F W A S K I K C ^ O W ^ Diciembre 4 
A F R I C A N - H 
O e S ' l . o s a . c i ó l e a . 'S^.sxlos^-sa.iBk. 
A F R I C A N - Sábado Novb. 29 
C Í T Y O F A L E J A N D R I A — D i c i e m b r e 6 
C A P U L E T - ~ 
Se dan boletas de vía le por estos vapores directamen-
te áGádii; , Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vaporea franceses que salen de N e w - Y o r k á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, v í a 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y basta Bar-
celona en $95 Currency desdo Novr-York, y por los va-
poros de la l ínea W H I T E R S T A R , v í a Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
cy desde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesns pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapl 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, as í como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en ol muelle do Cabal ler ía hasta 
la v í spe ra del dia de la salida y se admite carga para 
loglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kottor ' 
>!: , í í a v r e y A m b é r e s , con conocimientoa directos. 
Sus consignatarios. Oficios n9 25, 
T O D D , H I D A L G O Y C* 
I B , U KOV 25 
SOCIEDADES Y EMPRESAS, 
CO L E G I O D E P R O C U R A D O R E S D E L A I I A » baña.—El billete entero quo este colegio juega en el 
sorteo ordinario n9 1,173, que se ha de celebrar el 19 de 
diciembre, es el n9 l . - l j I J 'S . Habana, 27 de noviembre 
do 1884.—El Tesorero interino, R. Espinosa de los M o n -
teros. 1705* 4-28 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Júcaro . 
Habiendo participado D . Aqui l ino de la Cruz M a r t i -
tinez. el ex t rav ío del cartificado n9 l l , S 5 t í , expedido 
á su favor en 10 de enero de 1883, por cuatro acciones 
numeres 1 ,188, 1 ,180 , 1 0 , 7 0 5 y J 1 ,088 , ha dis-
puesto el Sr. Vicepresidente que so publique on diez n ú -
meros del DIAUIO DE I.A MARINA, con advertencia de 
que, trascuridos tres dias del ú l t imo anuncio sin que se 
presentase oposición, ee d ispondrá la expedición del du-
plieado, dándose por nulo el documento extraviado. 
Habana 20 do noviembre de 1881.—El Secretario, G u i -
llermo E . de Castro. 
17411 10-21 
SINDICATO 
del Banco y Almacenes de Santa Catalina. 
En sesión que celebró este Sindicato eu el dia de ayer, 
acordó hacer públ ico por medio de la prensa de esta ca-
pital , la circular que con fecha del dia 10 del corriente 
mes so habia mandado á todos los deudores de esta Em-
presa, y con el fin de que llegue á conocimiento de todos 
por si alguno de los Sres. deudores hubiera dejado de 
recibir la circular citada, en las cuales se los fijaba las 
fechas de los dias 15 y 20, para t ratar sobre el pago de 
su cuenta, se acordó do darles de plazo hasta el dia ú l t i -
mo del mes actual, para que puedan pasar todos los dias 
hábiles, de dos á t r o s d o la tarde, á tratar sobre ol pago 
do sus débi tos con los Sres. vocales, nombrados en t u r -
no, para formar la comisión ejecutiva; con el bien enten-
dido que, pasado que sea este plazo, se procederá por la 
vía e jooaavá para todos aquellos quo dejaran de hacerlo. 
Las olicinas de este Sindicato so hallan establecidas 
en ol local quo ocupan las do ia Empresa C A L L E D E 
M E R C A D E R E S N . Ü'2. 
Habana, noviembre 22 do 1884.—El Vocal Secretario 
Tiamon Garda Ron. 
C n . 1232 0-23 
J. F, MÍLLINGTON. 
S. Ignacio 5 0 - H a b a n i v S . Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
D E L A 
Debiendo destinarse la snma de $235,070-44 en el p re -
sente í r lmeate para el pago de ioteroses y amort ización 
do las obligaciones del Tesoro de esta Isla, sobre los 
productos de la renta de Aduanas, creadas en v i r t u d d» 
laley de 25 de junio de 187.S, y estando dispuesto que 
amortización se verifique por sorteos, laAdministraciort 
do este Estableoimiento procede á anunciar las sigaien-
tes reglas á que ha de sn.jetirse el del cuarto trimestre 
del presente año, de acuerdo c^a las instrucciones co-
municadas por el Ministerio de Ultramar en Real órden 
fecha 3 de noviembre do 1881. 
1? E l sorteo se verificará públ icamente en el salón do 
Juntas generales del Banco, sito en la calle de Aguia r 
n . 8!, á l a s doce del dia 19 de diciembre próximo, y U» 
pres id i rá el Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asistien-
do además una comisión del Consejo, el Secretarlo y el 
Contador del Establecimiento. 
2? Las 1697 bolas en representación do lüí,700 obliga-
ciones que en 19 de octubre próximo pasado quedaron 
por sortear para su amortización, se expondrán al p ú b l i -
co án t e s de ser introducidas en ol globo para que puedan 
ser examinadas. 
a? Encautaradas las 1,097 bolas, ae ex t r ae r án del 
globo 39 en representac ión de 3,900 obligaciones que co-
rresponden al vencimiento de 19 de enero próximo, según 
indica el cuadro de amortización estampado al dorso do 
las obligasiones, pero deberá entenderse que aunque d i -
chas 39 bolas representen 3;009 obligaciones, h a b r á do 
eliminar de ellas las que por su numeración so hallan 
comprendidas en las lal,247 obligaciones caniíoadas por; 
billetea hipotecarios de 1880. 
4? L a Adminis t rac ión del Banco pub l i ca rá en los pe-
riódicos oficiales la numerac ión de las obligaciones á quo 
haya correspondido la amortización y de jará expuestas 
al públ ico para su comprobación las 39 bolas que hayan 
salido en el sorteo. 
Habana, 25 de noviembre de 1884.—El Gobernador, 
José Oánovap del Castillo. I T 5-26 
Empresa de Almacenes de Depósitos 
por Hacendados, 
S E C R E T A R Í A . 
Se pono eu conocimiento de los Srea. depositantes que 
esta Empresa tiene celebrado un convenio con las Com-
pañ ías C A M I N O S D E H I E R R O D E L A H A B A N A 
v O E S T E , para el trasporte de azúca re s desdo el R I N -
CON á los A L M A C E N E S D E H A C E N D A D O S , me-
diante el cual los Sres. que deséon depositar sus trntoa 
en dichos Almacenes, sólo abona rán al Ferrocarr i l de la 
Habana el flete de oostumbre hasta Vil lanueva, quedan-
do exentos de iodo costo por recibirse los frutos direc-
tamente. • ,. , 
También se hace presento á los Sres. que t i ren por 1» 
l ínea del Oeste, que gozarán del beneficio de quedar 
exentos de costo alguno por el ramal de Cristina á H a -
cendados. , . -r r 
Habana 19 de noviembre de 188Í.—El Secretario, José 
Valdés F a v l i y Sanz. 
I n . 8 10-20 
COMPAMA DE AIÜACEIS 
DE 
DEPOSITO DE LA HABANA. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa por acuerdo de la 
Junta Directiva, se ha servido disponer se convoque á 
los Sres. accionistas á Junta General ordinaria para el 
dia diez de Diciembre próximo venidero, cuyo acto de-
b e r á verificarse en la casa calle de los Oficios n. 72, á las 
doce del expresado dia, teniendo por objeto, dar ouenta 
de las operaciones del semestre terminado en 30 de J u n i ó 
últ imo, oír el informe de la Comisión del examen y glosa 
de las cuentas y nombrar los vocales que han de r em-
plazar á los salientes de la Dínect iva.—Todo lo que se 
pono en conocimiento do los Sres. accionistas para su 
puntual asistecia.—Habana 24 de noviembre de 1884.— 
E l Secretario, Bernardo del Riesgo. 
Q n. 1235 ;4-25N 
C O I P á S I A DEL F E R R O C A R R I L 
D E 
SAGUA LA GRAW. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente so convoca 
á los Srea: accionistas á J u n t a general ordinaria para e l 
dia primero d ; i r í*8 entrante, á las 12 de la mañana , ere 
la morada de dioSd St.j calle do Egido n . 2, teniendo por 
objeto la J u n t a leer ol Í H l o r m e de la comisión reyisorfi. 
de las cuentas de l año p r ó j i m o pasado, acordar lo crao> 
se estime conveniente acerca do las mismas y de las u t ¿ -
lidadc» que resultan, elejir ouatro miembros de la J u n t « 
Directiva y dar cuenta con una solicitud de vanos ha-
cendados pidiendo la rebaja del 25 p 2 . do los precios de 
t a r ' f . - í v ^ i r t i é n d o s e que la J u n t a tendrá lugar con los 
sócios que cciH-urran, sea cual fuere su n ú m e r o y e ca-
p i t a l qúe reprosentou , s e g ú n lo dispone e l a r U o n ^ 
Sel re¿laraento.-.iTab5H>o 4 do mmembre l * ^ - - ^ -
nvyno BtUMonté . 16784 ' i M ' N 
~ Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grandes-Secretaría. 
í o r a m ^ d o de la J u n t a Direct iva 86 ^ « ^ ^ X S 
los «ccionistan ausentes pueden ser ^ ^ J g W * 
J u n t a s genéralos por sus apoderados constituidos en. 
debida forma, a u n q u e no tengan la personalidad ue s ó -
cios, pues as í lo dispuso la Real Orden aP™b6 e 
nueVo Reglamento, en c u y a impres ión «o omitió poi 
inadvertencia esa circunstancia, ane debe ^ l ' J ^ f l . T 
se en el ar t ículo 35, come lo es tá eü los a r t í cu os 30 v t 
del Reglamento general de Sociedades A\lónl™\9fi(¿9 1(1 
de a s o s l o de lS78.-nabana 27 de noviO-mbre de 1884.-
Bemqno Del Monte. 17710 J ^ r l 
F E R R O C A R R I L DEL O E S í ^ 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el domingo 23 del comente q u e d a r á abierto 
al servicio públ ico el nuevo tramo de este ferrocarril, 
comprendido entre Herradura y la Es tac ión provisional 
do Consolación del Sur. E l t ren general de viajeros no 
sufre al teración alguna on su itinerario hasts la l i e r r a -
dnra, de donde vori l icará su salida á las 10 h. y 44 m. , 
llegando á Consolación á las 10 h. y 5C m. 
Su regreso se efec tuará saliendo do dieba Es t ac ión e>.-
trema á las 12 hs. y 2 ms. do la tarde. 
Habana 21 de noviembre de 1«84,-E1 Admlmstradoi-
General. 17442 
f ^ O T i E S T A F E C H A R E C O N C E D I D O P O D E R 
1 ̂ g e n e r a l í s i m o á mi señor padre I ) . Juan Rodr íguez y 
Oriuña, quedando nulos y sin valor n i efecto todos loe 
otorgados hasta la fecha, dejando en [su nombre y tm» 
& los antecesores.-Habana 27 noviembre de 1884.—An-
d ré s Rodr íguez y Martinoz. 
17606 3-28 
Recaudación de Contribuciones 
por delegación del 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Distrito Municipal de Regla. 
Dispuesto que el cobro del segundo trimestre dol ejer-
cicio económico de 1884 á 1885 quedo abierto en este D i s -
t r i to oi dia primero de diciembre próximo, se ajiuncia a 
les contribuyentes, que desde dicho dia hasta el quinco 
podrán hacer el pago de sus cuotas sin recargo, y desde 
ol diez y seis del mismo diciembre al cuatro de enero, 
con los recargos establecidos. 
Begla, calle de San A g u s t í n n9 Vi .—El Recaudador. 
17509 4-26 
Las personas que deseen adquirir prec ios ís imas y var-
riadas vistas fotográficas de esta Romería , pueden ad-
quirirlas en los siguientes puntos, únicos autunzados 
par a su expendio. Dragones y G allano " E l Oriente , 
tienda de ropa 'vLa Fís ica Moderna' y " L a l i l o s o f i a , 
y en la calle de Riela números 28 y 93. 
E l producto do estes vistas, se dos t i na rá al aumento 
do fondos de la Sociedad Astur iana de Beneficencia,--
L a Comisión de Romer ía . 
G. n . 1227 «-22 
EMPRESA UNIDA 
DE GABSBNAS Y JÜCARO. 
E l dia 29 del corriente, á las doce, en el local de las ofi-
cinas de esta Empresa, calle de Teniente Rey n . 19, ten-
d r á efecto la Junta general ordinaria en la que se leerá 
el informe de la Comisión nombrada para el e x á m e n de 
las cuentas y presupuesto presentados en la General del 
dia 30 del mes próximo pasado. 
Lo que se pone en conocimiento de los Srea. accionistas 
para su asistencia al acto; en concepto de qne dicha J u n -
te se ce lebra rá cualquiera que sea el n ú m e r o de oouen-
rrentes. 
Habana, 13 de noviembre de 1884.—El Secretario, fifui-
lUrmo F e m a n d » de Castro, 
£¡£. 120^ i v i m 
A V I S O S . 
S 
E F L E T A P O R V I A J E S O M E S E S , D U R A N T E 
^>la presente zafra, una goleta nuova de buenas condi-
ciones marineras, poco calado y porto de 550 cajas azúca r 
ó 1,400 cargas efectos p róx imamente . De otros pormeno-
res impondrán San Pedro 10, f e r re te r í a . 
17530 g j » 
O B R A N U E V A . 
0 0 
POR 
T . K o d r i g u e z F i n i i l a s . 
Estudio histórico-crítico sobre la vida y 
hechos del descubridor del Nuevo Mundo 5 
personas, doctrinas y sucesos que contribu-
yeron al descubrimiento. 
Obra de innegable importancia y do cre-
ciente interés para cuantos se dedican á es-
tudios históricos, y principalmente á lo quo 
afecta al inmortal Cristóbal Colon. Contiene 
laa últ imas disquisiciones históricas respec-
to del descubridor de América. U n volúmen, 
de 450 páginas en cuarto, lujosamente i m -
preso, de venta á 
$4 B I L L E T E S E J E M P L A R , 
en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
O'Reilly 54, quien lo sirve también al inte-
rior, franco de porte. 
Cn. 1229 15-23 
11 SALON D I I A MODA. 
Conocido el mér i to 6 importancia do este per iódico do 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag-
Oi ücas colecciones de cifras (monogramoa con los cuales 
se forma u n elegante á lbum) sus dibujos especiales de 
crochet, t ap ice r ías , bordadxra, etc., etc., indudablemen-
te se recomienda por s í sola como la más interesante p u -
blicación en su géne ro . Sin embargo se t r a t a de llenar 
un vacío, y és la irregularidad que ha venido n o t á n d o s e 
en su reparto desde en publ icación. A l efecto para al la-
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto ó 8, en el afio 
próximo venidero ee r e p a r t i r á s in demora á l a llegada 
de los vapores correos, formalidad que exige u n pequo-
Bo sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
E n su oonsecuenoia las condiciones s o r á n las BI-
Jtuientes: _„ . . 
Por u n año pago adelantado $5-30 en oro, S i m é n d o s a 
dos n ú m e r o s a l mes, uao cada q tünce dias. 
LUIS ARTIAGAp A G E N T E . 
, HEPTUHO H. 8, HABANA. 
1 • 0 Q . a i i 
H A B A N A . 
V I É R N E S 28 DE NOVIEMBRE DE 1884. 
Canal de Vento. 
EL AYTJNTAMIBNTO Y EL BANCO. 
Según se nos informa por buen conducto, 
la corporación municipal de la Habana t ra-
t ó en la sesión de ayer, j aóves , la interesan-
te cuestión que puede denominarse t a l co-
mo va expresado en el. epígrafe. L a discu-
sión parece que fué detenida y levantada; y 
se acordó nombrar una comisión, que acer-
cándose á los representantes del Banco es-
pañol de la Isla de Cuba, discutiese las ba-
ses de un arreglo de los asuntos pendientes 
entre á m b a s corporaciones, relacionando 
con dicho arreglo la terminación de las o-
bras del acueducto de Vento. L a referida 
comisión fué confiada á los señores Alvarez 
Prida, Mesa y Domínguez, Bartumeu, Ca-
suso y González (D. Diego); personas todas 
muy dignas y á las que consideramos ani-
madas del mejor espíri tu en favor de los in -
tereses de la Municipalidad, que son los 
mismos de la población que representan por 
el libre voto de sus comitentes. 
Después de lo que hemos expuesto re-
cientemente acerca de este particular (DIA-
RIO del 26 y 27 del presente mea), no debe 
ex t r aña r se la satisfacción con que comuni-
camos al público la anterior noticia, que 
nos viene ;'i revelar una cosa importante, á 
saber: que han desaparecido por parte de 
nuestro Ayuntamiento los inconvenientes 
para una solución satisfactoria á que aludía 
el señor accionista cuya carta insertamos 
en nuestro número del 27. Con esto se de-
muestra que semejantes inconvenientes, 
lójos de ser invencibles, no podían proceder 
sino de una apreciación equivocada ó mala 
inteligencia respecto de los primeros pasos 
dados por el muy celoso Sr. Tapia, Alcalde 
interino, ó lo que es lo mismo, que todo ello 
se reducía ñ, una mera cuestión de forma 
y de procedimiento. 
Ahora vemos que nuestra corporación 
municipal ha demostrado con la resolución 
de ayer, que toma en consideración las bue-
nas disposiciones que al parecer animan al 
Banco Español para un concierto, que so-
bre ser en extremo beneficioso para el pú-
blico, ha de serlo también para las dos en-
tidades que se encuentran mú tuamen te 
aquejadas de un enojoso conflicto, cuya re-
solución por vías conciliatorias es lo mejor á 
que pudiera aspirarse. Si el Ayuntamien-
to logra, en vi r tud de un convenio, verse 
libre de la grave y agobiante pesadumbre 
do la deuda que tiene contra ída con el 
Banco, y si éste, haciéndose cargo de la 
terminación de las obras del CÍanal, asegu-
ra el completo pago de sus crédi tos y pro-
porciona á la ciudad de la Habana el abas-
to de aguas que tan urgentemente necesita, 
no puedo ponerse en duda que este resul-
tado sería el m á s conveniente y satisfacto-
rio para todos. 
L a comisión en la cual ha puesto su con-
fianza el Ayuntamiento para entender en 
este asunto, tiene á su cargo la difícil, pero 
también honrosa tarea do allanar inconve-
nientes, suavizar asperezas y hacer toda 
clase de esfuerzos para lograr el resultado 
apetecido. Ya digimos hace bastante tiem-
po, al ocuparnos en el Canal de Vento, que 
sería un verdadero tí tulo do gloria para la 
Municipalidad y cada uno de sus conceja-
les, durante cuyo mandato se llevase á 
término esta important ís ima empresa de 
traer las aguas á la Habana. Pues bien, 
esto mismo puedo repetirse ahora, asegu-
rando que la memoria del Ayuntamiento 
que termine dicha obra ó contribuya eficaz-
mente á ello, será siempre conservada con 
aplauso y afecto por sus agradecidos con-
vecinos. Y si de las negociaciones que van 
á entablarse resulta que el Banco Español 
de la Isla de Cuba, sea el encargado de 
acabarla, también lo tocará parte do la 
gloria á ese nuestro primor establecimiento 
de crédito, cuya índole é instituto le im-
pulsan á favorecer al país. 
Ind icábamos asimismo días pasados, al 
dar cuenta de la visita hecha por el Exorno 
Sr. Gobernador General á las obras de Ven 
to y con motivo do haber ofrecido S. E. que 
h a r í a cuanto estuviera de su parte en favor 
del éxi to de una empresa tan importante 
para la ciudad de la Habana; indicábamos, 
repetimos, en aquella ocasión que "hac ía-
"moa votoa por que el mando del Sr. Gene 
" r a l Fajardo, se señale, entre otras mejoras 
"con el incalculable beneficio que han de 
"proporcionar á estos habitantes los ma 
"nantiales cuando lleguen á correr y distri 
"buirse por toda la poblacion.,, Y esto 
repetimos ahora, no para estimular á tan 
digna Autoridad, cuyo celo por el bien pú 
blico os notorio, sino para agregar que te-
nemos completa confianza en que influirá 
en cuanto dependa de sus facultades en el 
mejor éxi to de la negociación que se trata 
de iniciar. 
35 
El ESCANDALO (i) 
N O V E L A 
r o n 
D . P E D R O A . D E A L A R G O N 
(CONTINÚA.) 
— Y bien: ese Sacerdote, ¿qué m á s te ha 
aconsejado que hagas?—¿Qué vas á hacer 
cuando salgas de aquí l levándote el 
pe rdón que desde luego te otorgo y la fe que 
no le niego á t u inocencia? —Ya sab rá s 
que Diego es tá loco de furor; quo no hay 
manera de aplacarlo; que m i l apariencias 
te condenan, y que quiere tomar una ven-
ganza horrible. 
—Lo sé respondió Fab i án . 
—Yo he intentado inút i lmente disuadirlo, 
calmarlo, retenerlo aquí —¡El insiste en 
matarte hoy mismo!—"¿Pues a qi¿é has ve-
nido á verme, s i nohabias de tomar mis con-
sejos?'1 (le he dicho con verdadera indigna-
ción, sin perjuicio do lo que luego me ocu-
rriera hacer para evitar el duelo.)—"JVo 
s e . . . . . . (mo ha contestado es túpidamen-
te.)—'-He venido aquí , comoiró á todas ^Kir-
ies, á quitarle la m á s c a r a á F a b i á n Con-
de."—Estás , pues, perdido, m i queri-
do Fab i án , á lo ménos á los ojos de 
las gentes —Dime, por tanto, qué vas 
á hacer 
—¿Yo? (respondió el interpelado, con una 
sencillez tan grandiosa, que L á z a r o lo con-
templó ex t á t i camen te . ) - - ;Yo no tengo ya 
nada que hacer en oste mundo, sino pres-
tarme á lo que me ha mandado el padre 
Manrique y á lo que determine Diego!— 
Cuando me vaya de acá, no seré ya conde, 
n i rico, n i aspirante á la mano de GaWiela. 
Dentro de poco v e n d r á n mi administrador 
y un notario, y renunc ia ré mi t í tu lo , da ré á 
los pobres el caudal de m i padre, escribiré 
á Gabriela rompiendo nuestro compromiso. 
En suma, el acuerdo tomado ayer por 
nuestro Ayuntamiento tiene verdadera im-
portancia y puede sor, como vulgarmente 
se dice, el principio del fin de un negocio 
que por lo complicado y difícil parecía irre-
soluble. Los señorefs comisionados pueden 
hacer mucho, si realmente, como no lo du-
damos, existe buena voluntad en el Banco. 
En este caso, y como por parte de la Muni -
cipalidad debe contarse con las mejores 
disposiciones, podemos esperar que se lle-
gue á una inteligencia provechosa para to-
dos, cuyo resultado será mas fácil y ráp ido , 
si se dejan á un lado cuestiones pequeñas , 
y sí á lo accesorio y puramente formal no 
se sacrifica la esencia de la cosa. ABÍ lo de-
seamos. 
Pésame. 
Nuestro respetable y distinguido amigo 
el Excmo. Sr. D . Floronsio Montojo y T r i -
l lo, Comandante General de este Aposta-
dero, ha recibido por el correo de la Penín-
sula la triste noticia del fallecimiento, ocu-
rrido en Madrid, de su virtuosa y querida 
madre, la Excma. Sra. Dft María Teresa 
Tr i l lo , viuda del Sr. General Montojo y no-
ble dama generalmente apreciada por las 
relevantes prendas que la adornaban. 
Enviamos al Sr. Contralmirante Montojo 
y á su familia el más sentido pésame, de-
seándoles cristiana resignación para sobre-
llevar tan rudo golpe. 
¡Dios haya acogido en su santo seno el 
alma do la que en la tierra fué modelo de 
virtudes! 
Amortización, 
E l día primero de diciembre próximo 
tendrá efecto en la Intendencia General de 
Hacienda la octava subasta de 25,000 pesos 
oro, dispuesta per el Real Decreto de 30 de 
agosto último, sobre amortización de bille-
tes del Banco Español de la Habana. 
Una consulta. 
Por medio de atenta carta se nos pide 
nuestro parecer acerca de si en las ventas 
6 subastas de bienes del Estado, verificadas 
después de publicado en la Gaceta de la 
Habana el Eeal Decreto de 30 de agosto 
último, deben admitirse, en pago de los 
mismos, los billetes del Baneo Español , de 
la emisión de guerra, por todo su valor no-
minal, aunque la tasación do los referidos 
bienes se haya efectuado ántes de la publi-
cación do dicho Keal Decreto. 
Entendemos, sin que sepamos que haya 
Recaído resolución alguna sobro esto par-
ticular, quo sí se deben admitir por su 
valor nomiaal esos billetes, puesto que 
el repetido Real Decreto no tiene por ob-
jeto aminorar ni aumentar en lo más míni 
mo el precio de los bienes del Estado, sino 
que ha sido exclusivamente expedido con 
el fin plausible de mejorar el curso de los 
billetes aludidos. 
Un Diputado á, Cdrtes. 
Damos la bienvenida á nuestro respetable 
correligionario el Sr. D . Mart in Zozaya, 
Diputado de Union Constitucional por la 
provincia de Santa Clara, que ha llegado á 
la Habana á bordo del vapor-correo Ciudad 
de Santander. Según tenemos entendido, 
el Sr. Zozaya par t i rá el domingo próx imo 
para San Juan de los Remedios, donde le 
llaman asuntos particulares de interés. 
Merecida distinción. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
ei Sr. D. Francisco de Armas y Céspedes, 
ha recibido por el último correo do la Pe-
nínsula lina comunicación oficial en que ol 
Excmo. Sr. D. José García Barzanallana, 
secretario de la Real Academia de Ciencias 
Morales y Políticas, le participa que esta 
docta Corporación, en sesión do 4 del co-
rriente, lo ha elegido individuo correspon-
diente do la misma. 
Felicitamos al Sr. Armas por tan señala-
da distinción, que prueba el concepto de 
que goza en Madrid como hombro político 
y acredita sus trabajos científicos; y nos 
congratulamos de que un ilustrado hijo de 
este país tenga ingreso en una Corporación 
compuesta de hombros eminentes en las 
ciencias de su instituto. 
Nuevo Administrador de la Aduana. 
En el vapor-correo Ciudad de Santander, 
ha llegado el Sr. D . Joaquín Fernandez, 
nombrado úl t imamente para desempeñar la 
Administración de la Aduanado este puor 
to. E l Sr. Fernandez es un antiguo, in te l i -
gente y laborioso funcionario que ha servi 
do durante muchos años en diversos ramos 
de la administración de esta Isla, habiendo 
sido contador do la misma dependencia. De 
su celo, do su prác t ica y de todos sus ante 
cedentes es do esperar que en ol importan 
te puesto de qiíe va á hacerse cargo el pró 
ximo lúnes, IV del mes entrante, sabrá 
conciliar los legítimos intereses del Comer 
ció con los del Tesoro. 
Saludo. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera, 
Conde de la Mortera, do cuya llegada he 
mos dado cuenta en el número anterior, al 
hacerse cargo nuevamente del mando del 
quinto batallen de Voluntarios, le ha d i r i 
gido el siguiente afectuoso saludo: 
" Restablecido algún tanto de mi larga y 
penosa enfermedad, que me retuvo en la Pe'-
nínsula más tiempo del que era mi deseo, 
vuelvo nuevamente entre vosotros, mis que-
ridos voluntarios, con inmensa satisfacción 
y tan cumplida como yo podía esperar, al 
( l ) De eata preciosa novóla hay ejemplares de venta 
oti ta oíloina receptora de anonoios del DIARIO DE LA 
MAULXA. E n provincias pueden hacerse los pedidos por 
ccaduoto ó? los etíSorea i l u t e s <i« est» periódico. 
é iré en seguida á ponerme en manos de 
Diego para que me mate, para que me p i 
sotóe, para que me entregue á los tr ibuna 
les, para que castigue, en fin, todas misan 
tiguas faltas, ya que Dios Omnipotente lo 
ha nombrado ministro de su justicia 
—¿Tú vas á hacer todo eso?—exclamó L á 
zaro, t rémulo do entusiasmo y regocijo. 
—¿No has hecho tú mucho másf—replicó 
Fab ián Conde. 
—¡Oh! ¡ahora es cuando puedo abrazarte! 
(gritó aquel con los ojos arrasados en lágri-
mas.) ¡Ya existes! ¡Ya eres invulnerable! 
¡Ya eres inmortal! ¡Ya no tienes nada que 
temer de Diego! ¡Ya es Dios el mantenedor 
y defensor de tu inocencia! 
—¡Lázaro mió!—gimió F a b i á n con des-
consuelo. 
—¿Qué? ¿Plaquea todav ía el barro mor-
tal? ¿Te duele mucho el sacrificio? 
—¡Mucho, Lázaro de mi alma!—¡Ha-
bía llegado á adorar do tal modo á Gabrie-
la! ¡Es tan cruel esta especio de sui-
cidio parcial á que me veo condenado!—¿Qué 
seré yo sin ella en esto mundo? 
—¡Sin ella!—¿Qué estás hablando? ¿Quién 
podrá arrojarla de t u espíritu? ¿Quién po-
d rá impedirle á t u alma que sea suya?—Es-
cucha, Fabián:—Necesi to hablarte de m í . , 
¡de mí, que amaba á mi padre tanto como 
tú puedes amar á Gabriela!—Vas á sabor lo 
que á nadie he referido, lo que á na-
die pensaba referir (Y aquí te ad-
vierto que Digo ignora completamente mi 
historia, y que te agradeceré no se la cuen-
tes, si llegas á hablar con él) —¡Ay! 
El mísero, en el egoísmo de su pasión, no 
ha demostrado siquiera acordarse de las a-
cusaciones que me dirigió en otro tiem-
po!) —¡Vas á saber, digo, de qué m i -
lagro es capaz el alma humana cuando so 
desliza de la materia! ¡Vas á saber hasta 
dónde llegan las fuerzas del hombre! ¡Vas 
á saber quién eres, ó quién puedes 
ser, y á asombrarte de haberte desconocido 
hasta ahora! ¡Vas á saber, en fin, 
cómo vivo yo, y á convencerte de que aún 
puedes ser muy venturoso! 
Láza ro condujo á Fab i án á un ángulo de I 
aquella traspareato estancia, ea «1 cual ha- J 
ver que todos, todos sin excepción, han sa-
bido mostrarse á la altura de sus sagrados 
deberes, probando aeí una vez más , que en 
disciplina y subordinación no hay ningún 
otro cuerpo que aventaje al quinto batal lón 
de Voluntarios cazadores do la Habana. 
Un saludo afectuoso, puos, á todos los que 
lo componen, especialmente á su oficialidad 
y con más especialidad aún, al teniente co-
ronel segundo jefe D . Manuel Pérez Ochoa, 
que en vir tud de mis reiteradas instancias 
accedió á representarme tan dignamente 
como era de esperar, por lo cual quiero ma-
nifestarle aquí mi reconocimiento. 
A l tener la satisfacción de saludaros) Creo 
de mi deber y me place manifestaros cuán 
grata me ha sido la afectuosa acogida que 
me habéis dispensado, y deciros que en mí 
tendréis siempre al amigo y al jefe cariñoso 
dispuesto constantemente á defender vues-
tros derechos, así como también á hacer 
que cumpla cada cual con sus deberes. 
Creo oportuno también recordar que mi 
amor á la institución y el entusiasmo que 
siempre por ella he sentido, no so han ex-
tinguido n i ext inguirán j amás , mlóntras lata 
en mi pecho este corafcon español que en mí 
ha nacido. 
Amor á España , y que Cuba, su hija pre-
dilecta, se le conserve eternamente adicta, 
es cuanto debéis sentii- y ambicionar como 
siento y ambiciona de corazón, vuestro co-
ronel, Bamon de IIerrera.,, 
La producción de azúcar en Bélgica. 
En el Monitor Oficial de Brüsolás so ha 
publicado recientemente la Ley votada por 
las Cámaras beígas en los últimos días de 
la legislatura extraordinaria que terminó 
en setiembre próximo pasado, autorizando 
al gobierno de aquella nación para imponer 
un recargo sobre los azucares extranjeros y 
tomar las medidas que estime necesarias en 
vista de las disposiciones quo adopten otros 
países respecto do loa azúcares de produc-
ción belga. 
Esta autorización francameiata protec-
cionista, tan opuesta á las ideas de libre-
cambio que han prevalecido en Bélgica has-
ta ahora, ha sido concedida al Gobierno en 
vir tud dé l a s instancias apremiantes y reite-
radas hechas por los senadores y diputados 
de la mayoría parlamentaria de ese país, 
como medio de defensa contra las disposi-
ciones adoptadas en Francia y Alemania en 
favor de sus fabricantes de azúcar y para 
contrarrestar hasta donde sea posible la 
terrible competencia que la producción de 
esos países está haciendo á la belga, com-
petencia que desda el año último ha hecho 
disminuir en Bélgica los beneficios del azú-
car en un 40 por 100, causando la ruina de 
fabricantes y agricultores, muchos de los 
cuales, según noticias fidedignas, t endrán 
que cerrar muy pronto sus fábricas y des-
tinar á otro cultivo los considerables terre-
nos que dedicaban á la plantación de la re-
molacha. 
A continuación de la Ley á que.más arr i -
ba aludimos, publica el Monitor do Bruse-
las un Real decreto imponiendo un recargo 
de 10 por 100 á la introducción en Bélgica 
do los azúcares de caña y remolacha, pro-
codentos áe países extranjeros. 
Ciertamente quo no se encuentra en Bél-
gica nuestro mercado consumidor para el 
azúcar quo produce esta Isla, y bajo ese as 
pecto, no hemos de temer las disposiciones 
fiscales que aumentan los derechos de in -
troducción del azúcar en dicho país. L a 
competencia la recibe Bélgica de Francia y 
Alemania, sus rivales en el cultivo de la re-
molacha. Pero no podemos dejar que pasen 
inadvertidas semejantes medidas, y mucho 
ménos la noticia do que Bélgica sufre las 
consecuencias naturales do la extensión del 
cultivo de la remolacha y fabricación do a-
zúcar en Europa. Por idéntica causa, pasa 
esta isla una crisis oconómíca, de tales con-
secuencias, que ha sido preciso para reme-
diarla la adopción de importantes medidas 
por parte del Gobierno Supremo. 
E l exceso do producción de la materia 
sacarina ha t ra ído por inevitable conse-
cuencia el abatimiento en los precios de ese 
fruto y la ruina de muchos de sus fabrican-
tes, así en Bélgica como en Austria-Hun-
gría, Alemania y Francia, según hemos re-
ferido. La competencia no puede subsistir 
en ios términos en que existo actualmonte, 
y debemos esperar qüe la reacción favorez-
ca nuestros quebrantados intereses, en be 
neñcio do los cuales so ha concertado en 
Madrid ol Tratado de Comercio con los ve-
cinos Estados-Unidos del Norte, do cuya 
terminación se promete el país, no sin mo-
tivo, tan excelentes resultados. 
Plantas textiles, 
v i . 
EL EAMIÉ. 
I l t 
El curso do la historia do la introducción 
del Bamió en Cuba, i r á demostrando con 
cuánto esmero t r a tó el DIARIO de encarecer 
su importancia y las atinadas determina-
ciones quo tomó para extender su cultivo 
La actual campaña, emprendida con igual 
ardor y entusiasmo, es continuación de la 
anterior. En su número del miércoles, 20 
de febrero de 1867, publicó un largo edito-
rial , del cual tomamos lo quo m á s sustan-
cialmente so refiero á nuestro presente pro 
pósito: 
' 'Si bien se considera que la planta de 
que vamos á hablar con algún detenimien-
to, se llevó á Europa en 1841 y se estudió 
cuidadosamente por Decaisne, conocido pro-
fesor de cultura del Museo de Par ís , quien 
descubrió en ella las preciosas cualidades 
que como materia textoria posee, y más 
adelante especificarémos, no podía recibir 
verdadera aplicación en la industria, mien-
tras no se encontrara el medio fácil, pronto 
y económico de prepararla para el tejido, 
as decir, de separar ol filamento y limpiarlo 
de la parte resinosa que lo recubro y oculta 
parcialmente sus excelentes propiedades; ei 
se considera esto, acabará do desaparecer 
la extrañoza que causa el hecho de que el 
ramié, con las circunstancias que se han 
apuntado, no se haya aún cultivado en Eu 
ropa y América ni recibido entro nosotros 
la aplicación á que está llamado por sus 
excelentes cualidades. 
Este inmenso servicio, el de separar y 
limpiar fácil y económicamente la fibra tex-
bía una mesa y una silla: obligólo á sentar 
se; y, apoyándose él en la mesa, dijo con 
una voz que parecía salir de lo profundo do 
su alma: 
—Voy á hablarte de cosas que llenan mu 
chos y muy reputados libros, cuya forma l i -
teraria se admira todavía generalmente, 
pero cuya esencia inmortal empieza á no 
tener sentido en la moderna Babilonia 
Voy á hablarte de mística, ó sea de los ine-
fables goces que experimenta ol alma hu-
mana cuando sabe anticiparse á la muerte, 
separándole del cuerpo, y ponerse en inme-
diata comunicación y contacto con la - eter-
nidad, con el cielo, con el Creador de todas 
las cosas visibles é invisibles. 
Comprendo perfectamente que nieguen la 
posibilidad y efectividad de estos goces, ó 
que los atribuyan á per turbac ión del espí-
r i t u (cuando no á enfermedad de la misma 
materia, l lamándolos cegris omnía) aquellos 
quo viven en medio del ruido terreno, aten-
tos únicamonto al espectáculo social, sin 
entablar nunca íntimos coloquios con su 
propia alma, ni escuchar un eólo momento 
los alaridos de su conciencia ¡Expli-
cóme, BÍ, que en estos tiempos de impiedad 
y materialismo, apocalípticos en mi enten-
der para la llamada civilización, los filóso-
fos, los sabios, los estadistas, los grandes 
críticos, preocupados por fenómenos exter-
nos, por conflictos objetivos, por intereses 
convencionales puramente humanos, no 
crean, no comprendan ó no hallen digno de 
la alt«; consideración do su ciencia raciona-
lista, nada de lo que dicen los libros ascé-
ticos acerca de las misteriosas intuiciones' 
del Alma, do sus inefables diálogos con 
Dios y de las extremas delicias y seráficos 
éxtasis que prueba al refugiarse en el Seno 
do su Padre celestial. . —¡Naturalísimo 
y lógico es semejante desconocimiento de 
una beatitud á que los modernos grandes 
hombres no llegan n i pretenden llegar nun-
ca!—Y más natural es todavía (fijándonos 
ahora en la generalidad de los pecadores) 
que quien regresa á su casa con la concien-
cia cargada de cieno; el que sale del teatro, 
del festín ó de la tertulia con ol espíri tu a-
testado do ídolos terrenales, de mundanas 
toria del ramié , es el que ha hecho á la 
industria el Sr. D . Benito Roezl, antieruo 
jefe del Instituto de Horticultura del tío 
bierno belga y Si primero que ha t ra ído á 
América tan útil vegetal. La importancia 
qua esto puede tener para la Isla de Cuba, 
no hay para qué encarecerla. Todavía 
están recientes ios infinitos experimentos 
que aquí, como en otras muchas partes del 
mundo, se hicieron á consecuencia de la 
escasez del algodón por la guerra entre el 
Norte y el Sur de los Estados-tlnidos; y 
cuando aún pueden Verse sobre el terreno 
los restos de tanta infructuosa tentativa 
como en Cuba se hizo, no para aclimatar 
(que aclimatada estaba) sino para defender 
esa planta del voraz y más que voraz des-
tructor gusano; cuando de todos es bien 
sabido que en los mismos Estados del Sur de 
la Union Americana, la producción de esa 
materia textoria ha disminuido considera-
blemente desde los acontaQimiehtQs allí bien 
recientes y d,esde | éiíe ciertas reformas en 
la organización del trabajo se llevaron á 
cabo; cuando la industria clama hoy por 
otra primera materia para la fabricación de 
las telas ó á lo ménos para hacer buen pa-
pel, pues el trapo que para ello se emplea 
es cada día más escaso; cuando todo eso 
sucedo, si se demuestra que hay un vegetal 
que pueda producirse y aclimatarse eu esta 
Isla on cualquiera clase do terreno, áun en 
los más áridos; si so dice que e s p i a n t a 
produce un filamento textorio qüó reünb 
las propiedades qúe han hecho tan aprecia-
bles y tan últiles ol lino, el algodón y el 
cánamo: si se asegura que es una planta 
vivaz y que da cuatro ó cinco cosechas al 
año: dos veces por consiguiente más pro 
ductiva que el algodón de los Estados-Uni-
dos; quo su cultivo y la preparación del 
filamento no pueden ser más sencillos; que 
las hojas del vegetal son un excelente fo-
rrago, tanto más inapreciable cüanto que 
no falta en las épocas en que más se necesi-
ta, porque los otros desaparecen con las se-
quías, y en ña , que el gusano que ataca 
esta planta, léjos dé ser perjudicial ni te-
mible os beneficioso y de desearse, porque 
no daña sino á las hojas que hace caer, 
abonando el terreno y facilitando la faena 
de cortar los tallos en donde se encuentra 
la ¡materia textoria; si todo se dice y se 
demuestra ¿habrá quién dude de la impor-
tancia de esta planta y de los boneficios 
inmensos que esta Isla puede reportar de au 
cultivo? Nadie; mas sí h a b r á muchos que 
pongan en duda la exactitud de estos aser-
tos. Sin embargo> eso os precisamente dé 
lo quo EÚ trata: do probar que lo que nos 
asegura persona tan respetable y entendida 
como el Sr. Éoezl, es etacto; y en tanto 
nosotros damos á nuestros lectores una idea 
siquiera imperfecta de lo que ea el ramié ; 
quo enumeramos sus cualidades y apunta-
mos algo sobre su cultivo y modo de coso -
charlo, recomendarémos á todo el quo desée 
adquirir esta planta ó examinar su fibra 
textoria quo se acerque, cuanto ántes , por 
que so halla aquí de paso para los Estados-
Unidos, á la habitación del Sr. D . Benito 
Roezl, que la tiene en el hotel San Cárlos 
do esta ciudad, y allí recibirá con las plan-
tas lao ínatrucclones necesarias para su 
cultivo y preparación ulterior. A l terminar 
y estando para ello autorizados, dirémos, 
como prenda do que no es esto uno de tan-
too anuncios de uno de tantos embaucado-
res, quo el Sr. D . Juan Poey, cuyo amor á 
todo adelanto es bien conocido, no niénos 
qua su • inteligencia y tino en asuntos de 
agriculhira, ha comprado ya al Sr. Roezl 
gran cantidad de r amié con el que so pro-
pone introducir aquí ese cultivo y boneñeiar 
ia industria llegado que sea el caso." 
Sin levantar mano volvió ol DIARIO á es-
tampar en sus columnas otro interesante 
editorial el viórnea 22 de febrero de 1S67, 
en ol cual daba importantes noticias res-
pecto á la personalidad del Sr. Roezl, cult i-
vo del Ramié, preparación del filamento, 
etc. De él tomamos los siguientes párrafos: 
" Y'a dijimos en el artículo anterior que 
el Sr. Roezl, que nos ha facilitado no sólo 
muchos de los datos que nos sirven para 
escribir sobre esto vegetal, sino quo tam-
bién nos ha t ra ído una muestra de su fibra 
textoria, hab ía sido profesor on el Instituto 
do Horticultura del gobierno belga. E l nom-
bre do este distinguido botánico y horticul-
tor, que dirigió por muchos años con acier-
to el mayor establecimiento en su clase (el 
de horticultura de Van Houtte en Ganto) 
se halla repetidas veces citado on la mag-
nífica obra: L a flore des serres et desjar-
dins d' Europe, de la cual fué uno de los 
principales colaboradores. Durante los últi-
mos años ol Sr. Roezl so ha dedicado á cul-
t ivar su ciencia favorita, la botánica, reco 
rriendo toda la América septentrional, y sus 
intereBantes visjes se encuentran descritos 
en el Garlen flora que se publica en San 
Petersburgo, siendo lo más notable de los 
trabajos quo en eso tiempo y en esa parte 
del mundo omprondió, su colección de P i 
ñ u s cogida en las montañas de Méjico y 
descrita por al Dr, Lindloy en el Giardens 
Chronsche, de Lóndres. 
Se va, pues, que los antecedentes del Sr. 
Roezl, miembro además do varias socieda 
dea de agricultura y horticultura, no pue 
den ser más brillantes y que es de tenerse 
fe en lo quo nos asegura sobre las propie-
dades de esa preciosa planta, quo nos ha 
hecho el servicio dé traernos aquí, por más 
singulares y extraordinarias que parezcan. 
''• Hemos dicho que ol cultivo del r amié es 
sumamente sencillo; y on efacto, se reduce 
á sombrar en cualquier terreno, con tal quo 
esté limpio, si bien como ántes se dijo es 
mejor en el vegetal, los rizomos ó raíces, de 
la propia manera que los de la caña. Luego 
quo dichos rizomos empiezan á re toñar (que 
lo hacen con poco vigor en un principio) so 
les deja crecer hasta que las ramas toman 
el color oscuro, en cuyo momento se corta 
la planta al ras del suelo. Este primer corte 
no es el mejor, porque todavía el filamento 
es corto; mas una semana después vuelve 
aquella á re toñar de nuevo con más fuerza 
y esperando á que las ramas tomen otra 
vez el color oscuro, pueden empezarse ya 
los cortes verdaderamente útiles, los cuales 
se sucederán con regularidad según el to 
rreno y otras circunstancias, do tiempo, &a, 
de dos en dos ó de cuatro en cuatro meses 
Se ha probado que el filamento del r amié 
mejora en cantidad y en calidad á medida 
que se han cogido do él más cosechas, es 
decir, cuando la planta tiene ya algunos 
años de sembrada. 
Después da lo que procede, nadie duda rá 
de la importancia dé este asunto, y espera 
mos quo no fa l tarán personas que oyendo 
nuestro consejo, se apresuren á adquirir al 
gunos piés del r a m i é para introducir su 
cultivo on la Isla, ¡ y quién sabe si esta 
planta es tá llamada, como el azúcar y el 
tabaco, á ser una de las primeras y más lu 
crativas producciones de este suelo!" 
Antes que el Sr. Roezl hubiera venido á 
Cuba para extender el cultivo del ramié y 
extraer mecánicamente sus fibras, ya un in -
teligente horticultor ginebrino hab ía hecho 
ensayos on el país , y muchas personas tu -
vieron ocasión de admirar la lozanía de las 
plantas, su prodigiosa vitalidad y las be-
llas fibras que suministraban.—Este hecho 
se encuentra probado por el siguiente pá-
hermosuras ó de febriles ambiciones; el quo 
acaba da ensangrentarse en sus prójimos, 
luchando con ellos en la arena de tal ó cual 
asamblea ó club político; el que viene, en 
fin, de disputarles el oro en la casa de jue-
go, la mujer en el sarao, la vida en la pen-
dencia, el honor en la murmuración, el po-
der en el periódico, la gloria literaria eu la 
Revista, ó el empleo en las antesalas mi-
nisteriales, no pueda de pronto (sólo con a-
br i r y hojear un libro místico, para 
ver de conciliar el sueño) despreciarla vida 
qua l leva y piensa seguir llevando, y cono-
cer qua hay otra más alta, digna y más fe-
liz, qua consiste precisamente en renunciar 
á Lodo lo que aquí abajo se llama fel ic i -
dad 
Por eso yo, Fab ián mió, miént ras te v i 
correr desbocado por los caminos del mun -
do, no te hablé nunca el lenguaje que te 
hablo hoy, sino que me limitaba á pedirte 
que entrases en cuentas contigo propio, 
apar tándote del mal, convencido como es-
taba de quo luego te sería muy fácil renun-
ciar asimismo á los ilusorios bienes de la tie-
rra Pero hoy que Dios misericordio-
so, mostrándose parcial en tu favor, no por 
tus merecimientos, sino por las buenas i n -
tancionós de que le has dado pruebas algu-
nas veces, ha hecho por tí lo que tú te resis-
t ías á hacer; hoy que la Providencia ha 
conducido tu libro albedrío, por medio de 
Gabriela, á apartarte del mal, y, por medio 
de Diego, á despojarte de todo soñado bien; 
hoy, en fin, quo eres lo que el mundo ape-
l l ida desgraciado, y que, por consiguiente, 
estás ya en aptitud de apreciar y apetecer 
la verdadera felicidad, voy á descubrirte el 
fondo de mi alma, voy á asomarte al abis-
mo de mía dolores, para que veas cuán dul-
cemente, allá abajo, en lo hondo de la sima, 
entre verdores eternos, cabe plácido arro -
yo, es tá Dios, el sumo Dios, departiendo 
afablemente á todas horas con tu calum-
niado amigo, con el venturoso desheredado 
que te habla! 
Empieza, Fab ián , por hacerte cargó de 
euái era mi situación . . ántes de cono-
cer tales delicias. Me decías hace poco que 
te dolía mucho el acto que hoy piensas lle-
rrafo, que vió la luz pública en E l Siglo del 
juéves f de marzo da iáéf: 
"Mr . Louis Garnier, entendido horticultor 
comisionado por Mr. Roezl para la venta 
da las posturas de r amié que trajo á esta 
Isla, nos ha enseñado algunas muestras de 
otra valiosa variedad de esta planta, cono-
cida por los botánicos con el nombre de 
boehmeria Ut ím y cultivada hace algunos 
años por Mr. Garrlior cotí rüüy buen éxito, 
según nos asegura, citando en comproba 
cion de su aserto el plantío, que pueden ver 
los curiosos en la quinta llamada de L a r r a -
záhal entre las Puentes y Marianao. 
El filamento de la l^oehmeria utilis se d i -
ferencia de los que hemos visto del r a m i é 
en que no es tan blanco, sedoso y brillante, 
asemejándose más al lino. Su color es ama-
rillento y con él so teje en China la tela que 
conocemos aquí con el nombre de títañon. 
La planta se ha cultivado en Europa desde 
1854 ó 55 y en 1858 el Sr. D . Alvaro Reyno-
so, que obtuvo en la Habana algunas mues-
tras de la siembra hecha aquí por Mr. Gar-
nier, recomendó mucho la circunstancia de 
poderse aprovechar el tallo para combusti-
ble en los ingenios, después de utilizarse el 
filamento de la corteza. 
Las muestras que Mr. Garnier tinne do 
manifiesto en la calle de O'Railly n? 60, pue-
dan servir para disipar cualquier duda acer-
pa de la facil'dad de • la aclimatación del 
r amié en nuestra Isla.*' 
E l hecho de la introducción del ramié an-
terior á la llegada del Roezl queda, pues, 
bien demostrado; pero, no es ménos cierto 
que sin él habr ía continuado inadvertido el 
particular, y sobre todo, es preciso apreciar 
las juiciosas condiciones económicas en que 
ol Sr. Roezl colocaba el desarrollo del asun-
to. Su propósito era propagar el cultivo en 
grande escala y la extracción de las fibras 
do una manera fácil, r áp ida y barata, por 
medio de máquinas.—-Dado el precio de la 
mano de obra, era desacertado pensar en 
seguir aquí y otros países los procedimien-
tos manuales usados on Oriente para ex-
traer la fibra, lo cual la habr ía encarecido 
á tal grado, que su explotación industrial 
habr ía sido imposible.—Respecto á la u t i l i -
zación de los residuos del ramié, después de 
extraer las fibras, tendrómos ocasión de tra-
tar con extensión la materia, cuando des-
cribamos la finca destinada exclusivamente 
al cdltivo del ramio y separación de sus fi-
Entónces se apreciará su valor como abo-
no.—Existe una particularidad relativa á 
Luis Garnier, con quien tuvimos siempre 
las más cordiales relaciones, de que no que-
remos hacer mención, por faltarnos en este 
instante el documento para probarla. Gar-
nier tenía talento y profundos conocimien-
tos generales, áti primitiva carrera hab ía 
sido la de arquitecto y luego siguió la de 
horticultor, en la cual mostró dotes nada 
comunes.—Su nombre quedará unido al de 
Roezl en la historia de la introducción del 




Leémoa en un periódico dé Cienfuegos: 
Las lluvias torrenciales quo tuvimos en 
los últimos días de la semana próxima pa-
sada y en les primeros del actual, impiden 
que muchas fincas empiecen sus operacio-
nes da molienda el 1? de diciembre como se 
esperaba. 
Si ol tiempo lo permite, algunos comen-
zarán sus trabajos del 6 al 10 del próximo 
mes y la generalidad lo ha rán del 20 al úl-
timo del mismo. 
El estado de loa campos es asombroso, y 
si sa muele toda la caña, podemos esperar 
con fundamentó una zafra espléndida, acaso 
mayor que todas las anteriores 
En cuanto á recursos, los hacendados, 
aunque no muy holgados, van allegando lo 
preciao para comenzar la campaña, y puede 
darse por seguro, que no por falta de ele-
mentos dejará ninguno de molar. 
También E l Imparc ia l de Trinidad dice 
en su número del 23: 
"Como ha llovido con relativa abundan-
cia en ol Vallo en lo que ha trascurrido de 
la semana, se crée retarden algunos dias 
más la molienda loa ingenios más adelan-
ladfis o-ira darl» principio. 
Lá CHña está abanderando la que va no 
Declaraciones importantes del conde 
Kalnoky. 
Él conde Xainoky, ministro de Negocios 
Extranjeros de Aust r ia-Hungr ía , h á hecho, 
á excitación del barón Hubner, declaracio-
nes i i n f ) o r t a n t e 8 sobro la política exterior 
de la monarquía aus t r e -húnga ra en el seno 
de la comisión de Hacienda de la delega-
ción aust r íaca en Ruda-Pesth. 
Esas declaraciones versan sobra tres pun 
tos principales: las relaciones do Austria-
Hungr ía con las potencias continentales; las 
relaciones comerciales del imperio a lemán 
con la Grecia, y por últ imo, la terminación 
do la red de ferroearriles de los Balkanes. 
Sobre el primer punto, el conde Kalnoky 
renovó la seguridad de que las condiciones 
do la alianza austro-alemana no habían si-
do modificadas, y afirmó también que en 
nada hab ía cambiado la situación de I tal ia 
respecto de las dos potencias germánicas . 
En cuanto á la Rusia hizo constar públ ica-
mente la aproximación verificada entre Vio 
na y San Petersburgo, ó insistió de ta l mo-
do sobre el acuerdo de los dos Gabinetes 
en los asuntos orientales, que ha hecho na-
cer la idea de quo se haya establecido, ó por 
lo ménos proparado, aunque otra cosa se 
diga, una inteligencia sobre aquel punto en 
la entrevista de Skiernievice. 
Había causado cierta aenaacion en loa 
miembros de la legación la reciente conclu-
sión da un tratado de comercio del impe-
rio aloman con Grecia temiendo algunos 
oradoras que Alemania tratara de adelan-
tarse al Aua t r i a -Hungr ía en el mercado del 
Oriente europoo, donde parece fijarse ac-
tualmente la atención de la política aua-
triaca. E l conde Kalnoky admit ió hasta 
cierto punto el pro texto de osos recelos, de 
clarando que el Gabinete de Viena se ha-
bía ocupado sériamenté en fundar entre la 
monarquía y el reino de Grecia, relacio-
nes, no sólo comerciales, sino también polí-
ticas. 
En cuanto á los ferrocarriles de los Bal-
kanes, ol ministro reconoció que la iner-
cia de la Puerta hab í a motivado gestiones 
diplomáticas do la cancillería de Viena en 
Constantinopla, añadiendo qua los prece-
dentes no hacían abrigar la esperanza de 
que Turqu ía se diera gran prisa á cumplir 
sus compromisos. 
v a r á término ¡También me dolió á 
mí ol sacrificio que hice en aras de mi pie-
dad filial! ¡También fué aquello una especie 
de suicidio! Era yo inocente como sabes, 
del crimen quo me imputaba mi madrastra; 
pero no podía defenderme sin acusar á és-
ta, y su acusación equivalía á herir en mi-
tad del alma al hombre que me dió el ser; 
era decirle quo la mujer de quien estaba 
locamento enamorado, no lo quería, ni mo-
recía quo él la quisiera; era demostrarle' que 
estaba deshonrado; era entregar su nombre 
al ludibrio del mundo , era, en fin, sa-
crificar á mi padre para ser yo dichoso, ó 
cuando ménos tenido por honrado, en lugar 
de sacrificarme yo para que mi padre si-
guiera creyéndose con honra y con ventu-
ra Opté por mi sacrificio... , y m i 
primer paso fué privarme para siempre de 
su amor y da su compañía, abandonándolo 
con todas las apariencias de la ingrati-
tud Soporté luego su terrible maldición, 
el odio de mi hermano y el peso de la más 
atroz calumnia Y sufrí, por último, la 
eterna flagelación del deaheredamiento 
¡del desheredamiento, que era como la anu-
lación de mi ser, como mi destierro de la 
sociedad y de la familia, como una aen-
tencia que me declaraba sin derecho á 
mi nombre, sin derecho á la sangre de 
mis venas, sin derecho al aire que respi-
raba, sin derecho á la sombra mi cuerpo... 
sm existencia positiva, en suma, como un 
error abjurado, como una úlcera cauteriza-
da, como un reo cuyas cenizas aventa el 
verdugo, como una epidemia que disipa el 
viento! 
Pues bien: yo, calumniado, indefenso, 
maltratado por mi hermano, desheredado 
por mi padre, injuriado por vosotros, me 
alejé del mundo do los hombres , no 
por medio del suicidio n i tampoco re t i rán-
dome á u n convento , sino refugiándo-
me á esta especie de isla desierta enclava-
da en el océano de la vida, y desde la cual 
sólo estaría en contacto con lo infinito 
.Encerrarme en un convento hubiera sido 
ciemasiado teatral en mi situación; hubiera I 
sido escandaloso (pues á las veces también 
las obras de piedad causan e s c á n d a l o . . . . ) , í 
Mr. Pawcett. 
El telégrafo ha anlindado el fallecimien-
to da Mr. Fawcett, ministro de Correos de 
Inglaterra, y economista distinguido. 
Nació en Salisbury en 1833, estudió en la 
Universidad de Cambridge, de la cual fué 
profesor de economía política, á partir de 
1863. Elegido miembro de la Cámara de 
los Comunes en 1865 como representante 
de Brighton y afiliado al partido liberal, fué 
reelegido en 1868. 
Sostuvo siempre la política de Mr . Glads-
tone, combatió resueltamente á Disraeli, 
sobre todo en la cuestión de Oriente. Se o-
puso en 1876 al bilí confiriendo á la Reina 
el t í tulo de Emperatriz de las Indias, y en 
1878 presentó varios votos de censura al 
Gobierno á propósito de la guerra del 
Afghanistan. 
Deja algunas obras de gran méri to como 
el Manual de economía, L a situación econó-
mica de los labradores ingleses, E l paupe-
rismo, sus causas y sus remedios. Discursos 
sobre las cuestiones polít icas del dia, y otras 
ménos importantes. 
Había quedado completamente ciego des-
de 1858. Su esposa se ha distinguido siem-
pre por su entusiasmo en defensa de los de-
rechos po'íticos da la mujer. 
O R O M I O A a K N K E A L . 
Ha llegado á esta ciudad el ilustrado y 
estudioso jurisconsulto Sr. D. Alejandro 
Toscar, natural do San Juan de los Reme-
dos, que ha permanecido durante largo 
tiempo en Madrid hasta terminar su carro -
ra en la Universidad Central. 
E l 9r. Toscar viene precedido de una 
envidiable r apü tadoh , merecidamente ad-
quirida entro sus amigos y compañeros en 
la Córte, y piensa fijar su residencia en la 
Habana para dedicarse á la honrosa profe-
sión de abogado, en la cual le deseamos la 
prosperidad á que es acreedor. 
—Entre los nombraiíiientos comunicados 
por el vapor-correo de la Península ííégádo 
en el dia de ayer, figura el del Sr. D . M i -
guel Masferrer para administrador de la 
Aduana de Santiago de Cuba. Las cir-
cunstancia,? notoriamente conocidas que 
concurren en esto antiguo, probo y laborio-
so fancionario, acreditan al Sr. Ministro de 
Ultramar, que le ha elegido para dicho 
puesto. El Sr. Masferrer disfrutaba 1,600 pe-
sos anuales de haber pasivo, y por lo tanto, 
de tan acertado nombramiento resulta un 
ahorro regular para el Tesoro. 
—Ha fallecido en Cienfuegos el Sr. D . A l -
fonso Lay, antiguo y entendido cajero da 
la casa de D. Tomás Terry y.O,1} 
—-Dice L a Bandera E s p a m h de Santia-
go de Cuba del dia 18: 
"Hoy á medio dia ha llegado á esta Dió-
cesis el Excmo. é I l lmo. Sr. D . José Mar t in 
de Herrera y de la Iglesia, Arzobispo Me-
tropolitano de esta Basílica. F u é recibido 
S. E. I l lma. con todos loa honorea debidos 
á au alta dignidad y por las comisiones del 
Cabildo Eclesiástico, M . I . Ayuntamiento 
y Excma. Diputación, inatí tutos civiles y 
militares y numeroso pueblo que acudió á 
saludar á au dignísimo Prelado que á Dios 
gracia» goza de perfecta salud y ha disfru-
tado de una feliz navegación. 
Damos á S. E. í l lma. la mas afectuosa 
bien venida al seno de su Iglesia, así como 
á loa estimados señorea que le acompañan." 
--Llamamos la atención de nuestros lec-
tores, y especialmente de loa Voluntarioa y 
Ejército da esta Isla, hácia un comunicado 
quo se publica en otro lugar de este número 
anunciando que se han recibido las nuevas 
divisas para ¿.inboe cuerpos, en la sas t re r ía 
do los Sres. Saenz, calle de O'Reilly n ú m e -
ro 27. 
—El Gobierno de S. M . ha recibido un 
telegrama, fechado en Arrecife, de la isla 
de Lanzarote, anunciando que se ha inau-
gurado el cable que enlaza dicha isla con la 
Gran Canaria y con España . 
— E l cañonero Paz ha sido destinado al 
apostadero de la Habana. 
—S. M . el rey do Suecia y Noruega ha 
condecorado al teniente de navio español 
D Juan Pastorin con la cruz de caballero 
de Santa Olof por los auxilios prestados á 
loa buques de su nación. 
—Por las respectivas Subínspeccionea se 
circula á los cuerpos del. ejército, lo resuel-
to por la Capitanía General respecto á 
cantidades que deben entregarse, án tes y al 
embarcarse para la Península, á los ind iv i -
duos da tropa cumplidos, ó destinados á con 
tiuuar sus aervicíos en el raferido e jérc i to . 
- Se ha concedido el cambio de los d es • 
tinos que desempeñan on la actualidad, á 
los tenientes coroneles da caballería D. Pa 
blo Landa Arríete y D. José Chinchilla. 
—Da un invento notable dan cuenta los 
periódicos de Bélgica. Un ilustre ingeniero, 
Mr. Van Ryssellbergue, ha descubierto la 
manera de aplicar la telefonía á toda clase 
de distancias. 
El procedimiento os por demás sencillo. 
Por un sólo hilo se comunica á la vez el 
despacho telegráfico y la conversación te-
lefónica El Gobierno balga, después de 
experiencias repetidas y satisfactorias, ha 
aceptado la invención, según decreto que 
ha publicado la Gaceta Oficial 
Si los deseos del Gobierno español se rea-
lizan, pronto podrá disfrutarse en la Pe-
nínsula de ese gran beneficio que ha de 
producir una verdadera revolución en la 
telegrafía El Gobierno ha aceptado la 
oferta de Mr. Van Ryssellbergue, el cual so 
halla en Lisboa, camino de Madrid. Si el 
ensayo da buen resultado, será delicioso 
poderse comunicar entre Cádiz y Madrid ó 
I run y la Coruñá, como ai fueran distancias 
de un kilómetro. 
—Por conducto fidedigno nos escriben 
del Mariel, quo las obras de aquel lazareto 
adelantan ráp idamente , á pesar del mal 
tiempo qua ha reinado en anteriorea aema-
oas, y que su construcción, bajo una muy 
esmerada y acertada dirección, reúne to -
daa las condiciones que son de exigir en 
obras de la naturaleza á que nos referimos. 
Como nuestro ánimo no ea hoy otro que 
hacer saber al público que dicho lazareto 
será pronto un hecho, ©aperamos su te rmi-
nación para deacribirlo. 
—El consignatario eu esta plaza de los 
vapores correos delSr. Marqués de Campo, 
nos participa que el vapor Magallanes lle-
gó ayer 27 á Nueva-York-
—Ha fallecido en Cartagena el capi tán 
de navio, comandante de la fragata Gerona, 
D. Dionisio Coatilla y Asensio. 
Este distinguido oficial de la armada 
mandaba la corbeta Tornado cuando el 
apresamiento del vapor filibustero Vi rg i -
nius. 
—En la fábrica de armas de Carlozuche 
se están llevando á cabo interesantes expe-
riencias con balas de diferentes clasea. 
El director de la fábrica, con objeto de 
que las rayas del cañón no se llenaran de 
moléculaa de plomo, propuso recubrir el 
proyectil con una envuelta de cobre de un 
tercio de un milímetro de eapesor. Las cons-
truyó do dos clasea, la primera colocando el 
plomo en la envuelta de cobre y la segunda 
soldando, por decirlo así, la envuelta á bala, 
por medio de la prensa hidrául ica . 
Estas balas dan muy buenos resultados, 
pero son de un precio muy elevado, y para 
y preferí fabricar esto observatorio, donde, 
sin afanes ni ociosidad podía vivir (y he v i -
vido cinco años) en la contemplación del 
cielo y do mi alma. 
La horrible tragedia que me obligó á 
desterrarme de l á sociedad ma hab ía con-
ducido desde luego á hacer voto espontá-
neo de no fijar loa ojos en ninguna mujer, ó 
sea de vivir y morir sin amorea M i 
condición de desheredado me aconaejó dea 
pues n o tener tampoco amigos que con el 
tiempo pudieran avergonzarse de haberme 
dado la mano; y, si en ese punto fui débi l 
un día ., el dia que os conocí á tí y á 
Diego , ¡ya recordarás loa cruelea tor-
mentos que me ocasionó al cabo vuestra 
amistad! Me encerré, pues, de nuevo y pa-
ra siempre en este recinto, y me reduje otra 
voz á vivir de raí propio, sin esperar nada 
de loa hombres! 
N i ¿qué falta me hacían sus consuelos? 
Cuando mi padre me envió su maldición; 
cuando conocí la espantosa calumnia que 
pesaba aobre mi cabeza; cuando v i que pa-
ra la telicidad de m i padre, de mi inocente 
hermano y de mi misma calumniadora, se 
roquería. que yo ma resignase cantan atroz 
injusticia, parecióme que se en t reabr ía el 
Cielo y que Dios me decía: " S é que eres 
'•inocente: to agradezco t u sacrificio: estoy 
"orgulloso de haberte criado: yo te recom-
"pensa r é con mi eterno amor." Cuando on 
seguida supe que mi padre hab ía muerto, 
maldioiéndomo otra vez y de she redándo-
me , caí de rodillas en medio de es-
ta estancia, y clavólos ojos en el firmamen-
to " ¡Pad re mió! (dije.) Ya ea ta ráa 
"leyendo en mi corazón ¡Ta puedes 
"conocer cuánto ta ha amado! " Y en 
el instante mismo, al t r avés de mis l ág r i -
mat», vi que mi padre me sonreía ca r iñosa-
mente en los espacios sin medida, a l a r g á n 
dome los brazos y dicióndome: " ¡Grac i a s , 
"hi jo mío gracias! Yo te bendigo 
"Yo to pido perdón Aquí te aguardo 
"para prodigarte el amor y las cariciaaque 
"te negué en la t ierra " Y , en fin, 
óuimdvft itíino mi hermano l a primera vez y 
me i n * u l i o r >.n inhumanamente; cuando 
Diego y tú me injuriásteis del propio modo, J 
obviar este inconveniente, se ha imagina-
do reemplazar la cubierta de cobre por una 
igual de acero. Estos nuevos proyectiles han 
superado en ventajas á las balas ordinarias 
y áun á las de envuelta da cobre 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar, recibidas en la Secretar ía del Gobier-
no General: 
Nombrando promotores fiscales do los 
distritos de Trinidad y Morón, respectiva-
mente, á D . Vicente Morales de Rada y D. 
Francisco Vasco y Vasco. 
Disponiendo no se dé posesión al fiscal 
Sr. Morales de Rada, miéntraa no llene los 
requisitoa legalea. 
Real Decreto jubilando á D . Cayetano 
Vida Paladea, fiscal que ba sido de la A u -
diencia de la Habana. 
Traslado de la Presidencia del Consejo 
de Ministros, nombrando Gobernador y Ca-
pitán General de la Isla de Puerto-Rico á 
D . Luis Daban Ramírez de Arellano, te-
niente general ¿o ejército. 
Resolviendo expediente aaarca de la i n -
teligencia que ha de darse al art. 154 de la 
Ley Municipal. 
Nombrando subdirector primero de Te-
légrafos á D . Jesús Mar ía Pefaur Carvajal, 
ídem segundo á D . Pablo Medina de la 
Chica y subdirector primero de sección á 
D. Victoriano López. 
Referente al ascenso de los individuos 
del Cuerpo de Telégrafos que prestan aer-
vicíos en Ultramar. 
Haciendo extensiva la Orden de Fomen-
to dé 14 de marzo de 1873, referente á que 
los contratistas cíe obras públ icas abonen 
los gastos materiales del replanteo. 
Real Decreto nombrando Secretario del 
Gobierno General de esta Isla á D . Fran-
cisco Cassá. 
Nombrando jefe de negociado de tercera 
clase de la Secre tar ía de Gobierno General 
á D . Gonzalo Montalvo y Mant i l la y oficial 
primero de misma á D . Fé l ix Mathet y 
Oráa. 
Nombrando jefe de negociado á e tercera 
clase, comandante del presidio de Puerto 
Pr íncipe á D . Ramón Roa y jefe de nego-
ciado de primera, Secretario del Gobierno 
Civil de esta provincia á D . José de Rey y 
Gonzalé¿. 
Nombrando jefe do negociado de primera 
clase de la Secretar ía del Gobierno General 
á D . Cárlos Vega y Verdugo. 
Disponiendo que durante la enfermedad 
del Sr. Sub-Secretario, se encargue del des-
pacho de su oficina el Sr. Director general 
de Administración y Fomento. 
Real decreto decidiendo en favor de la 
Administracicn la competencia suscitada 
entre el Gobierno General da esta Isla y el 
juzgado de primera instancia del Cerro sobre 
demanda ejecutiva de Da Isabel Pedroso de 
Peñalver contra la empresa del ferrocarril 
del^Oeste, en reclamación de pesos. 
Ádmítlondo la renuncia del cargo do co-
rredor de corñeído do osta ciudad, á Don 
Antonio Medina Nánez. 
Confirmando el anticipo de cssant ía con-
cedido por esto Gobierno General á D . En-
sebio Iñiguoz, comandante del presidio de 
Puer to-Pr ínc ipe , y declarándole cesante. 
Traslado de Estado autorizando para e-
jercer como Vice-Cónsul del Brasil, en Ma-
tanzas, á D". Fedro Amézaga . 
Real Decreto nombrando Magistrado de 
la Audiencia de Manila, á D . Francisco Bel-
mente y Cárdenas . 
Manifestando que corresponde al Gobier-
no General resolver acerca do si las tiendas 
mixtas de loa ingenios deben ó nó pagar con-
tribución municipal. 
—Han sido nombrados: pfimer teniente 
de alcalde de Pinar del Rio D . Mamlol A -
lonso; y tercer teniente de alcalde de Ma-
cuxigea, D . Manuel Gutiérrez y Menendez. 
—Habiendo votado el pr ínc ipe de Bis-
mark en laa eleccionea úl t imaa en favor del 
candidato Sr. Loevo, se ha suscitado en la 
prensa de Berlín una curiosa polémica so-
bre si el canciller tiene ó no derecho electo-
ral . Los que se lo niegan alegan el hecho 
de que una querella de ultraje contra el 
príncipe de Bismark fué desechada por el 
tribunal, fundándose éste en que el canci-
ller aloman forma parte del ejército activo 
como general, Ahora bien; los oficiales del 
ejército no tienen derecho electoral. 
Por tanto; los adversarios del canciller 
hacen este argumento: si el pr íncipe de Bis-
mark no es oficial del ejército activo, ol 
tribunal se equivocó en su sentencia: si lo 
es, no tiene derecho electoral, y la elección 
de Mr, Loeve, en cuyo favor votó, debe ser 
anulada por vicio da forma. 
—El dia 26 do noviembre se han rooauda 
do en la Administración Económica por 
consumo do ganado $1,155-00, siendo el to-
ta) hasta la fecha $168,625-50. 
—En la Admimstracion Local de Adna 
ñas ao han recaudado el dia 27 do noviem-
bre por dareobos de importación- exporta 
don, maltas, navegación, oomisoa, depósi to 
••norcautil, la terés de pagarés é Ingreso á 
depósito aobra Impuestos da bebidas y 25 
eimtavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro 
En p l a t a . . . 
En billetes., 
$58,869-89 
CORRUO E X T R A N J E R O . 
Los periódicos de Nueva York, que reci-
bimos hoy por el vapor inglés Gapulet, nos 
proporcionan las siguientes noticias com-
plementarias de algunos telegramas da 
nuestro servicio particular: 
FEANCIA.—Pam, 15 de noviembre.—E) 
estado sanitario de esta capital en lo que al 
cólera sa refiere, ha mejorado un tanto mer-
ced al tiempo fresco. Mr . Lemaire, inspec-
tor de policía encargado da laa desinfeccio-
nes, falleció esta mañana . Todos los barrios 
de la dudad sufren dos limpiezas diarias y 
á los soldados se les da rom con el agua, 
siempre qua lo piden. 
Se ha hablado de la conveniencia de que 
la ciudad de Par í s contratase un emprés t i -
to de 50.000,000 de francos para obras de 
saneamiento de la población, con lo que á 
la vez sa dar ía trabajo á muchos brazos. 
La prensa da esta capital censura la con-
ducta de Mr. Grevy qua se halla en el cam-
po miéntraa el cólera reina en Pa r í s y la 
compara con la actitud heróica del Rey 
Humberto de I ta l ia y su innogable celo en 
favor de la salud de su pueblo. 
—Monseñor de Rende, Nuncio en Pa r í s 
de Su Santidad, ha recibido una carta del 
Papa en que ésto se lamenta do los ataques 
repetidos de L ' Univers y otros periódicos 
ultramontanos á los católicos liberales y á 
la memoria del arzobispo Monseñor Dupan-
loup. E l Padre Santo pide á su Nuncio ha-
ga todo lo posible por poner fin á la discor-
dia entra loa hijos de la Iglesia. 
—Han fallecido los sonadores M M . Cher-
pín y Vivanot. 
—Han sido arrestados en Montmartre al-
gunos vendedores ambulantes, á causa da 
los desórdenes que provocaron por la sus-
pensión de la féria en dicho pueblo. 
P a r í s , 16.—El miniatro del Inter ior Mr . 
Waldeck-Rousseau visita diariamente los 
hospitales y barrios en donde se siente el 
cólera con mayor intensidad. En cambio, el 
presidente Mr . Grevy parece no preocupar-
se de la epidemia y los periódicos califican 
su conducta de negligente egoísmo. 
Dios y mi padre me asistieron y consolaron 
igualmente desde m á s al lá de esos mundos 
que ves bri l lar sobre nuestra cabeza! 
Así es, Fab i án , quo yo he pasado a q u í no-
ches sublimes, en que m i alma extravesaba 
mi sér y se ex tend ía por los ámbi tos celes-
tes, proporcionándole á m i corazón un jú-
bilo inefable, una paz y una gloria que no 
sabr ía explicar la lengua humana, y que 
sólo podr ían compararse á las visiones m i -
lagtosas que los grandes míst icos han teni-
do de la bienaventuranza eterna! 
Se me d i rá que todo esto ha sido alucina-
ción de mi mente ; que n i Dios se ha 
movido del Cielo, n i m i padre de la tumba; 
qua al órden natural no se ha alterado po-
co n i mucho en provecho mió; que he deli-
rado; que he soñado ¡Pero, F a b i á n , la 
consolación y la dicha que he sentido yo, j 
las fuerzas que me han comunicado esas v i -
siones para poder seguir sacrif icándome por 
mi padre y por m i hermano, no han sido 
sueño n i delirio! Admí tase , cuando 
ménos, que han sido intuiciones, avisos, 
presentimientos de m i conciencia ¡Para 
mí el caso es igual: el caso es que, cuando 
el hombro hace abnegac ión de su egoísmo 
en bion de sus semejantes ó en cumplimien-
to de sua deberes, siente una misteriosa ale-
gría, prueba un infinito consuelo, c rée que 
Dios lo corona de gloria, y viva m á a ámpl i a 
y dignamente que nunca! ¡Todo eato que-
r r á decir, en definitiva, que el A l m a se en-
tiende con la Justicia eterna, sin interven-
ción de nuestros sentidos n i de nuestra 
misma razón! Todo esto q u e r r á decir 
que hay un mundo para el Alma; que hay 
otra vida además de la material; que nues-
t ra conciencia presiente eaa vida; que la 
idea de Dios es en nosotros ingéni ta , con-
sustancial, innata, como satisfacción de la 
m á s grande necesidad del espír i tu! Pues 
bien: ¡á ese mundo te llamo! ¡esa vida te o-
frezco! ¡ese Dios es el que te aguarda en ella! 
F a b i á n h a b í a escuchado este largo dis-
curso con verdadero arrobamiento, fijos los 
ojos en la estrellada bóveda celeste, escla-
recida por l a blanca luna ; y, cuando 
Láza ro dejó de hablar, murmuró , como si 
le respondiese desde otro mundo; 
P a r í s , 17.—La Comisión correspondiente 
de la Cámara de los Diputados es tá por la 
abolición de laa senadur ías vitalicias por 
extinción de las mismas. 
— E l Ayuntamiento de esta capital ha re-
suelto renovar provisionalmente el impues-
to sobre el pan. 
P a r í s , 18.—La Comisión de presupuestos 
de la Cámara de Diputados, aprobó en 
principio el aumento de derechos sobre la-
harina y los trigos importados en Francia. 
—Se crée que hác ia el 15 de mayo del 
año próximo sa ld rá para Nueva York la es-
t á t u a de la Liber tad iluminando al mundo,, 
construida por Mr . Bar tho ld í . 
Lyon, 19.—Hallándose varios obreros re-
llenando los fosos de las fortificaciones d© 
esta ciudad, otros obreros, en número co-
mo de mi l , penetraron en el recinto y pi -
dieron trabajo, con amenazas, á los demás. 
El comiaario de policía les pidió que se fue-
sen, y no siendo atendido tuvo necesidad 
de pedir auxilio á los gendarmes, que ex-
pulsaron á 'os revoltosos. Volvieron éstos 
m á s tarde y un pelotón da coraceros les 
dió una carga y ¡os dispersó, siendo presos 
algunos. Se teme que se renueven loa de-
sórdenes. 
P a r í s , 19. - -Ei Consejo General del Sena 
ha aprobado la celebración de una Exposi-
ción Universal en Pa r í s en 1889. 
—Los obreros sin trabajo en Pa r í s están 
organizando una demost rac ión numerosísi-
ma que t e n d r á efecto el domingo. 
—Ha fallecido en esta capital el célebre 
filólogo francés Mr . Qenicherat. 
P a r í s , 20.—Mr. de Gavardie acusó en el 
Senado al Gobierno de abandonar loa inte-
reses de Francia en Egipto y romper allí la 
dominación colectiva. Mr . Ferry contesté 
que el único fin del gobierno era un acuer-
do sóüdo y duradero con Inglaterra, y el 
gobierno hab í a esperado durante un mes 
comunicaciones sobre el asunto, prometidas 
por Inglaterra. Agregó el primer miniatro 
que si Francia hubiera intervenido en los 
asuntoa de Egipto aa h a b r í a v i ato envuelta 
en dificultadea semejantes á las que rodean 
á Inglaterra y t e rminó declarando esperaba 
que Inglaterra y Francia se uni r ían aún 
para hallar una solución al problema egip-
cio, pues á m b a s naciones tienen in terés co-
mún on ello. 
—Se dice que Adelina P a í t i i n t e rpondrá 
recurso de apelación del fallo por el que se 
concedió el divorcio al m a r q u é s de Caux. 
Básase la Pa t t i en que es injusto negarle 
el divorcio y concedérselo al marqués , pues 
esta decisión le da a l mismo derecho á la 
posesión de todos los bienes de ella en Fran-
cia. 
— M r . Tony Revillon l lamó hoy la aten-
ción de la C á m a r a de los Diputados acerca 
do la paral ización industrial existente en 
Par í s , y propuso que el gobierno mandara 
constrnir importantes obras públ icas . Tam-
bién propnso Mr . Revillon que se destina-
ran $600,000 para los pobres de la ciudad. 
E l ministro de lo Interior, M r . Waldeck 
Rousseau, contes tó que ya se h a b í a n empe-
zado obras públ icas , y no quiso^ apoyar el 
proyecto de crédi to . Las proposiciones de 
Mr . Revillon no fueron aceptadas. 
P a r í s , 21.—En consejo de ministros, ce-
lebrado en el palacio del Elyseo acordó el 
gobierno, en principio, el aumento de dere-
cho á los cereales importados en Francia. 
SmzA.—Ginebra, 17 de mviembre .—Eí 
consejo federal ha ordenado la expulsión 
del ruso Waroflski, acusado de excitar á la 
revolución al pueblo da Basilea. T e n í a en 
su casa, al ser arrestado, un revólver y al-
guna cantidad de materias explosivas. 
ITALIA.—Boma, 17 de noviembre.—El 
rey Humberto ha manifestado el deseo de 
qua el Ayuntamiento destine para socorrer 
las víc t imas del cólera en provincias la su-
ma que se proponía gastar en festejos por el 
regreso á esta ciudad. 
Boma, 21.—Mr. Depretis, presidente del 
Consejo do ministros, se encuentra enfer-
mo da gravedad. 
Tur in , 21.—Ayer fueron destruidas por 
un incendio doce casas. 
BÉLGICA.—Bruselas, 19 de noviembre.— 
E l gobierno ha expulsado del pa í s á otro 
redactor del Nat ional . 
ALEMANIA.—.BerZm, 15 de noviembre.— 
Ha fallecido en esta ciudad el cé lebre v i a -
jero y naturalista alemán M . Alfred Ed -
mond Brehem. 
—Se calcula que durante el año los i n -
gresos nacionales han tenido una disminu-
ción do 200.000,000 de marcos, y los gastos 
un aumento de 22.000,000. E l déficit se 
cubr i rá con un aumento en laa contribucio-
nes industriales de varios Estados. 
— L a causa do los individuos acusados de 
tramar la voladura del monumento de Ale-
mania en Níoderwald, en el O cono de 1883, 
comenzará on enero próximo. L a acusación 
ha reunido una cantidad enorme de prue-
bas, y és tas demuestran que el complot no 
iba realmente dirigido contra el monumen-
to, sino contra el emperador, el p r ínc ipe 
imperial, el pr íncipe de Bismarck y otros 
personajes augustos que pasaron por el ca-
mino bajo ol que estaba oculta la mina. 
—En la apertura de la conferencia del 
Congo, que se ce lebra rá hoy, aólo e s t a r á n 
presentes los plenipotenciarios represen-
tantes de las diversas potencias. Sus ase-
sores no se rán llamados á dar opinión m á s 
que en casos particulares. Se dice que el 
gobierno de Portugal ha dado órden á su 
delegado do retirarse, si no son reconocidos 
sus derechos sobre el territorio del Congo. 
Ber l ín , 16.—En las ú l t imas elecciones 
para el Reichstag han sido electos veinte y 
dos demócra tas . En el anterior Parlamen-
to dicho partido sólo ten ía nueve represen-
tantes. Se sabe que los candidatos socia-
listas han obtenido 650,000 votos. 
—Ha sido sometido al Bundesrath una 
solicitud de crédi to de 10.055,000 marcos 
con objeto de cubrir los gaatoa del ejérci to, 
la marina y loa caminos de hierro. 
Ber l ín , 17.—El Bundearathha desechado 
una resolución de la Dieta derogando la ley 
que faculta al gobierno para internar ó ex-
pulsar del pa ís á los sacerdotes que ejerzan 
ilegalmente sus funciones eclesiást icas. E n 
cambio, aprobó ol proyecto para subvencio-
nar varias l íneas de vapores y el que dispo-
ne que sólo los maestros obreros puedan 
tener aprendices. 
Ber l ín , 18.—ñé aquí el resultado to ta l 
da las elecciones ú l t imas para diputados á 
la Dieta Imperial : han sido elegidos, 100 
ultramontanos, 73 conservadores, 68 l ibe-
rales alemanes, 51 liberales nacionales, 29 
conservadores independientes, 21 socialis-
tas, 16 polacos, 15 alsacianos, 8 giielfos, 8 
demócra tas sudgermánicos y 1 dinamar-
qués . 
Como se va, el partido l iberal a l e m á n ha 
perdido 32 votos, los conservadores ganado 
20 y los socialistas U . Los clericales, con 
los 139 votos que les da la ag regac ión de 
los güelfos, polacos y alsacianos, d a r á n el 
triunfo á cualquier lado á que se incl inen. 
Los partidos conservadores con ol Cen-
tro cuentan 210 votos, do un to ta l de 397, 
al paso que el Centro con los liberales de 
oposición y socialistas t e n d r á una m a y o r í a 
de 228. Prescindiendo de estas combina-
ciones, la nueva Dieta tiene una m a y o r í a 
fuertemente proteccionista. 
Berl ín , 19.--E1 presupuesto a l e m á n para 
ol próximo ano económico se calcula así : 
gastos ordinarios, 556.314,286 marcos; ex-
traordinario, 61.881,765; ingresos, 621 m i -
—Sí, Láza ro ¡Lo comprendo, lo 
veo, lo toco! Hay algo m á s fuerte que 
la calumnia: hay algo m á s poderoso que la 
injusticia: hay algo superior á la i ra de 
Diego ¡Existe Dios! 
Dichas estas palabras, y hallando delan-
te de sí papel y t intero, cogió una pluma y 
se puso á escribir apresuradamente 
L á z a r o fué á alejarse entónces de la me-
sa; pero Pabianlodotuvocon esta pregunta: 
—Dime: ¿y piensas perseverar en turnar-
tirio? 
—¿Por qué no? 
—¡Es qua ya es tás r ehab i l i t ado ! . . . . T u 
madrastra ha confesado púb l i camen te tu 
inocencia al tiempo de morir , y, por consi-
guiente, puedes recobrar con pleno derecho 
t u buen nombre, el título de Marqués de 
Pinos y la mi tad de la fortuna de t u pa-
dre 
—Todo eso ser ía á costa da deshonrar á 
m i padre y á m i madrastra deapues de 
muertos , y anteponer mi ventura á 
la de m i pobre hermano . Yo he preferi-
do escribir á los siete testigos y rogar á m i 
hermano que guarden perpetuo silencio a-
cerca de aquella confesión, cuya mayor 6 
menor publicidad quedó al arbi tr io de mí 
conveniencia 
—¡Tu hermano se opondrá á ese nuevo 
sacrificio de t u parte! ¡Yo lo espero así 
da su nobleza! 
—Lo ha in ten tado . . . . ; paro sa ha con-
vencido de quo no tiene derecho á oponer-
se, dado que él renuncia t a m b i é n á l a he-
rencia de nuestro p a d r e . . . . 
—¿De modo que nadie h e r e d a r á n i el t í -
tulo n i las rentas del Marqués de Pinos? 
—Las rentas las h e r e d a r á n los pobres.... 
contes tó L á z a r o . 
—¡Basta! replicó F a b i á n solemnemente. 
Y siguió escribiendo, 
Láza ro se acercó entónces á un telesco-
pio investigador, y se puso á viajar por los 
espacios infinitos. 
Era en aquel momento la una de la no-
che. 
f8c GcntinvarM, 
'i'ones .19(),0il marcos, incluyendo 44 mi-
\ ílones 1)71,996 que so levantarán por eu 
«mpiéstito. 
Berlín, 20. -Los socialistas doiu^cratas 
alemanes han publicado un manifiesto con-
signando quo harán una oposición sia tre-
g ua al príncipe de IVi^niarck. Su primor 
acto político en el Roichatap: será pedir la 
abolición de la ley anti-socialista. 
B e r l í n , 2 1 . — N i un sólo diputado socia-
lista asistió ayer á la apartara del Kaiclis-
tag. 
AUSTRIA - HUNORÍ A.—Viena, 15 de no-
#ín&re.-—Circula con insistencia en Buda-
PdBth el rumor de que en las minas de 
Siborialiay un deportado sin nombre que 
no ea otro quo ol poeta y patriota bún^aro 
PotoefV, que so dijo habia sido muerto en 
Traosilvania CP. una batalla entre ruaos y 
Mrigaros, en 1849. Varios húngaros que 
vueíto de cumplir sentencias en la Si-
beriay dicen haberle visto y hablado con ól, 
no ostándole permitido comunicarse con el 
mundo exterior. Los pnri'Hlicos rusos nie-
gan y ridiciilízan esta• versión, 
Viena, 17.—lía hecho explosión en el 
tribunal de Süorab.arg, en Moravia, una 
bomba de dinamita, causando deaperfoctos 
en ©l edificio, pero no ha habido que lamen-
tar níogun accidente personal. 
Í Í ÍGLATERRA. ,—Lóndres , 17 de noviembre. 
—Los jefas del partido conservador en la 
Cámara de los Lores celebraron hoy una 
•conferencia en casa del marqués de Salisbu-
ry: á su vez el duque de Argyl conferenció 
«on Mr. Gladstone y el conde de Spencer 
«n la residencia del segundo, y se dispuso 
que Lord Granvilley Mr. G-ladstone anun-
ciasen, respectivamente, en la Cámara de 
ios Lores y en la de los Comunes, la base de 
la conducta que el gobierno pensaba seguir 
respecto do la proposición de ley para la ex-
tensión dol sufragio y la que se refiere á la 
redistribución do repreaontacion parlamen-
taria. El gobierno desea, ante todo, que 
sea aprobado por la Cámara do los Lores el 
proyecto pam la extensión del sufragio, y 
está diapaosto á proceder inmediatamente 
á la discusión dol segando proyecto, siem-
pre í\ue tenga seguridades de que la alta 
Cá'mara dará su sanción al primero. 
—El muy Honorable -Hugh C. Childers, 
ministro de Hacienda, propuso quo el défi-
cit de dos millones de libras se enjugue au-
mentando un penique á la contribución 
sobre rentas. Esta proposición fuó apro-
• bada por la Cámara de los Comunes. 
—Mr. John Bright declara, en una larga 
•carta sobre el libre-cambio, que desde la 
adopción de éste en Inglaterra, han dis-
minuido el precio de los alimentos y las ho-
ras de trabajo, al paso que los jornales casi 
ae han doblado; añade que aunque las in-
dustrias están en un estado de depresión 
temporal, es ésta mayor en los países pro-
teccionistas, como Rusia, Francia y los Es-
íados-ünldos; y termina diciendo quo la 
derrota que acaba de sufrir en la república 
anglo-americana ol partido de la protección 
y del monopolio, resultará tal vez ser muy 
beneficiosa, y cuando Inglaterra y los Esta-
dos-Unidos hayan abrazado el librecambio, 
el edificio del monopolio en todo el mundo 
vacilará hasta derrumbarse. 
- E n un cobertizo abandonado de Stokel 
Newíngton, Lóndres, hallaron unos mucha-
chos veinticuatro bombas, una de ellas fué 
puesta en una hoguera ó hizo explosión, 
destruyendo el colgadizo; la otra estalló 
arrojada por un muchacho contra el suelo. 
L a policía se ha incautado de las bombas, 
que no tienen la marca dol gobierno, y en-
viádolas á Wohvich para quo se las exa-
mine. 
—Ha salido para Bechuanaland el coro-
nel Sir Charles Warren, á fin de arreglar 
las dificultados que tienen con el gobierno 
del Cabo de Buena Esperanza aquellos co-
lonos. Lleva el coronel instrucciones de no 
apelar á la fuerza sino en el último momen-
to. Sostendrá á Bechuanaland en nombre 
del gobierno hasta quo resuelva el Parla-
mento del Cabo si ha de ser anexado ó no. 
Londres, 18.—Los diputados y senadores 
-conservadores reunidos hoy en Garleton 
<7M>, acordaron aceptar la transacción que 
tes proponía el gobierno con relación á los 
proyectos de extensión del sufragio y de la 
redistribución parlamentaria. Los conser-
vadores apoyarán en la Cámara de los Lo-
res el primero de dichos proyectos, siem-
pre que el gobierno presente inmediata-
mente el segundo. 
—Convocada por la Alianza de los La-
bradores se reunió en Lóndres una Confe-
rencia de hacendados y labradores, resol-
viendo entro otras cosas, que dada la de-
presión actual agrícola era necesaria una 
reducción importante do las rentas para 
•que los colonos puedan cultivar sus tierras; 
que es necesario dar seguridad á los colo-
nos por las sumas que gasten en mejorar 
sus fincas, y QUO deben nombrarse tribuna-
les de arbitraje en todos los condados para 
dir imir las contiendas entre los hacenda-
dos y sus arrendatarios. 
—Hoy reanudó sus sesiones en Lóndres 
U "Conferencia de la Federación Impe-
rial;" resolvióse la organización de una L i -
ga que tonga por objeto la unidad perma-
nente del imperio británico sin tocar á los 
actuales derechos de los Parlamentos loca-
les. Sir John McDonald, el primer minis-
tro del Canadá, pidió so nombrara una co-
misión general, y se aprobó. L a Liga soli-
ci tará el apoyo do todos los partidos polí-
ticos. 
Lóndres, 19.—El teatro Gaisty en Sou-
thampton ha sido destruido hoy por un in -
cendio, sin que ocurriesen desgracias perso-
nales por no haber nadie en el edificio. 
Lóndres, 20.—Existe un conflicto en el 
ministerio respecto de la política quo ha 
de seguirse en la cuestión de Egipto, pues 
Mr. G-ladatone y el Honorable Joseph Chan-
berlain, presidente de la Junta de Comer-
cio, no apoyan los proyectos de Lord Nor-
thbrook. 
HOLANDA.—La Eaya, 17 de noviembre.— 
E l rey presidió hoy la apertura de las Cá-
maras y anunció que eu breve se presenta-
rían á su consideración proyectos para re-
gularizar la sucesión de la princesa Guiller-
mina al trono. 
RUSIA.—¿ftm Petersburgo, 16 de noviem-
bre.—SQ han refugiado en territorio ruso 
mil quinientos habitantes do Khiva, hu 
yendo do la administración arbitraria del 
Khan. 
—Rusia se ha posesionado de Hungrad, 
ciudad situada á las márgenes del rio A -
mor, á noventa millas al norte de Khiva. 
—El Czar ha ordenado á su módico par-
ticular Mr. l lo tkn i que emita un informe 
respecto do las cansas del aumento consi-
derable de la mortalidad de San Peters-
burgo. Según ese facultativo, la mayor 
parte de las defunciones on los hospitales 
son causadas por la insuficiencia del ali-
mento, pues no se conceden más que 13 co-
pecks para cada paciente, que vienen á ser 
9 i centavos diarios. 
—El famoso banquero Barón Alexander 
von Sticglitz, quo falleció el 5 del actual, 
deja una fortuna de 100 millones de rublos, 
ó sea cerca de 75 millones de pesos. Era 
el difunto jefe dol Banco de San Peters-
burgo. 
GRECIA.—Aténas, 16 de noviembre.—li-
na cuadrilla de malhechores armados de 
revólvers mató y robó á dos empleados de 
una compañía minera francesa, portadores 
de $20,000 para pagar á los obreros. Las 
autoridades despliegan actividad desusada 
para dar con los criminales. 
Aténas , 17.—Han sido detenidos dos de 
los bandidos que robaron y mataron á dos 
empleados de una compañía minera france-
sa, recuperándose parte de la suma ro-
bada. 
Aténas, 18.—Han sido presos otros cinco 
bandoleros do la cuadrilla que robó y ma tó 
á un empleado de una compañía minera 
francesa. Esto robo lia causado tanta sen-
sación en Grecia como los asesinatos do 
Maraphon en 1870, en que una partida de 
bandoleros mató á cuatro cautivos, entre 
ellos el conde de Boyl, y después fuó ro-
deada por tropas. 
Tpnqv íA.—Londres , 15 de noviembre.— 
Noticias de Bagú anuncian que ha ocurrido 
un conflicto en Salián quo duró dos días, 
entre cristianos y musulmanes. Los com-
batientes lucharon con armas blancas y fuó 
considerable ol número de muertos. La 
policía no pudo restablecer el órden. 
Gonstaminopla, 17.—La insurrección del 
Yemen, Arabia, ha hecho tales progresos 
que la Puerta ha tenido que renunciar al 
cobro de los impuestos. L a autori dad del 
Sultán en dicho país es puramente nomi-
nal. 
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bido dio?; y ocho invadidos y nueve defun-
ciones, y el dol día 9, señaló 107 caeos epi-
démicos con 48 fallecidos. 
Muchos han atribuido este aumento en los 
enfor m o s y muertos, á la intemperancia de 
las clases obrera*, pues es sabido que en el 
reino itálico se celebran todos los juóves de 
octubre con el mismo furor que los antiguos 
romanos festejaban las famosas saturnales; 
creyendo que los excesos cometidos bebien-
do demasiado, era la causa primordial do lo 
sucedido. Averiguaciones posteriores, he 
chas por la junta de Sanidad napolitana, 
han fie mostrado que el desarrollo que tomó 
la epidemia últ imamente es debido á las va-
riaciones atmosféricas de estos últimos dias. 
El estado de los enfermos quo se hallan 
en los lazaretos se ha agravado sensible-
mente. 
E n rd mim ro de víctimas del último bo-
letín se cuenta una anciana que tenia 103 
años. E s de notar que en este segundo pe 
riodo de la enfermedad, el morbo ataca con 
preforencia á las personas de edad madura 
y á los niño». 
E n las demás provincias atacadas por el 
cólera se nota una gran disminución; y el 
tiempo, que ea hermoso y la temperatura 
fresca y agradable, nos hace esperar que 
por esto año nos hemos librado del inminen-
te peligro on que noi? hallábamos. En Roma 
desde el caso colérico del cazador que mu-
rió en el lazareto militar do Santa Cruz de 
Jeruaalem, no ha habido ningún otro nuevo; 
y en nuestra estación ferrovieria, excep-
tuando las procedencias de Nápoles, ee han 
suprimido las fumigaciones que se imponían 
á los viageros. 
Otro nuevo rasgo del cardenal Sanfelice 
tengo que poner en conocimiento de los lee 
tores del DIARTO DK LA MARINA. Agota-
dos todos sus recursos, viendo que para so-
correr tanta miseria no había medios sufi-
cientes, y habiendo recibido como regalo de 
Lson XIIT una magnífica cruz pectoral, la 
ha enviado á monseñor Dusmet, arzobispo 
de C .itanici, para.qua, vendiéndola, emplea-
so su importo socorriendo á las familias do 
los coléricos más polares. 
Las condiciones económicas de la capital 
de lag Dos Sicilias son bien tristes, pues a-
demás do la paralización de todo ól comer-
cio, por lo cual hay ya más de cuatrocien-
tas letras do cambio protestadas, ó en sus-
pensión do pago, hay quo añadir la gran 
miseria que reina en ella y el déficit enorme 
que existe en las cajas del Municipio, quien 
para hacer frente á todas las necesidades | 
.que ha creado la epidemia, ee ha visto obli-
gado á gastar lo que en muchos años no le 
será posible equilibrar. Los diputados na-
politanos han hecho esfuerzos cerca del mi-
nistro do Hacienda, Magliani, para que ee 
lo dé á la pobre Nápoles algún respiro, pero 
sogun mis noticias, que creo exactas, no 
han podido conseguir sus deseos. 
E l invierno se presenta para 'ooda Italia 
con un carácter nada lisonjero, pues aunque 
desaparezca por completo el cólera de ella, 
de segar*) ias ricas coionios extranjeras quo 
anualmente pasaban cuatro ó cinco meses 
disfrutando de su templado clima, no ven-
drán este año. Las industrias y el comercio, 
sobre todo de objetos de lujo y cuyos prin 
cipales compradores oran los ingleses y a-
mericanos, aifrirán grandes pérdidas por no 
poder vender sus artículos; y de aquí nece-
sariamente una disminución en sus talleres 
y almacenos, de los trabajadores que anual-
mente ocupaban. Todos los años gran nú -
mero de obreros italianos emigraban á l a 
entrada del invierno para ir á buscar traba-
jo en Francia; pero como en la vecina Re-
pública los trabajadores y obreros sufren 
también una crisis aún más violenta que en 
Italia, este recurso para los italianos tam-
bién ha desaparecido. El Gobierno francés 
ha tomado sus medidas para evitar esta e-
migracion periódica quo cada año iba to-
mando mayores proporciones, disponiendo 
que sólo se conceda el permiso de entrada á 
aquellos individuos que puedan justificar 
tener un trabajo asegurado, ó que presen-
ten personas que respondan por ellos. 
Todas estas causas reunidas forman una 
situación nada agradable para el Gobierno, 
el cual desde el primer dia en que se reu 
nan las Cámaras so verá combatido por la 
izquierda y loapentarkas, que aprovechan-
do ol mal humor que reina por las causas ya 
dichas, procurará derribarlo del poder. 
que caracterizan al eminetísirno purpura-
do, recibió á nuestro embajador y á las per-
sonas por él presentadas. 
El dia de Santa Teresa, los señores mar-
queses de Molins fueron admitidos en la 
capilla reservada á su Santidad, asistiendo 
al santísimo sacrificio de la Misa, celebrado 
por el Sumo Pontífice. 
Omito el dar dWtaltós dé la polémica que 
con motilo de haber negado el síndaco de 
Roma la entrada en el lazareto civil de 
Santa Salina al cardenal vicario, se ha sus-
citado en esta prensa. Dimos cuenta del 
hecho; y lo mismo que digiraos entóneos 
repetimos hoy. Negar la entrada al repre-
sentante de Jesucristo en la tierra, ó al que 
representa en Roma al Santo Padre, es 
oponerse al más sagrado deber del sacer-
docio. En vano el duque de Torlonia que 
hace las funciones de bíndaco quiere paMar 
la cuestión diciendo al eminentísimo pur-
purado Parrocchí que es una medida gene-
ral adoptada por las autoridades guberna-
tivas. Si es una medida general, ¿cómo es 
que al arzobispo do Gónova le han permiti-
do la entrada en los lazaretos, sin contar al 
cardenal Sanfelice, que pasa su existencia 
en medio de los coléricos, y á los demás ar-
zobispos y obispos, cuando en sus diócesis 
ha habido algún caso colérico'? La verdad 
ea que la tan celebrada libertad del Papa 
es un mito, pues se les niega á sus repre-
sentantes en Roma el cumplimiento del más 
sagrado de sus deberes. 
Dimos cuenta á su debido tiempo á nues-
tros lectores del proceso Fallad, el cual 
habia asesinado al matrimonio Monti, con 
objeto de apoderarse de su pequeña fortuna. 
Igualmente digimos que siendo acusado de 
haber querido asesinar á un cambiante de 
monedas, al cual hirió gravemente, y que 
debió su salvación á la desesperada resis-
tencia que hizo al asesino Fallaci, este será 
conducido á Roma en estos dias, no sólo pa-
ra responder de este huevo crimen, sino 
para ptobar que nó ha asesinado también al 
propietario Sr. Ventí, cuyo cadáver fuó en-
contrado en las inmediaciones del Coliseo, 
y que según varios testigos, lo hablan visto 
en compañía de Fallaci la noche que prece-
dió al asesinato. Es de esperar que el jura-
do de Roma concluya con extirpar semejan-
te mónstruo del seno do la sociedad 
X. X. X. 
IT. 
Una de las principales causas de este mal 
humor que existe en las oposiciones guber-
namentales, es la entrevista de los tres em-
peradores, que se ha llevado á efecto sin 
que la Italia, aliada al Austria y Alemania 
haya sido ni representada, ni advertida. Las 
deducciones que sacan los órganos de la o-
posiciou, aunque exageradas, tienen mucho 
de verdad; y no obstante quo los diarios fa-
vorables al Gobierno han procurado dar u 
na gran importancia á la condecoración que 
el Emperador Alejandro de Rusia ha conce-
dido al ministro de Negocios Extranjeros 
Mancini, haciendo aparecer que I ta l ia se 
hallaba en las mismas condiciones que cuan 
do el viaje á Viena de sus soberanos, todo 
el mundo vé que no se hace gran caso de e-
11a, y que con la política extranjera que si-
gue Mancini, se volverá otra vez á sufrir el 
mismo desairo que se sufrió cuando el Con-
greso de Berlín. 
L a conducta política seguida por el Go-
bierno italiano en la cuestión de la Deuda 
egipcia no deja do ser á lo ménos sospecho 
sa. Soparándoso de las demás naciones, que 
da aislada, pues jamás podrá contar con el 
apoyo de la Inglaterra el reino itálico; por 
que es sabido que aquella nación sólo mira 
á sus intereses. ¿Dónde encontraría apoyo 
Ital ia si Francia tentase, como ya algún pe 
riódico francés insinúa, un segundo Túnez 
en Marruecos? La cartera del ministro Man 
cini la vemos muy expuesta y á la apertura 
del Parlamento presenciarómos rudos ata-
ques. 
Una parte de esta prensa ha discutido es-
tos dias la posibilidad de que se declarase 
concluida la presente legislatura y princi-
piar otra nueva. Parece imposible que pe-
riódicos que se dicen serios, hablen de dar 
por terminada la presente legislatura cuan-
do on el Parlamento se hallan pendientes 
de exámen ó de votación sesenta y ocho pro-
yectos de ley, entro los cuales se cuentan al-
gunos importantes como la famosísima con-
vención de ferrocarriles, reformas militares, 
obras públicas, enseñanza, institutos de eré 
dito y demás. Se atribuye esta idea—poco 
luminosa--á uno de los ministros, cuya car-
tera sería la más amenazada. 
E l dia 7 en la ciudad do Catania un te-
rrible temporal ha destruido más de cien 
casas, habiendo muerto treinta personas y 
más do cincuenta heridos. Toda la provin-
cia ha sido también muy castigada y la 
fuerza del viento tan terrible, que de tiem-
po inmemorial no se habia visto nada pare-
cido. E l Santo Padro, cuya caridad es ina-
gotable, ha enviado diez mil francos al ar-
zobispo para que socorra las primeras nece-
sidades. En un sólo pueblo, Borgognina ha 
destruido treinta casas y los daños ocasio-
nados por el espantoso huracán, tanto en 
Catania, como en la provincia, están ava-
luados en más de cuatro millones de fran-
cos. 
No ha sido solamente en la provincia de 
Catania donde el furor del viento ha oca-
sionado víctimas. También desgraciada-
mente las ha habido on Pesaro, no solamen-
te las producidas por los edificios que se 
han desplomado sobro los infelices morado-
res, sino también por una inundación casi 
repentina del torrente Foglia, que atraviesa 
la ciudad, el cual habiendo salido de madre 
invadió los barrios bajos, en donde el agua 
llegó á superar la altura do tres metros. 
El espanto y la consternación de los ha-
bitantes llegó al más alto grado viendo que 
las aguas en su impetuosa corriente arras-
traban todo lo que les oponía obstáculos. 
Muchos infelices fueron trasportados por el 
torrente hasta el mar, en donde casi mila-
grosamente pudieron ser salvados, pero 
otros que no sabían nadar, se ahogaron mí-
seramente y á estas horas se cuentan ya on-
ce cadáveres. Los daños materiales son e-
normes y se diría que Dios manda á Italia 
todo género de calamidades. 
I I I . 
AFGHANISTAN.—Z(í«ífr65, 21 de noviem-
bre.—La comisión anglo-afghana, nombra-
da para el señalamiento de las fronteras, 
ha llegado hoy á Herat, siendo afectuosa-
mente recibida por la población y el gober-
nador. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
CARTA DE I T A L I A . 
liorna. 20 de oetubre de 1884. 
I . 
Esperábamos ver desaparecer por com-
pleto el cólera de Italia y la mejoría en to-
dos los puntos invadidos se acentuara cada 
dia más, cuando repentinamente, en la des-
venturada Nápoles, la epidemia, sin causas 
aparentes, ha recrudecido, pues el boletín 
ganítario del dia 2 consignó que había ña-
Otra vez se vuelve á hablar de la reunión 
del Consistorio para fines del presente mes. 
Sin afirmar n i negar la noticia, aunque ya 
están nombrados los guardias nobles que 
deben acompañar los monseñores portado-
res del solideo cardenalicio, á los arzobis-
pos quo revest i rán la púrpura cardenalicia, 
nos parece que la época que ciertos diarios 
han fijado para la reunión del colegio de 
cardenales y prelados, es algo prematura. 
E l Santo Padre, que goza de una salud 
admirable, ha recibido dos veces en esta 
quincena al distinguido diplomático que 
representa á nuestra patria, Sr. marqués 
de Molins. En la primera audiencia nuestro 
embajador presentó al Sr. marqués de Tor-
neros, senador del reino y gran cruz de Cár-
los I I I , que en compañía de sus hijas la se-
ñor i ta marquesa del Villar y Da Carmen 
Roca de Togores, esposa de nuestro segun-
do secretario cerca de la Santa Sede, é hijo 
de nuestro embajador, Sr. marqués de Mo-
lins. Igualmente asistían á esta recepción 
la señora marquesa de Molins y toda su fa-
milia. Concluida la visita al Sumo Pontífi-
ce, con todos los honores que le eran de-
bidos, fuó acompañado nuestro embaja-
dor y las personas presentes á la audiencia 
pontificia, á las habitaciones que ocupa el 
cardonal Jacobini, secretario de Estado del 
Sumo Pontífice, Con el tacto y amabilidad 
TEATRO DE TACÓN.—La preciosa zarzue-
la E l Anillo de Hierro, de los Sres. Zapata 
y Marqués, será representada mañana, sá-
bado, por la compañía lírico-dramática que 
ocupa el teatro de Tacón. Su desempeño 
está á cargo de la's Sras. Ruiz y Montañés 
y los áros. Arcaraz, Carriles, Palón, Vargas, 
Pastor y Escalera.—La función es quinta 
do abono y terminará con el bonito juguete 
cómico Ya somos tres, en el cual se distin-
gue la Sra. Montañés. En la próxima so-
mana se pondrá ea escena É l Planeta Ve-
nus, obra de gran espectáculo. 
PARTÍDO DE PELOTA.—Uno muy notable 
so anuncia para la tarde del domingo, á las 
tres y medía , en los tórrenos del juego 
á la vizcaína, en ol Vedado. Tomarán 
parte los Sres. D. Juan Barrien, D. Salva-
dor Laburde y D. Martin Sayerce, contra 
los Sres. D. J. José Egu ía , D.-Domingo 
Mugaburo y D. Justo Mendy. Se jugará un | 
solo partido y á chistera. 
Sabemos que hay gran animación entre 
los aficionados á este juego gimnástico, que, 
entre otras ventajas, disfrutarán también 
la de la entrada g r á t i s . 
Dos CIRCOS ECUESTRES—Ya los tiene es-
tablecidos en la Habana el activo empresa-
rio D. Santiago Pubillones., 
Uno está situado desdé haco dias en la 
calle de Neptunó esquina á Zulueta. E l otro 
se inaugura mañana, sábado, por la noche, 
allá donde comienza el paseo de Cárlos I I I . 
En ámbos habrá espectáculo todas las 
noches, con variado programa, pues el per-
sonal do la compañía es muy numeroso, sin 
contar los artistas que de un dia á otro de-
ben llegar do los Estados-Unidos 
UNA COMEDIA.—Según se nos comunica, 
eljóven D. Tirso do Silva está terminando 
una comedia, que destina á l a compañía del 
teatro do Albisu. Titúlase De dos amadas, 
ninguna y está escrita en verso. Le desea-
mos un éxito satisfactorio. 
TEATRO DE ALBISU.—La regular concu-
rrencia que anoche disfrutó en dicho coliseo 
de la primera representación del drama Las 
escidturas de carne, tuvo ocasión de aplau-
dir muchas veces al primer actor D. Leo-
poldo Buron y demás principales artistas 
encargados dol desempeño de dicha obra, 
que pertenece al género realista y abunda 
en bellísimos pensamientos. 
Otra producción del mismo género. L a 
Taberna, traducida libremente de L ' Asso-
moir del célebre Emilio Zola, se anuncia 
para la noche de mañana, sábado. Es tá 
dividida en ocho cuadros y toman parto en 
su ejecución todos loa artistae de la com-
pañía. 
SE NOS REMITE.—La lieal Sociedad Eco-
nónr'ea do Amigos del País de la Habana, 
celebra junta extraordinaria el sábado 29 
dol corriente, á las siete de la noche, para 
continuar la discusión del proyecto de Re-
glamento de la misma. 
Lo que se anuncia para conocimiento de 
los señores socios y la debida asistencia. 
Habana, noviembre 28 do 1884.—El Se-
cretario general, Dr . Rafael Goivley. 
VELADA.—La dispuesta por les estu-
diantes de esta capital, para honrar la me-
moria del Sr. Dr. D. José Antonio Cortina, 
tendrá efecto ol lúnes próximo en el teatro 
de Tacón, según se nos comunica. Los bi-
lletes do entrada para la misma pueden 
adquirirse en la calle del Teniente-Rey nú-
mero 62. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, sábado: 
A las ocho—La zarzuela en un acto É l 
consejo de los ^e^.—Baile. 
A las nuevo.—El juguete lírico L a del 
tren.—Baile. 
A las diez.—La zarzuela Don Pompeyo 
en Carnaval.—Baile. 
PERIÓDICO DE MODAS.—Hemos recibido 
un número del excelente periódico L a Es-
tación, que nos remito su agento en esta is-
la, el Sr. Iglesias. Dadas su utilidad, lujo 
editorial y economía, no vacilamos en reco-
mendar á las señoras tan útil publicación, 
una de las más conocidas y notables. 
Los que deseen suscribirse vuedon acudir 
á la agencia, calle de la Obrapía n. 57. 
PROYECTO DE ASALTO.—Varios jóvenes 
conocidos proyectan asaltar, á son de mú-
sica, bueno es advertirlo, una hermosa 
quinta que acaba de ser construida en el 
pintoresco barrio del Corro. Esa función 
de pies, pues se trata de bailar, tendrá efec-
to el próximo domingo, de ocho á nueve de 
la noche. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido el Bo-
letín Oficial de los Voluntarios, E l Clamor 
Público y el Bepertorio de Farmacia. 
DE UN MAUSOLEO.—Hemos recibido la 
comunicación siguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
La Comisión de Estudiantes de l a Univer-
sidad do la Habana, organizadora de eregir 
un mausoleo en el Cementerio de Colon, á 
José Antonio Cortina, conocedora de los 
nobles sentimientos que le animan á perpe-
tuar la memoria do los hombres que se han 
distinguido por sus talentos y virtudes, se 
dirige á Vd. á fin de fue, secundando sus 
intenciones, se digne prestar su valioso con-
curso, abriendo en las columnas del perió-
dico de su digna dirección, una suscricion 
de carácter popular, cuya cuota mínima sea 
de un peso billetes de banco. 
No dudando que acogerá la idea con el 
entusiasmo que le es peculiar, le anticipa 
las gracias, quedando de Vd. atenta S. S. 
, B . S. M.—La Comisión." 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—Buenos, bonitos 
y baratos son los que ha traído el vapor 
correo de la Península para la Galer ía L i -
teraria, calle del Obispo, número 32. Todos 
contienen caricaturas do tantos colores, 
cuantos son los partidos políticos á que 
pertenecen. 
CUESTIÓN DE SUERTE.—Las dos siguien-
tes chistosas quintillas son de Marcos Za-
pata: 
"Embarcado en frágil pino 
busca Colon al acaso 
de la Indias el camino, 
y halla el obsorto marino 
un Nuevo Mundo á su paso. 
Yo también á Cuba fui, 
hice de Colon el viaje 
y en Puerto-Rico perdí 
un mundo viejo ¡ay de mí! 
que era todo mi equipaje." 
BODAS TRÁGICAS.—Con fecha 16 del ac-
tual publica E l Monitor Bepublicano de 
Méjico lo siguiente: 
"Uno de nuestros colegas ha contado la 
siguiente historia que es verdadera en to-
das sus partes: 
"Llegó al altar acompañado de sujóven 
esposa para jurar allí eterna fidelidad y 
amor. 
"E l l a llevaba su blanco velo de desposa-
da y su corona de azahares. 
"Por la nocho quiso él solemnizar la d i -
cha que rebosaba en su corazón, y la t ra i -
dora muerte le sorprendió en medio de su 
dulcísimo regocijo. 
"Cuatro tiros de revolver, disparados so-
bre él, per uno de los concurrentes á la fies-
ta, antiguo novio de la desposada, acaba-
ron con su oxlatencia, 
"Ignoramos el rombre del finado. La 
viuda llora hoy la eterna ausencia de su 
infortunado consorte, y suponemos que co-
locará sobre su tumba una corona de siem-
previvas. 
"Morir cuando la fatalidad nos persigue, 
es realmente una fortuna; pero desapare 
cer del valle dé lagrimas cuando lá felici-
dad nos sonríe, es una dolorosa ironía de 
la vida. 
¿Quién sabe el nombre del finado? Eljnez 
que tiene ya conocimiento del asunto, y que 
se ocupa en esclarecerlo." 
En efecto, el domingo último, han tenido 
lugar dramas terribles, que ee verifican y 
se desarrollan no en tenebrosos sitios, sino 
en medio de un baile.. 
En la calle de las Delicias, cuando más 
animada está la fiesta de una boda, cuando 
los convidados brindan por la felicidad fu 
tura de les cónyuges, cuando por todas 
partes se mira el porvenir color de rosa, 
porque tal parece que contagia la dicha de 
los desposados, el hermano del novio cae 
atravesado por cuatro tiros de revólver, 
uno de los concurrentes le da muerte, el 
padre y la madre del occiso se vuelven lo-
cos de dolor ante el cadáver de su hijo, y la 
policía y la justicia invaden el sitio de la 
fiesta, que termina tan lúgubre como ale-
gre principiara. 
El otro drama es aquel á que alude el 
párrafo que acabamos de copiár. 
E l mismo novio es el que caá atravesad!-
por mortífero proyectil, un rival le da muer-
te cuando va á tocar la realidad de sus en-
sueños, espira al pié del ara nupcial y su 
último aliento es recogido por aquella, que 
junto á las antorchas de himeneo, enciende 
los horribles cirios del cadáver. 
Ese drama se verifica en una casa de la 
calle de Don Toribio, según afirma otro pe-
riódico. 
La causa principal de estos terribles lan-
ces, está en nuestras costumbres; en Méji-
co todo hijo de vecino, hasta para ir á la 
casa do enfrente, lleva al cinto su revólver. 
Eaun baile, en un entierro, en una visita, 
en el teatro, en la iglesia, los hombrea van 
armados hasta los dientes; la pistola es una 
prenda tan indispensbble como el chaleco, 
y por quítame allí esas pajas, sale á relucir; 
no es raro, pues, sino muy frecuente, que 
un baile sea interrumpido por los disparos, 
y que la gente grite, y quo los músicos to-
quen á zafarrancho. 
Allá en remotas edades, la eépdda llegó 
á constituir unapartedel traje; hoy sucede 
lo mismo con el revólver. 
Dentro de poco, como estamos en el siglo 
de las mujeres qüe matan, hasta las muje-
res andarán por ahí con la pistola á la cin-
tura. 
Prodigios de la era luminosa de la luz ê-
léctrica, del vapor y do la electricidad!..." 
POLICÍA.—Ayer hubo una reyerta en el 
muelle de Villalba eritre varios individuos 
portcuecicntes á la asociación d e l o s M m -
gos, resultando herido un moreno y siendo 
derruido un pardo, al quo se le ocupó un 
revolver de seis tiros, dos de ellos desear 
gados. En Regla fué detenido posterior 
mente un moreno que presentaba una herida 
grave, manifestando haberla recibido en 
dicha reverta, 
—Una mujer non sancta, vecina de la 
callo de la Bomba, fué herida en la cara 
epu una navaja barbera, por un individuo 
quo fué detenido.. 
- -Por órden del Sr. Juez del Prado, han 
sido remitidos al Cuartel Municipal un 
pardo y un individuo blanco, vecinos del 
sexto distrito, á fia de que sufran un dia 
de arresto. 
—Dos individuos cjue trataron de robar á 
un vecino del segundo distrito, fueron de-
tenidos por una pareja de Orden Público y 
un vigilante nocturno, ocupándosele á cada 
uno do ellos un cuchillo de punta. 
INTERESANTE.—El Palacio de Cristal, 
Galiano esquina á San Miguel, participa á 
sus favorecedores que acabado recibir nue 
vas remesas de calzado última novedad, 
llamando la atención hácia -las célebres 
AMELIAS tacón Luis XV y las MASCO-
TAS de clase superior que realiza á precios 
equitativos El Palacio de Crital, Galiano 
esquina á San Miguel. 
R 2-29 
RÓUOH ON CORNS. — Adiós, callos. — P í d a s e el 
Well's Rogh cu Cora. Cura rápida, y completa de los 
callos, las verrugas y los juanetes de los piés.—Unico 
Agente para la Isla de Cuba, D. J o s é Sarrá . 
—«ílr- <¡!¡S> 
tBSOK&lü 
m m m m DE LA m m u . 
SECCION D E RECREO T A D O R N O . 
Eetretabiá. 
Á propuesta de esta Sección la Junta Direct iva ha 
acoraado la celebración de un baile de sala para los se-
ñores sócios, debiendo tener efecto la nocho del 7 de d i -
ciembre próximo, sirviendo de billete de entrada el ú l t i -
mo recibo. 
Habana, 27 de noviembre de 188Í.—El Secretario, M . 
ninibe. Cr l-28a 1-2M 
En el sorteo verificado hoy, 26 de Noviem-
bre, han sido agraciados los números si-
guienteeí 
Números. Pesetas. Números. Mesetas. 
2297..., 
2278..., 










































El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 6 de Diciembre, consta de 898 premios 
wr de 50,000 pesos oro. 
Cn 1242 ':í 3 27 
SASTRERIA y CAMISERIA en general. 
m R A F A E L N. I 
Cuenta con un gran surtido en casimires de las mejo-
res l'Abricas de Europa y de alta novedad. Igualmente 
con un cortador capaz de satisfacer el gusto más exigen-
te; sin quo por laa condiciones expuestas, sus precios 
deien do ser al alcance de todos. 
¡ ¡ V I S T A H A C E F E ! ! 
Cn. 1244 P 8-28 
á precios baratísimos do todas las existen-
cias de la acreditada plater ía L A L L A V E 
DE ORO, de Eojas, calle do la Muralla nú-
moro 20. Se admiten proposiciones por el 
armatoste y local. 
17028 P 15-14N 
•RON: 
DÍA 39 DK NOVIEMBRE. 
San Saturnino, obispo y már t i r , y Santa I luminada, 
virgen. 
San Saturnino, obispo y már t i r .—El papa San F a b i á n 
le envió desde Roma á predicar el Evangelio á las Ga-
ñ a s el año 245. F u é consagrado obispo por ol mismo 
fcapa, lijando después su silla en Tolos», que era en tón -
eos colonia romana. Los enemigos de la rel igión cris-
tiana le prendieron en 250, sufrió muchos tormentos, y 
atáronlo por los piés á las astas de un toro furioso que 
lo despedazó. Su mart ir io fué en el capitolio de la mis-
ma ciudad de Tolosa. 
Santa Iluminada, virgen.—Parece que floreció en el 
siglo I I I y que mur ió ol año 303, no habiendo podido 
conseguir" la corona del martir io que hab í a sido por mu-
cho tiempo el objeto de sus ansias. Consagró su in te -
gridad virginal á Jesucristo y acabó felizmente sus 
dias, en Todi, on I ta l ia . 
F I E S T A S E l , « O M I N t í O . 
Misas Solemnes.—•Un Rolen la del Sacramento, do 7 á 
8; en la Catedral, la do Tercia, á las 84, y on las demás 
iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va ál 
Santa Teresa. 
Real Cofradía del glorioso Arcángel San 
Rafael establecida en la iglesia del Sto. 
Angel Custodio. 
E l sábado 29, á las ocho y media de la maüana , se cele-
braren las bonras fúnebres por los Sres. hermanos de 
esta Cofradía. Lo que se pono en conocimiento de los 
fieles y hermanos de esta Cofradía para su asistencia. 
Habana, noviembre 27 de 1884.—El Secretario, J . O. 
Yeyra. 17684 l-27a 3-27d 
Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Di rec t iva de esta Corporación, por c i renn»-
tancias agenas á su vo lun íad , ha acordado que las exe-
quias qut} debían tributarse por ol eterno descanso de 
las almas de los Srep. Hermanos difuntos el dia 20 del 
actual, queden aplasadas para más adelante; y de lo cual 
ee d a r á aviso oportunamente. 
Lo que se anuncia por este medio para conoslsiento 
de los Srea. Cofradee en general. Habana 27 de noYiem-
do 1884.—El hermano Secretario, rrauoiWO A t i l ano de 
Síaio y MarteM, 1X093 3-27 
Real y Devota Cofradía de Nuestra Se-
ñora de la Caridad del Cobre, estable-
cida en el Convento de Santo Domingo 
de esta Villa. 
E l Hermano Mayor, Mayordomo y Secretario I n t e r i -
no que suscriben, tienen el honor de participar á sus 
cofrades y al públhio eu general quo la salve, fiesta y 
pt-otwsúin qu^ . tnbñ tan á su SaJltísima Pstinna sefán en 
los dias V9 y 30 del p re séme . 
La pr'wcsio a sa ldrá á las cuadro y media do la tarde 
del (lia 30 del mbn-.'iona to convento, recorrkndo las ca-
lles de Candelaria, Pope Antonio, Real, San Antonio, 
Concepción y Bortemati, á cuyos vecinos suplicamos 
que adornen 'os frent<'S de sus casas para más explen-
dor á tan rdigioso acto. A la llegada de la S n t l sima 
Virgen á la Sociedad de Ins t rucc ión y Reoieo La Car i -
dad se le cantará un Tota Pulcra á dos voces por los se-
ñores Rosule s y . Hernández con acompañamiento y_or-
rjuesta —Guanábacoa, pov iemüre 2í) de 1884 — El Hor . 
mano Mayor, juan, Perdomo.—El Mayordomo;-Manuel 
Hernández.—El Secretario Interino, Hipóli to M Poüa l -
ver. 17572 <-26 
El mártos 2 del entrante, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia del Cristo, por 
el eterno descanso del alma de la 
Srita, Da íliidesinda Adaü y Bórjes 
C > . 352. a l » ; 33= 
Su madre y hermanas ruegan á 
sus amigos que les aoompañou en di-
cho acto. 
Habana, noviembre 28 de 1884 
al- lV-d2-29 
ORDECN DB L A P L A Z A D E L 28 Í>E N O V I E M B R E 
D E ' 1884. 
««rvicio para e! dia 29 
i « í o de (Ua. — B ! E . S. Coronel del 69 baf.ai!->¡. do V o -
iunwroc-, O. Jorge Eerran, 
V'witA de hoe^itai.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Uapitoüúi genera! j Para- í C? Batallón de Volunta-
da "... 5 ríos. 
Hospital militar.—Batallón do Ingenieros de Ejérci to 
ü a t e r í a d e la Reina.—Bon. de Art i l ler ía . 
Ayudante de ¡roardi» en eJ Oonieruo MAiltar. -El P. e 
i * WMS D. Rafael Rodríguez. 
Imafficaria en falrai.—rtl 9' d-» i» «turna. D . Graci-
liano i3aoí>. 
A s»> yv. .v fbmm. 
I J 
n T- \ i ta 1 • l 
i l f i f f i í 
. . . . 9 i 
La soBora D? Victoria Barbosa, vecina de la calle de 
Campanario número 135, llegó el 27 de Noviembre del 
año actual al gabinete do consultas del sabio cuanto 
modesto Dr . Gordillo, en estado do mutismo completo; 
os decir, enteramente muda. 
E l S . Dr . citado c n s i g n i ó bacerla hablar en mónos 
de un minuto, por medio d-i la aplica 'ion de una corrien-
te eléctrica, en presen ola de t'idos cuantos suscribimos 
\í, presente macifcstaL-ion, para quo no quelen ócultos, 
al pttblicp que ifadece, éstos pfodidosos ósl tos que asi 
honran Ala cien la riiódica como al ilustrado doctor qtie 
los obtiene. Ü . ' • . M 
La mencionada soliora tendrá sumo placer cíi dar, ¡i 
cuantos las Inquieran, laa explicaciones de este caso 
maravilloso y todos nosotros, testigos preKonciales del 
mismo, tributamos á la justic 'a la deuda que nos exige 
certifleando nuestra admiración y nnestro resp eto hácia 
el apóstol do la medicina recitada que con su habitual 
inodesiia y Sencillez incomparable realiza curaciones 
tan prodigiosas.—Habana, noviembre 98 de I S ^ . 
Victoria Barbosa—Uonora Salazar de BethanccMTb de 
Serpa—Concepción l'ontanilles—Juan Pnig—Francisco 
Huertas—Donnugo Morales—Josó R o d r í g u e z - M a n u e l 
Saem. 17733 3-29 
EJERCITO I VOLUNTARIOS. 
Hablando llegado las nuevas divisas 
de la oficialidad, tanto para el ejército como 
para los voluntarios, las pone á su disposi-
ción el tan acreditaclo maestro sastre Sáenz; 
O'Roilly 27, entre Habana v Aguiar. 
Yi'mi 8-26a 8-27d 
DEPBIDMTEE DSL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
E l dominio, 7 del p tóximo mna, á las seis de la nocho, 
t e ñ i r á lugar, seijan órden del Sr. Presidente, la Junta 
general ordinaria del 1er t r imesí ro del 5? afio social. 
Para tomar porte en la .Imita, loa Sres. asociados de-
berán aéistir a. olla íírdviñtos del recibo Col mes do la 
fecha ó él de Diciembre. , . „ 
Habana, noviembre 2» de I«?4 —El Secretario, JMCÍ-
riano Parjanva. Cü 1247 $-29 
E i la madrugada del j uóves 27, y on la iglesia de Je-
sús del Monto, se unieron en indisoluble lazo la virtuosa 
y simpática señor i ta D? Florentina Mar t ínez , y nuestro 
'aprociablo amigo Sr. D . Deogracias (rutierrez, siendo 
padrinos de manos y de velaciones la Sra. D ! Valentina 
Gut ié r rez do Mar t ínez y D . Francisco Mar t ínez . 
Despámosles eternas felinilades á los nuevof) coneor-
teñ.—Vn amigo. 17717 129 
Asociación del Gremio de Talleres 
de lavado. 
Se cita á tocios los que por tonecená esta Sociedad para 
la Junta general extraordinaria, que tendrá lugar el 
inártes 2 de diciembre, á las, doce del dia, en los salones 
de' Centro Gallego. En esa Junta se t r a t a r á de la refor-
ma del Reglamento y o'ros asuntos de gran in te rés para 
el gremio Se suplica la más puntual asistencia; por ó r -
den dyl Sr. Presidente. Habana, noviembre 38 de 1884. — 
E l Soeretaiio, Miguel Vázquez. 
17730 ' 3-29 
Segunda función de Lucha Canaria que se ha de v e r i -
ficar el domingo 30 del corriente, á la una de la tarde, á 
beneficio de los fondos de la Asociación Canaria de Be-
neficencia y Protección Agrícola . 
Por una entrada á palcos y lunetas §1 B. 
Por una idem & la tertul ia 5 0 GTS. 
Líos a s i entos g r á t i s . 
N O T A . — A los que vayan decididos á luchar so Ies 
proveerá por la Comisión de una papeleta para que pue-
da entrar gratuitamente. 17707 3-28 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Rescindido el contrato con la Farmacia do SAXTO DO-
MINGO, desde el dia 1? del próximo mes de diciembre, los 
Sres. asociados se s u r t i r á n de las medicinas que les re-
ceten los Sres. Médicos de la Asociación, en la farmacia 
de la Casa de Salud L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N , 
Alejandro Ramírez n9 5, propiedad de la Asociación. 
Lo que se hace público, según acuerdo de la Directiva. 
Habana 26 de noviembre de 'SSÍ.—El Secretario, M a -
riano Paniagua: C n . 1?86 8-27 
Habiendo invitado la Sociedad de Beneficencia de Mar-
tanzas á esta C O L L A para que asista á las fiestas que 
en honor de la Vi rgen de Monserrat celebra loa dias 7 y 
8 del próximo mes de diciembre; la Directiva acordó que 
todos los sócios de número que deseen concurrir á ellas, 
pasen á inscribirse en la Secre tar ía de 6 á 10 de la noche. 
Habana, 27 de noviembre de 1884.—El Secretario, J a i -
me Angel Cn. 12^9 T-26a »-27d 
Habana, 20 de noviembre de 1884. 
Con esta fecha y por m ó t u o convenio hemos disuelto la 
sociedad que giraba en esta plaza bajo la razón de 
A . M a r t i n e z y Ca 
quedando saldados los c réd i tos pasivos y haciéndose 
cargo de la l iquidación de los activos, el único gerente 
D. Antonio Martinez. 
Quedamos de V d . alTmos. S. S. Q.B. S. M . , A , M a r t i -
nez y O?, en l iquidación. 17655 4-<i7 
M I E N T E S DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción 
, Según acüerdo de la Directiva, y por ofrecimiento gra-
tui to del Si-, D . J . B. Bravo, queda abierta en este Cen-
t ro u n á cá tedra de PoHka ton •nociónos d* l ü t r a t a r a y 
J)tdamaeion. 
Lo que so hace públ ico para que los Bres. asociados 
quo deséen matricularse, puedan hacerlo en esta Secre-
t a r í a . 
Habana, 25 iJe noviembre de 1884.—El Beoretario, J"» 
ü M I J I f O I O S . 
t 
JOSE M A C 1 0 TMYÍEEO, A B O G A D O i 
Aguiar n . SI, de V á ; 17705 5-29 
MADAME B A J A C 
Comadroníi fi ancosa de prirtu-ra ciarte (te la f.icultiíd de 
Pa r í s . Callo I m l n s t m 110 \ . entregan Miguel y iN'Optu-
no: su" precios al alc-mce do todos. 
17671 15-281Í 
~ J m i $ TRUJILLOTAEÍAST 
ABOGADO. 
26 B E L C 0 1 H I E N T E , 
''e 6 á $ 
3 LA NOCHE 
ATVIARGÜRA N? 3 1 . 
17605 
D E 13 A 3. 
20-26 N 
•ONIO S. DE B D S T i M M m 
ABOGADO. 
m i m m u BELÉN 
17583 
X 3 o 3. jSr 
26-26 N 
de a n á í i s i s hi?ito q u í m i c o s , 
DEL DR. FELIPK. RODRÍGUEZ, 
Dieano (U Medicina. 
Se practican análisis de humores como la leche, la san-
gro y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores, onsnltas sobre enfermedades del riñon y las quesema-
niflestan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i -
guel M9. Cn. 1213 26-1811 
C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapía 4S, entre Ccmposté lá y Habana. 
17170 10-16 
AMERICANOS 
I L i K G - I T I M O S 
^ DE LAS MEJORES PABBIOAS, 
Fon el M e j o r R e m e d i o 
P A ñ A L A D I S P E P S I A . 
Hav 100,000 y se colocan eu las bocas do todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente m ó d í í c ? , ga ran t i zándo los inmejorables. 
é . W I L S G Í H F , Det í t ista , Prado 1 1 5 . 
Cn. i m s f - l s í f 
QUINTIN DMZ Y SEVILA. 
ABOGADO. 
Aguiar número 3 3 . entro Tejadillo y Chacón. 
17097 20-15 2Í 
El Dr. Raimundo de Castro 
so ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72 
CON«ilJL.TAí» OE 1 3 A a . 
14487 BI-20S 
y a c a . 
E l Ins t i tu to Prlíctico de Vacunac ión An ima l de las 
islas de Cuba v Pt íor to Rico, dirigido por ol Dr . D . Fer-
mín Pérez v Botónconrt , la administra loo M A R T E S , 




H a trasladado eu domicilio v estudio & la calle de Kep-
tuno número 117. '17345 2(M0 N 
m \ m u 
Conaulta á ¡as ¡lefioras quo padecen afecciones propiaa 
á la profesión A $4 B.— 6 id . á domicilio:— Vir tndo» 2; 
esquina á ^nl i ívta . Oratis de dios á once. 
Cn. 1154 d i—al nbre. 
ABOGADO. 
Registrador de la Propiedad por sustituoion. Secreta-
rio abogado conaúltor de la CompaDía E s p a ñ o l a y Ame-
ricana do Gáñ. 
Cn. 865 61-308 
R 
Médieo-Cirujaiio. 
O B R A P Í A r í r .—Consu l t a s de 12 á 2. 
!««•.» 
16467 
A B O G A D O . 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 
52-1N 
D r . L e o p o l d o B ^ r r i e l , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su habi tación y estudio á la calle de la 
Merced A: 4« 16497 2 6 - m 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L SE O F R E C E á dar clase« á domicilir por diez pesos billetes y en 
su casa por seis, aunque sea de noche. E n s e ñ a l o b c es y 
tejidos todo incluso oor la misma pens ión. T a m b i é n se 
ofrece para enseñar el francés, no tiene inconveniente 
en i r á J e s ú s del Mon e, Guanabacoa, Cerro y Marianao. 
Suai oz 59. En la misma se vondo un piano para apren-
d er «n $150 bi 11 etes. í 76nfi 4-28 
Colegio para señoritas, dirigido por 
Da Cármen Pastor de Oeejo. 
Esto decano y acreditado plantel do educación, ha sido 
trasladado de la calle de Dragones n. 43 á la do M a u r i -
nnen. 138 entre Salud y Reina. 
17520 15-25N 
PR O Í ' E S d R A . - t l N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A -na, fina y respetable se ofrece para ensenar los ra-
mos de espa ílsl, inglés, francés, piano y dibujo. In fó r -
mense en ni n . 95, Ancha del ÍTorte, ó en casa del D r 
Landeta, Galiano 100. 17464 4-23 
U N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E P O S E E E L inglés, el francés y el alemán, desea encontrar clasa 
á domicilio: tieuo un método especial de ensoiiar, por 
cuyo sistema se compromete hacer hablar cualquiera de 
estos idiomas en seis meses. Rscibo órdenes para el 
Vedado, Cerro y la Habana. In fo r i r a r án Obispo 68. 
17289 8-18 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
recciou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittrar-
oion del DIARIO LA MARINA. G 26 F 
iC J U i l 
Obras completas do Camilo Flammarion, 6 tomos con 
láminas empastados, $1; D . Quijote de la Mancha y doce 
novelas más y poesías de Cervantes, todo $3; Los mohi-
cans de P a r í s , novela interesante de A . Diunas, 8 tomos 
$ !; Revista contemporánea, 34 tomos $4; Diccionario de 
la lengua castellana seguido del d é l a r imay sménimos, 
1 tamo en folio grueso 01; Colección de viajes á las cinco 
partes del mundo, 2 tomos en 4? con láminas , $4¡ Bibl io-
teca cionlll i a recreativa, 16 tomos empastados, con lá-
minas, $6.—Los precios son en billetes. 
s E D A G R A T I S á todo el que lo pida, y so le remite 
libre de Reatos, el nuevo y extenso catálogo que contiene 
más de 4,000 t í tu los . 
L I B S i O S BARATOS. 
17853 4-27 
D o r v a u l t . 
La Botica, oficina de farmacia, ú l t ima edición, ü n to-
mo grueso. Jacoud, Pato iogía interna, 3 ts. Clínica M ó -
dica, por Trousseauu, 4 ts. L i b r e r í a La Universidad, 
O'Reillyn.30. 17545 4-,.!5 
D i c c i o n a r i o 
universal de historia geografía, biografía y mitología, 
8 tomos en fólio $10. L ib re r í a L a Universidad, O Reil ly 
n . 30. 17547 4-25 
historia universal, 10 tomos láminas $10. Geografía U n i -
versal, por Malte-Brun. ú l t ima edición, 4 tomos con l á -
minas, cromos y mapas $34. Histor ia de la Is la de Cuba, 
por Pezuela, 4 tomos $10. L ib re r í a La Universidad, 
O'Rellly n . 30, cerca do San Ignacio. 
17540 4-25 
C o s t u m b r e s c u b a n a s . 
Colección de 50 narraciones jocosas y sat í r icas : entre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, el Picapleitos, E l 
üoc ío r Borugas, Los Maridos cazueleros, el Bautizo, L a 
calle del Gato, L a felicidad conyugal y otras muchas muy 
entretenidas; un tomo en 4? mayor grueso $2 billetes. Sa-
lud 23, libres baratos, y O'Reilly 30 l ibrer ía . 
17480 4-23 
C o m e r sabroso. 
Manual del cocinero cubano, español y francés; ense-
ñ a fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, ag ía -
eos, carnes; frituras, tortillas, pescados, aves, reposte-
ría, pasteles, confitería, &?, &?. T a m b i é n enseña á ha-
cer licores y otras cosas ú t i les . Dos tomos dos pesos 
billetosdo Banco. Unicos puntos de venta Salud 23. 
Libros, baratos, y O'Ril ly 30, l ibrer ía . 
17481. 4-23 
PEINADORA. DS SEÑORAS. 
Se ofrece á estas, coa ol gusto que tiene acreditado, y 
con la modicidad que requiere la s i tuación precaria por 
quo atraviesa el pais. Su domicilio Romaza 64, entre 
Mural la v Teniente Rey. 
177'21 4-29 
¥ j n i t J S T í T l A i ' J S r . - S K H A C E N V E S T I D O S P O R 
I el úl t imo flguriu y á capricho, desde $1 hasta 25, se 
corta y entalla por' $1. se adornan sombreros y se,les 
cambia do color y forma; todo en módico precio, y se 
hacen toda clase de costuras: en la misma se vende una 
m á q u i n a en media onza oro. 17695 4-28 
CORS.ETS. 
De quince á veinte pesos billetes se hacen por medi-
das en la calle de Compostela n ú m e r o 20. 
17407 8-21 
E L N 0 S ? 0 SAS HiDROSAFJOEáDO 
¡mm í i i i i . 
t > q n é é ú v ñ n i t i t c i m w i t v que 
d a í i u t c i o u a n d o e l p r i m e í - a p a -
rato i n s t a l a í l o en l a l í i i b a n a ; y 
p a r a que el i í u s t r a d o imbl ico 
| de e s ta c a p i t a l p u e d a a p r e c i a r 
l a m i e T a l u z , s i e x h i b i r á e*» e) 
porta l de dic l io edificio p a r a 
todas a q u p í í í i s personas que no 
e s t é n i n v i t a d a s . 
F l ú n i c o gas con R e a l p r i v i -
legio por 2 0 a ñ o s conceelido 
p o r S. M . e l R e y (q. D . g.) 
1 EllICíA ÜS MlEim 
Aparatos cáaptab les á ciudades pueblos. Ingenios, 
quintas y ca^as particulares. Recibimos órdenes Obra-
p i a l <J, esquina á Mercaderes. Telefono 4 1 9 . C rreos 
Apartado í f i r . Telégrafos S A Í Í C M K Z Y J U I E N E Z . 
Muy en breve quedará iustelado el sf^undo aparato 
en el Hotel Hispan o Americano, Prado l l 2 y 114, donde 
lo exhibiremos al póblico constantemente. 
Con el objeto de que al consumidor lo sea m4s fácil el 
desembolso de nn «warato, admitimos proposiciones en 
ínmeiorables condicione;; p«ra el que lo solicite. También 
nos hacemos cargo del alumbfado do barrios, plazas, 
manzanas, teatros, etc., cobrando solo tm peso por luz 
al mes. 





























De una luz con fuerzii para 
De 10 con idem p a í a 
25 con idem para 
50 con idem para 
100 con idem para 
150 con idem para 
230 con idem para 
400 con idem para 
500 con i ¿eK para 
De 1000 luces 
Do 2000 idem 
De 2000 laces en ade'ante precios convencionales. 
U n aparato hasta 100 luces lo maneja un nifio do siete 
años síu explosión n i peligro. 
En t ióndaso que estos precios son hasta la llavo de co-
nsxion del aparate; la limpieza de cafierías viejas, que-
madores, etc., se considerará extraordinaria. 
Tenemos lámparas que compiten con la luz e léct r ica . 
Costo de cna luz al mes 50 centavos. 
Escribimos á quien guste el d lc támen emitido por ¡a 
Academia de Ciencias' de Santiago do Cuba, para probar 
quo es ínexplosivo. 
17586 4-20a 4-26d 
p a r a a z ú c a r , s u p e r i o r e s 
Se hacen Cífámm de estos envases para 
ta próxima zafra. • 
Pueden verse laa mnestiviñ Empedrado 
núm. 1. 
Cn. lUR 
I M F O R T A K T f t 
A L O S S E & O I I E S J E F E S , 
Capitanes, Tenientes y Alféreces Veteranos. Milicias 
Bomberos y Voluutavio's del ejército de és ta que neoesi-
ten arreglar sus uniformes pon las div oas del nuevo 
modelo; así como también algnn-» composición en las 
mismas 6 bien tiOéndolas, dejándolas como nuevas, pp 
uu módico precio y cou prontitud En 1<A E s . E G A A -
TE, So ínúmefo 121, entre Villegas y Egido. 
17607 ^ 
O J O . 
Calzada del Moate n. 4!, a'tos, so despachan caíi t iaas 
Se sirvo á domicilio á $15 al mee, 4 platos mafiana y 4 
tarde, á la cspufíola y cubaníi. 
17S:Í7 4-25 
S S N U B S T S O M O Í r ? . 
BUENO, OEIGrlMÁL Y LS&ITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a p o » 
N E R I i O S A i . A L C A N C E S)E T O D O S , O F R E C E -
mos de v e n t a los sigiiien.te& 
A R T 1 C Ü E O S : M A Q U I N A S D K C O S E R CON T O ' 
dos los m o d e r n o s ade lantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R » M Á Q U I N A S D E V I ¡ E -
gar; plancliiaa y m á q u i n a s de 
38,1 Z A l í C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B K U l S l D O . 
r a s ; c a m a s ele M e r r o y breince; 
L Á M P A R A S MECANICAS?. E C O N O M I C A S T 
a u t a m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j n -
G A R ; M E S I T A S D E C E N T R O i M E S A S P A R A 
TPOKK.AS OE R O G E R S » V R E V O I > V S R 8 PE 
B m i t b & W e s s o n . 
ALVARES Y S t l É B . ^ 
i>rau t ren de Rnipiozadfí letr ina», pozos y sumider.-t; 
Dando hi pasta desinfectante á precio J couvoncioua'--
Rscibe órdenes en los ¿an toa slgnieatesi Cuba y An 
daaHo v i ro S&éaJ? 
17743 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S 
POZOS Y S U M I D E R O S . - - i . 8 KS. P I P A 
DéBlnfoetaate deódarizador americano k-rátie. 
KstosíRtemaoa el que más ventajas ofrece al páblico 
en ol aseó; prontitud en el trabajo y economía en los pre-
cios do «juste; recibo órdenes café LaVioter ia , calle do la 
Muralla.—Paulay Damas, Agniar y Empedrado, bodes». 
—Obrapía y Haban»—Oenios y Coosakdo—Amtotea y 
Virtodes—ííoncoroia y San KUíoláfl—(tlori» '• CAviems 
v A.rat/«5mro osorate» '& ¡?JW .TOS" "¡7; 06 '—'6 
V ' l V E R O . SE D A N CON H I P O T E C A D E C A S A S 
^$95.000 en oro desde $'.'00 hasta 25,0' 0 y sobro M a r i a -
nao ó. l i de $!fl0 & 3,000. Ocurrir por corre» ó en perso- a 
á B . C. R. eu Manrique so y Escobar 63, de 8 &_]2, sin 
corrtdor. 17731 
f T N CRIADO OE U A N O Y U N A C R I A D A D E 
U mano, sueldo $20 cada uno. Los que no ouedan dar 
referencias no se presenten. L a criada ha do ser do co-
lor. Obrap ía 65. 17744 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de mano quo tenga quien responda por ella. 
Neptuno n . 38, de diez de la maí iana & cinco do la tarde. 
17729 4-29 
L a P r o t e c t o r a . 
Desean colocarse criadas de mano, n i i íe ras , cocineras, 
amas do llaves, camareros, criados de mano, cocineros, 
porteros, cocheros, caballericeros, y ayudantes, todos 
con buenas referencias. A margura 54. 
17735 4-29 
1 3 O R T E R 0 , < A R P I N T E R » D E M U E B I Í E S , C I -
ffgarroro y algo de jardinero, solicita colocación; de zu 
honradez y moralidad intachables pueden informar per-
sonas respetables á quien ha servido. Rovillagigedo 104 
recibe avisos. 1773i< 4-29 
Q O L I C I T A U N A C A S A P \ R T I C U L A R UNA « .E 
O n c r a l lavandera, planchadora y rizadora á maquina y 
tijera, duerme en el acomodo, sea en la Habana ó su j u -
risdicción. Son J o a q u í n entre la calzada del Monto y 
Velazquez, accesoria. 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P A R A A C O M P A -íiar á otra y ayudarla en poquefíos (juohaceres de la 
casa dándole en re t r ibuc ión casa, comida y ropa limpia, 
y si coso á la perfección ropa de hombre, abonarle según 
ajuste las piezas que haga. Dir ig i rse á Neptuno 188. 
17715 4-29 
S e s o l i c i t a 
uua criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Animas 60, altos, de las diez en ado 
lauto. 17718 4 '/•) 
U N J O V E N E D U C A D O E N L O S E S T A D O S Unidos, desea encontrar colocación en alguna ca^a 
de comercio; sabe el inglés , f rancés, aloman, castellano 
ó enseñar estos idiomas y algo do mús ica . Impond án 
Lamparilla 74. do 12 á las 5 do la tarde, ó al J a r d í n de 
aclimatación Cárlos I I I 17725 4-29 
PA R A E L . C A R M E 1 O.—SU S O L Í C I T A U N A criada para cocinar y entienda alijo do lavado para 
muy corta familia: t ambién so solicita u n galleguito re-
cien Uecado. E n la calzada esquina á la callo 12. 
17728 4 29 
C a m p a n a r i o 1 2 , 
desean colocarse una buena criandera de color A media 
leche y u n cocinero ó criado do mano, á precios muy 
módicos. Ti 741 4-23 
T I N A S E Ñ O R A S O L 1 C T T A U N N I Ñ O P A R A 
U criarlo, sea recien nacido ó meses mayores, pnede 
criarlo & pecho ó á leche, s egún convenio. De más por 
menores impondrá la que solícita Lampari l la 82. 
17704 4-28 
F A J A S . 
SQUE 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
OE&U .O d o l £ 2 < o l 
17384 1S-21N 77 
O D Í S T Á C O Ñ X A . T i A y O R ' W U ^ E C C l O N Y 
elegancia garantizando el trabajo. Se hacen vestidos 
de señoras y n iños y cuanta modistura se desea, sea por 
figurin, ó capricho. E a l a misma han una general modista 
quo deeoa colocarse en u n buen tren de cortadora 6 en 
casa particular do costure^. Pan Ignacio 10, altos, se 
A C E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
- fXLuz n . 3.—A los Sres. hacendados so le facili tan el 
n ó i r e r o de braceros y operarios que soliciten, depen 
dientes y criados á los dueños de establecimientos y casas 
particulares. Se encarga de la compra y venta de casas 
mirebles. animales, eto , oto. 
17701 4-28 
una buena cocinera que se» peninsular; que traiga bue-
nas rclVrencias. Callo de la Reina número 107. 
17(199 ^-2H 
VINA SKÑOR» DÉSE * COLOCARSE EN CASA 
i J dóren te para crinda ¡de mano, acoi-pafiar u n » s e ñ o -
ra ó cuidar uu uif t) ; a* cariñosa, repasa bien la ropa, 
s e r t f r á un m»tr<tiiouio: tiene quien n-epooda p o r t a 
COitdKota. r o n e r d i a n ú m e r o 174. 
1 ÍC5 <-2R 
C R I A D A tWfe M A N O . 
Se to'na una que S'-a muy práctícaí en ese servicio, cosa 
v p^ino con buenas referencias, pagá/ídole buen sueldei. 
a a t i a n n ' » . 47. 1770'< 4 2 
fkTf-SEA C O L O C A U S K UNA P A U D A J U V E N 
i J h M\ educada gara criada de mano yc-sor: t}«ne per-
sonas ouo la ¡rurantu.'en. O b t a i d a n ú m 55 da rán ^aaonv 
I T N A S E S O t t A P E N I N S U L A R D E M E D I A N , * 
* edad d-^ea colocarse ne cocinera en casa particular 
do po.'a ¡familia! ijs mnv aseada y ti^ne pei sonas quo 
rwipoudftff'por su conducta: en !a callo de Cár enaa 24 
iuf..rni;irái>. n6ti¿ i- 2H 
Se s o í l c i t a 
nna nesrHta de rueva & dio?, nños para c i i d a r uus niFd-
ta. D o á n ra^on en A g u í a 237. 
^¿U D E S E A C O L O C A R 1'AK.A C t t l A D O D E M A -
O p o y okr» lo - qu^ha ore» do lit as», un muchacho do 
"atorce añON: tísdü quien r«3ponda do su conducta. Ro-
fng lon . 1. '76S5 * 28 
T I N A J-ESiORA Q T E COSE A M A Q U I N A Y Ai 
I- 'mano riesfa encontrar donde irabi i jar por e módico 
precio dp onatro pecos por semana ó sea para a c o m p a ñ a r 
un» sefior;i ó señor i ta y l ímidar alirunas habitaciones em 
precio inódico: t íoue quien responda t>or su conducto. 
Beruaza esquina a Lampaailla, quinca l le r ía , I m p o n d r á n , 
17^9 4-28 
H A B A N A 110. 
Se solicita un buen cocinero y uu criadito do nrno, ctp» 
teñirán bnenafl loferenoias. 1787>< 4-28 
I ¿ É r t k Á C O L O C A «SE US PENINSULAR DE 
iL'cocinero ó criado do mano, ya sea en la Habana 6 el 
camno, en casa particular ó almacén: h á estado nave-
gnodo en los vapores de camarero, por lo que cree po-
der de-empeñar su obligación. Amargura esquina A 
Habana, café Español , d a r á n r azón . 
17675 4-2« 
I TNA J O V E N P E M N > U L A K . M U Y T U A B A J A -
«J dora y de intachable conducta, s d í c i t a colocación d » 
criada no mano y costurera. Corta y entalla por í i j íur ln, 
y sabe bien su oblisacion. In fo rmarán cal lejón do Es-
pada n. 2, esquina áCua r to l e s . 
17615 4-27 
I I N A J O V E N P E N I N S U L A R D E s E A C O L O -
IJ carse para criada de mano ó mnnejadora de niños-, 
tiene quien abone de su conducta. Campanario 22$, en 
la bodega darán razón á todas horas. 
17^09 4-27 
D ESEA C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C Ü -lar una morena jóven, robusta, do inmejorable con-
ducta; es lavandera, pianchartora y rizadora, y tiene 
quien abone por ella. In fo rmarán O'Reilly 32, & todas 
horas. 17509 2-27 
CIGr A R R E E O S . 
San Rafael 115, so solicita uno que se haga cargo de 
cuatro fondos á la callo. 17650 4-27 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y H O N -
U rada, desea encontrar uua colocación do criada do 
mano en una casa pnrticular. sabe coser & m á q u i n a y á 
mano, Informarán Bernaza W. 17621 4-27 
T I N A S E Ñ O R I T A D E M O R A L I D A D D E S E A I N S -
U t ru i r uno ó más niños ó n iñas en nna casa docente 6 
acompañar á unaSscñora sola por una móilica r e t r i b u -
ción. Inii>ondráu Agui la 43, de 11 á 3. 
17630 S-27 
BARBEROS. 
Se solicita un oticial. Real n . CG, Puentes Gaandes. 
17616 4-27 
{ [ N A P E R S O N A I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C A 
\J en ma.vordomías do ingenios, solicita colocación para 
una buena finca. Angeles 1, barber ía , in formarán . 
l^ta? ^ 4-27 
ÍJ^ñ familia, por módico precio y por las calles de Sol & Paula y do Cuba al muelle, se desea una habltaoiom 
con aseo y alimentos para un caballero solo. Dejar se-
ñ a s escritas on Amargura número 86. 
17620 . 4-27 
C J O L l C í T A C O L O C A C I O N P A R A L E C H E E N -
O t o r a u n a señora do 2 i años, muy abundante, la cual 
a - a b a da perder su hijo do dos meses do nacido de una 
congeotion cerebral por estar tan grueso. Virtudes 130 
i n f o r m a r á n . 17610 4-2? 
Para el campo se solicitan en Oficios 10, do doce á dos» 
de la tarde . 17»-SO 4-27 
í ¡NA « E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R d e -
" J s ea col' carse en casa pai ticular ó com- rcio, sabe bien 
su obligación y un criado do manos, portero 6 albaflíl 
para to ia clase de reparaciones: d a r á n razón Monte 77, 
bodega S*ntaCana. 17649 * Z7 
¡ ¡>E E A C O L O C A « S E USA P E N I N S U L A R D E 
JL'mediana, edad, but-ua cocinera, dest-andoquesea par-
r/. la 'g . ' . ami l l" , no duerme en ol acomodo: en la misma 
una jóvim tnmbíívi ('t iiinMU'^r para i.riada de mano sa-
be coser á m a n o v máquina: á m o a s tienen quien respon-
da por ellas. Calle del luquisidor 37 d a r á n razón. 
17«4-i 4-27 
í [ N A i ' A l í D A ( U E N E I t A L C R I A D A D E M A N O S 
y costurera á mano y máquina , dee^a encontrar co-
lo'-acion en una corta famil ia 'ó uiatrimon'o solo. Tiene 
personas que r<»sp' n 'an por su moralidad y buena con-
d u c í a l u ío r ina rán Es jobarn . 12. 
4-27 I7tu0 
O E ! " O L I C > T A t NA N E Í i K S T t D K 1 2 A 1 4 años 
O;.uo so qtt ler» coló ar para manejar niños y ayudaren 
la ciis;¡, eómproznietiéindoRó á vestirla y enseñar l a y darlo 
uua gratifica ion á la conclusión del mes, si puede ser 
dél campo mejor calzada del Monto n . 46. 
178 5 4-27 
0 ÍO S O L I C I T A U N A C R I A D A D K COLOR DE 
Omi -d iana odad para cocinar á una señora sola y qu» 
duerma eu ol acmundo. (Paga segura). Vir tudes 106. 1 
' 17639 ; 4-27 
1 fcKSEA E N C O i N T R / i l t C O L O C A C I O N U N A WO-
s.J'rena general cocinera ó de lavandera. Teni n teRey 
n. 4-1. 17Í52 3 4 27 
SE SOLICITA 
una crianderii & media locho quo este dispuesta á viajar 
á la Pen ínsu la . I n f o r m a r á n calzada do Galiano 58, es-
q u i n a á N . p t n n o . 17«1Í l-26a 3-27d 
f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
U colocarse para criada de mano ó para n iñera , con 
muy buenas referencias. E n la calle del A g u i l a n . 245 
IDl'onn.-'ríín á todas horas, 17574 4 26 
r j N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A L A 
U española ó á la francesa, solicita coloca ion para es-
tablecimiento ó casa particular, do s egu í idad y buena 
rx-nduets, teniendo personas q u é lo garanticen. Infov-
tnai án Merced 44, entro Compoattla y Habana. 
17595 4-26 
DESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A HE-flora: os aseada y sabe cumplir con t u obligación; 
otra do criada de mano: ambas blancas. Compostela 111. 
175P9 • 4-26 • 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O E X -
Ocelonte cocinero y repostero para casa part icular ó 
establecimiento: es aseado y de buena conducta. A g u a -
cate n. 30. 17590 4-26 
" O O R T E t l O — D E O F I C I O Z A P A T E R O , D E S E A 
A encontrar una por t e r í a en esta ciudad sin más r e t r i -
bución que casa y comida, trabajando on el tiempo qne 
no tenga que hacer más que cuidar de la puerta por su 
oficio. O'Reilly esquina á Habana, colchonería , infor -
marán . ' 17672 4-2á 
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en una casa particular de criada de mano, sabe 
ceser á mano y á máqu ina , tiene quien responda do su 
conducta. J e s ú s Mar ia 9 in formarán . 
37C70 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R de dependiente de un ostablecimiento, ya sea do cafó, 
fonda, almacén ó tienda, pueson esto i i l t imoes prác t ico : 
tiene personas quo respondan de su conducta: Sol 6 da-
rán razón . 17460 4-23 
HA C E N D A D O S . — A . M . V I L L A L O B O S , M E C A -nico en general y maestro de a z ú c a r teór ico y p r á c -
tico so encarga de los trabajos m á s dif íci les de mecánica 
con 25 años do p rác t i ca en los ingenios, Riela 121 d a r á n 
m. 17490 4-28 
L A V A N D E R A 
Rol'ngio 13, se necesita una quo sepa planchar camisas 
y que duerma en el acoinndo. 17491 4-23 
~ » E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A DE ME-
diana edad, do amado llaves ú otra cosa para Vue l t a 
Arr iba , llevando su hija de 18 años para servir de n i ñ e -
ra y ayudar on los quehacores de la casa; do una familia 
ó un caballero quo tenga niños quo cuidar: on la misma 
so vende todo el mueb.'aje: calzada do San L á z a r o n . 52 
nformarán . 17601 4-26 
V I S O Á L O S Q U E T E N G A N B I E N E S E N I S -
_ las Canarias v deseen cambiarlos por bienes en la 
Habana'y sus alm-dedores pasen á l a calle del Castillo 
n. 13, C., donde in formarán . 17588 4-26 
ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N E X C E L E N -
to criada de mano, de moralidad y acostumbrada al 
servicio; tiene personas que garanticen su conducta: ca-
lle de Villegas n ú m e r o 78 d a r á n razón . 
.17f>9H 4-26 
fTxVA S E Ñ O R A B L A N C A , N A T U R A L D E I N -
LJ glaterra, deeoa colocarse, ya sea para servir á uua 
„ j ü o r a ó señor i ta , coser ó cuidar niños: entiende bas-
tante de costura á mano y á máquina , habla el español , 
haco aílos que habita la Habana y tiene las mejores r e -
comondaoiouos. I n f o r m a r á n calla de Tr in idad n ú m , 10, 
Cerro, frente á la quinta del Sr. Condo Eornandinu. 
175*4 4-26. 
SOLICITA COLOCACION 
uu cocinero peninsular,- sabe su obligación á la española 
y criolla. In fo rmaráu Aguacate n ú m e r o 10. 
17571 4-^6 
I T N A J O V E N P E N I N - U L A K , USEN E R A L COS-
\J torera, desea atoicodarse en una casa particular p a m 






N J O V E N Q U E P O S E E B U E N A L E T R A I N -
glesa dscea colocarse do escribiente, agente 6 tobra--p, ó para dar clases á domicilio y d i r ig i r cualquier g i m -
si  públ ico ó privado. Campanario u . 105, deonco A 
170 3 4-26 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
do IOSOUOANOSGBNB-
_ KATIVOB c ú r a s e pron--
oatuente por e l MÉTODO CIVIAUÍ. Adoptado en todos los 
HOSPITALES DE FKAKCIA. Recupérase , r áp idamen te el 
VIGOR. Casos s imples , $3 á $0; severos, $3 á $12. Folleto 
g rá t i s . CIVIALK REMIODIAL AGENCY, 160 Fulton St. N . ¥ . 
TTSTE valioso remedio l leva ya dncuent* 
, y siete a ñ o s de ocupar u n lugar promi-
aentie ante el p ú b l i c o , habiendo principiado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
de este populnrfcjimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en l a jxctualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos po r estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente rec ib imos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su g ran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l n o m b r e cutero 
y ver que sea 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N N A T U R A L de Cauai'ias para criar á leohe entera, buena y abun-
dante: tiene personas que respondan por su conducta. 
Sol 41 in formarán . De cuatro mese» do parida. 
1766? 4-26 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
O 
Se garantiza quo hace óreeor el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la t ina y la 
caspa y quo limpia la cabeza de impurezas. 
Positiv-amente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y . 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se espende en lootellas do 
tres tamaños. 
MIMIMI 
SE S O L I C I T A 
"au profesor de inatrnccion gsrtoiaiia Buperior, para de-
s e m p e ñ a r algunas claspfl.—iin la pape le r í a L a Principal , 
plaza del Vapor jigpffgdT&t». V7581 4-96 
SS •HOL. lC l tW VJNA C H I Q U I T A D K D I E Z á doce 
^ a a o s , 'blaiíí'a ó de color, para ayudar á la limpieza de 
9a caoa/qtic ler>ga qiiiun responda por ella y sea ouedier-
ée . SaH. l í i cn láa n . 82. ^ntre San Rafael y San 'NTiznel. 
^^fiOi 4_26 
íl VÍVA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad 
' I J que habla el espaflol. desea colocarse de criada de 
mano, modista, ama dn llaves ó para acompafiar a una 
señora sola; tiene buenos informes Informaran Gloria 
n ú m e r o 3. 175f>« 4 -26 
S ^ E S E A C O L O C A l i S E L N A S E Ñ O R A , N A T U -
ra l de Islas Canarias, casada y de toda moralidad, 
«ana y robusta, con buena y ftbundante lecho, para crian-
d>va & leche entera: tiene 5 meses y 15 dias de parida. 
Calzada de J e s ú s del Monte n . 55 daTán razón . 
17563 4_2C 
Í T N G E N E R A l i I S I M O C O C I N E R O S O L I C I T A 
U colocación en casa particular, hot<d ü otra clase de 
establecimiento. I m p o n d r á n Damas n . 30. 
17421 4-28 
UN A S E Ñ O R A D E S E A U N A C A S A D E M O D I S -ta 6 casa par t icular para coser y limpieza de oasa. 
D a r á n razón Animas 103. 
17591 4-26 
D í i S K A C O L O C A R S I í UN J O V E N P E N I N S U -lar do criado de mane. Tiene quien responda por 61. 
I n f o r m a r á n LampariHa 68. 
17600 4_23 
^ E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E C U A R E N T A 
*Já c iacr .«n ta años para a c o m p a ñ a r á una señova y ayu-
darla á l a limpieza de las habitaciones y costura; se pre-
flerecatalana ó hija del pa í s . I n f o r m a r á n callejón de 
San. 7/nan d o D i o s n . 8. 
1766« 4-26 
8B w O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, de tres «5 mfci meses de parida y que pueda i r 
a l campo. Es inú t i l que so presenten si no tienen perso-
nas respetable Í que abonen su conducta. Luz 15, entre 
Cuba y Damas. 17559 4-26 
UN C R I A D O D E M A N O CON D I E Z A Ñ O S D E práct ica , sabe servir á la rusa y á la francesa, desea 
coloci 'rf e en casa particular ó de comercio, ha estado en 
la-í pnnoipalea oMasde esta capital Tiene personas que 
garanticen su bnena conducta. Info imará i i Gompostola 
a- 69. 17567 4-26 
D *.SEA C<n.«rUAíf SE U N C O C I N E U O D E M £ . diaria p-lad y peninsular, pam una tor ta 1'amUia si 
puedo ser para hombres solos, teniendo quien ret-ponda 
por su oooaucta pudiendo dormir- en el acomodo: infor-
miti'.n Chacón e s q u i n a á Coaipostela, ca rboner ía . 
17533_ 4_25 
f Y E l Ü E A COKOCARÍB ÜN M ü c n A C É d l b i l í : c o -
L^Ioc d« 14afios, áf^il y entendido pard el servicio de 
criado do mano, ea del y humilde y su madre responde 
oasa.conducta: Gervasio 4 i entro Virtudes v Animas. 
175-4 •4-25 
S£JE r - a í - l C I T A L'N S U J E T O I N T E L I G E N T E EN 
O f a m i a t i a para aoeio do una botica en un pueblo del 
•ctnvpo que hace muchos años es tá establecida, el socio 
tieuo que refacciontrla quo con $200 en medicinao loha-
c^. iione pocos costos y puede dar buena ganancia. En 
l a botica oél Cristo iuforraarán. 17543 4-''5 
i K C E R I T A C O L O t l A R S E U N A S E Ñ O R A D E coloi dr. (u vmdora á leche entera, en casa de familia 
alócente, advirtiendo que si no lo es no se presente. Com-
poatela 75. 17554 4-25 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N -t ra r nr.a casa, bien en el campo ó esta ciudad, para 
cuidar n iños y al mismo tiempo e n s e ñ a r l e s su idioma ó 
para atenciones domés t icas , tiene quien responda por su 
«joRductj».: impondrán •Refiiírii) 23. 17505 4-2S 
| [ N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
" J mcout ra r colocación en una casa do familia decente 
bien sea p; i ra lavar, criada do mano ó loa quehaceres de 
uua cas«. Tiene las mejoras g a r a n t í a s de su buen:* con-
dnot*. I n f o r m a r á n Konierueloa n. 8. 
17508 4-25 
a TN J O V E N l ' E N I N S í / L A R S O L I C I T A C O L O C A 
oion de criado de maneen casa de una familia decen-
te. Tiene peisonaa que acrediten su conducta. Animas 
D. 3 i , baratil lo informarán . 
17513 4-25 
r f N A P E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caViie para criada de mano ó a c o m p a ñ a r una señora 
v> cuidar nn niño: sabe coser, repasar bien la ropa, es ca-
it'iíioaa. tiene quien responda por su conducta. Ohrapia 
u . 22, i r i iormarán . 17499 4-25 
a^WEísKA C O L O C A R S E U N A B U E Ñ A C O C I N E R A 
l / d e color que sabe su obligación solamente para su 
oüoioen caaa part icular y tiene personas que abonen por 
an conducta. L u z 58, 17521 4-25 
SVÍS.-ilíA C U J M t C A K i ü E E N C A S A D E C E N T E 
1-Jntka . i ó w u peninsular de 18 años de edad para cuidar 
n i ñ o s 0 para los quehaceres de casa. Sabe de costura con 
nerfe' -sion, tiene personas que respondan de su honra-
aeTL J.iutiondrán calzada del Monto 197, bodega. 
I75'Ü 4-25 
| T E A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E « E A 
*J colocarse jiara ama de llaves ó sea para cocinera, 
criada de mano 6 ni i íera . Tiene quien responda por ella. 
Picota n. 73. 17498 4-25 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
i - ' d e Canarias do cocinera, criada de mano, lavar y 
¡planchar, limpieza y aseo de una casa. Sabe desempeñar 
í H a l q u i e t a de estos servic io» y tiene personas que res-
pondan de su conducta: no duerme en el acomodo. A n -
tón l locio n . 9 cuarto n . 12 d a r á n rason. 
17406 4-2 i 
H T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A C O C I N E -
"J T«., aseada en su trabajo, deaea colocarae en casa par-
'iiciOar: tiene personas que abonen por su conducta. I m -
p o n d r á n Teniente-Roy 33, e s q u i n a á Habana. 
17507 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C R I A N D E R A , i on muy buena y abundante leche: ee de mucha mo-
ralidad, desea criar á leche entera en una casa decente. 
Egido 85 d a r á n razón . 17506 4-25 
SE SOLICITA 
ntia persona que presente g a r a n t í a ó buenas referencias, 
para encargado de una cindadela. Indus t r i a 28 impon-
d r á n . 17514 4-25 
9 T N A J O V E N D E C O L O R CON B U E N A Y 
*J abundante leche, desea colocarse á media leche: tiene 
4meso8 de parida y tiene personas decentes que respon-
d a u p o r a u conducta. M o r r ó n . 5, entre Refugio y Ge 
aios. 17555 4-25 
Ü N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse, teniendo excelentes recomendacio-
nes y personas que abonen por su conducto y moralidad 
I n f o r m a r á n San Nicolás 101. 17:556 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I , ñero y repostero: tiene quien responda por au con-
•ducta. Dragonea 45. 17557 4-25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 1 9 A Ñ O S SE ofrece para dependiente da casa de comercio, cobra-
dor ó sirviente de oasa particular, ó también para el cam-
po ú otra ocupación por el estilo; ha sido dependiente de 
fer re ter ía y tiene personas que respondan por él. In fo r -
inarán callo Real n . 22, Casa RIanoa. 
115*3 5-25 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O SO-l ic i t a colocación; hay quien responda por su conduc-
ta. O'JReillyn. 66, esquina á Villegas impondrán . 
17550 * n* 4-25 
C r i a d a . 
Se solicita una que tenga buenas referencias para los 
quehaceres do una casa. Casa de las Viudas, frente al 
paseo de Oárlos I I I . 17531 4-25 
f f Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E S E S 
de parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ra: ee sana, robusta y coa buena y abundante leche, te-
niendo personas quo garanticen 'su moralidad. Morro 
n . f'6 d»rán razón. 17524 4-25 
TTI ' .A M O R E N A F O R M A L , S O L I C I T A C O L O -
' I i ; i : : i - j ; ! do m ¡ fd» de mano: tiene quien responda por 
BU c^D^nota é inionnarAn Morro n . 5 
17503 4-25 
S i » r s « L I C I T A U N A M O R E N A D É M E D I A N A 
v5edadt qn0 entienda algo de cocina y lavado, que sea 
formal y diioruia en el acomodo. I m p o n d r á n á todas ho-
ras Mercaderes n . 5. 17Ü15 4-25 
D < i íATt; O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E criada do mano, cocinera ó para manejar n iños : es de 
moralidad y con personas que garanticen su buena con-
ducta. Bolascoain u . 32, esquina á San Rafael da rán 
rasou. 17500 .1-25 
i r i f V Ü V D S á ?>'"»—DESEA C O L O C A R S E U N A 
* parda de moralidad para criada de mano en una casa 
decente: tiene personas que abeuen por su conducta y 
en la misma t r a t a r á n de su ajuste: no sale sola á la calle 
por no estar aoostumbrada. 17^19 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R para criada de mano y ayudar con los niños: pueden 
tratar de an 3(111810 Empedrado 68. 
17517 4-25 
DK S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 13 años de criada de mano para corta familia, con la 
condición de no salir á la calle. Villegas 46, cuarto n. 1, 
da rán razón. 17526 4-25 
U n c o c i n e r o 
desea colocarse para establecimiento ó cao-a particular. 
Concordia 173. esquina á Soledad. 17518 4-25 
<S«>MCATA C O L O C A R S E UNA J O V E N l ' E N I N -
O s u l a r criada en casa decente para criada de mano v 
servicio de mesa en casa particular, sabe peinar y bor-
dar muy bien en blanco y tiene personas reepetables que 
'b'.'.ieu por su conducta. In formarán Obrap ía 95, entre 
Villegas y Berna/a. carp in te r ía . 17406 4-23 
j n : t « S A N T O l í U E R G l » Y A B L A N E D O D E S E A 
' M b f r el paradero do J o s é Huergoy Ablanedo. D i i i -
girse ¿ Cruz Verde n, 25, Guanabacoa. 
17495 8-23 
11 N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E S Y M E D I O D E 
Í J parida desea colocarse á leche entera ó media leche: 
ioformarán calzada de Cristina, casa de Payret. En la 
misma ae vende un armatoste, mostrador y vidrieras 
muy baratos. 17488 4-23 
O i U C Í T A UN M U C H A C H O D E C A T O R C E 
O á diea y sois años para el servicio doméstico, que ten-
ga quien-lo recomiende. Galiaco n ú m e r o 58. 
17483 4-53 
jP&ESE/\ C O L O C A R S E UN J O V E N R E C I E N 11o-
gado de la P e n í n s u l a de criado de mano, ayudante 
de cocina ó dependiente do un cafó ú otro establecimien-
to: es trabajador y humilde, teniendo personas que res-
pondan de su conducta: Inquisidor 14 impondrán . 
17475 4-2< 
f [ N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
\ } darse de portero ó criado de mano, tiene 19 años de 
C I M! v personas quo respondan por su conducta. Plazo-
leta de la Catedral en el Juzgado, da rán razón n. 3 San 
Iguauio. 17472 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N y robusta de criandera á media leche: tiene personas 
oue ¡a gfininticen. Dragonea 46, entre Galiano y Rayo, 
da rán razón. 17402 4-23 
SE SOLICITA 
una criandera á loche entera, buena, de uno á tres me-
ses de parida; ae le dan $';0 billetes: si no tiene quien 
responda por elía que no se presente. Dragones 61 i m -
pondrán , 17187 4-23 
SE Sv L I C I T A 
una cocinera en la calzada del Monte n. 412. 
17480 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada do mano. J e s ú s M a r í a 114 infor-
marán: tiene quien acredito su conducta-
17414 7-22 
D e s e a c o l o c a r s e 
en una casa particular una señora francesa buena mo-
dista, no tiene inconveniente en acompaña r á una s eño -
ra ó señorita.—Seíleíia L A R O S A H A B A N E R A , ca^ 
l ie del Obispo n O?.—Nota.—En esta misma casa'se ha 
recibido un variado surtido de abanicos que se venden á 
como quieran. ITiW 8-20 
DOÑA E U L A L I A E S P I N A S O L I C I T A A S U p r i -ma D i Ramona, sobrina de D . Vicente, dueño de los 
baños del astillero en Barcelona para n n asunto de fa-
milia. dirigirse Suarez 86. 17310 8-19 
1 TNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
' J en una familia para enseña r Ing l é s , F r a n c é s y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el pasaje de Nueva.-York á esta ciudad. I m p o n d r á el 
8r. Dihlso, San Ignacio n ú m e r o 110. 
16613 26-5 N h 
Q E C O M P R A S I N I N T E R V E N C I O N DE C O -
^ r redo res una casa libre de todo gravámen y en punto 
céntrico; no excediendo en valor de treea á cuatro 
mi l pesos. I m p o n d r á n Acosta 64. 
176W 10-28 
En la calle del Sol n . 15, se compra toda clase de mo-
redas falsas, de plata y oro, inut i l izándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda claae de alhajas viejas, de 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
.. 17681 8-28 
Q E C O M P R A U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
• JjM ;• el barrio de Colon, de valor de dos mi l quinientcs 
á tres mi l pesca oro, que es té l ibre de g ravámen y sus 
( UMIO:* comentes: sin corredores. Vlllegaa n.62, de nue-
ve á die¿ de l a m a ñ a u a y do tres A cuatro de la tarde. 
17642 4-27 
OJO! CAJA D E AHORROS.l 
Se compran Crédi tos de la CaJa pagándolos al mayor 
tipo de plaza, en oro y billetes-, i n f s rmarán de 11 á f e a 
la calle del Obispo n . 16, aaguan» -23 
Oasias de salud, Hotelet 
M o n t e 63 . 
Gran casa do h u é s p e d e s L a Madr i leña; precios m ó d i -
cos; excelentes habitaciones y buen aervicio; vista al 
Campo de Marte ; p róx imo á los teatros y paseos. 
17288 8-19 
8e alquila la fresca y bonita casa Eevillagigedo u . 110, muy próx ima al Hospi tal M i l i t a r , con sala, comedor 
y c inco habitaciones más . agua de Vento y demás nece-
sario. De au precio y condiciones in fo rmarán en la mis-
ma calle 104. 17716 4̂ -29 
SE ALQUILA 
E n 3^ onzas la casa callo del Obispo n . 94. Tiene t ica 
cuartos bajos, dos feltos, acabada de pintar y tiene agua. 
1772? 4-29 
8 9 , O b r a p i a 8 9 . 
Se alquilan habitaciones aJtaa y bajas á 1^ 
pesos billetes con entrada á todas horas. 
17742 
15, 17 y 20 
4-29 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas y dos entresuelos con balcones á 
la calle, con asistencia ó sin ella. A g u i l a 78, esquina á 
San Rafael. 17733 4-29 
En el Vedado, calle quinta, se alquila la casan. 14, con 5 coartoa, gran sala, portal , buena cocina y a l -
gibe, en módico precio, 
jyuste. 17740 
I n f o r m a r á n Reina n . 37 de su 
8-29 
Se alquilan á personas decentes y de buenas referen-cias loa cómodos y bonitoa b^jos de la'casa-quinta, 
situada entre el j a r d í n de Garcini y el de Acl imatación, 
y frente al cuartel de voluntarios del Paseo de Tacen: 
en Ja misma in formarán . 17^39 4-29 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
reducidos. 17736 8-29 
SUSPIRO N . 14. 
Se alquila una accesoria de mampostotfa, de alto y 
bajo, con agua, patio v sumidero. 
17734 
CHupedrado 15.—Se alquilan buenas babitac 




didades, las hay desde un doblón h»sta$18 oro, con alum-
brado, t amb ién un entresuelo con cuatro departamentos 
ventilado y bien decorado en dos onzas. 
17708 4-28 
"MÁRITÑAOT" 
Sa alquila la hermosa casa calle de San J o s é u . 4, es-
quina á la de Santa Lucia, inme'liata al paradero de Sa-
má. E n la del n . 6 e s t á la llave, é in fo rmarán en Acosta 
n.35. 17693 10-28 
PARA HOMBRES SOLOS 
se alquilan unos magníficos entresuelos calle de Vi]leg;i£ 
n. 93, esquina á T ó m e n t e Rey. I n f o r m a r á n en los altos. 
17713 8-28 
A m a r g u r a 6 6 , 
esquina á Compustela, se alquilan habilanioneu con bal-
cón á la calle, entrada á todas horas. 
17714 15-28N 
Se alquila ó vende en ol Carmelo un terreno con cerca, de 4 solares bien cercados, con su portada á la calle 16 
de la iglesia, un manantial nuevo en flor, frijoles, qu im-
bombó, calabazas, maní , etc., ademas un pozo con buena 
laguna y dos cuartos con cocina y escusado, á media cua-
dra de los carritos urbanos, para yembrar, criar, etc. Dan 
razón Aguiar 07, alto, de 10 á 11 y de 3 á 4. 
17079 4-28 
SE ALQUILAN 
las bonitas casas Campanario 77 y San Rafael 76. con 
agua y demás como üdadea . Campanario 90 impondrán . 
17674 4-28 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias propias para establecimiento. 
Calle do L u í entre Inquis idor j Oficios, casa do baños . 
En la misma hay habitaciones. 
17600 4-28 
ü e alquila la casa Animas n . 148, capaz para dos fami -
wSlias ó para lo que quieran dedicarla, en la mitad de lo 
que siempre ha ganado, y calle de la Habana 166 también 
muy barata. Informan Aguacate n. 112. 
17668 4-28 
Se alquilan loa espaciosos alte* con agua, gas, occ i j» 
aíonsadot; y iavadei-on: hay departamentos para ma t i i 
moni o s con balcón í- la calle v habitaciones para boo -
broa solos, y también so alquila la esquina para esta-
blaoiimeiito. 176'i3 8-28 
Se alquila la casa calle del Agu i l a n ú m . 146, con tres cuartea, sala, comedor y pozo abundante, propia para 
quien quiera alquilar dos cuartos, pues tienen puerta 
independiente. In fo rmarán Maloja n . 72, donde eatá la 
llave. 17711 4-28 
Se alquila en proporción la casa calle Cerrada del Pa-seo n ú m e r o 1, entro Dragonea y Salud, con hermosa 
sala, zaguán, seis cuartos, dos de elloa de escritorio, 
Slnma de ajjua, cocina, caballeriza, toda de persianas y emáa. La llave enfronto, eu el n . 10, é i m p o n d r á n Salud 
número 87. 17665 5-28 
SE ALQUILA 
en un precio muy módico, la casa calle de San Rafael m i -
mero 73, con aaia. comedor y cinco espaciosos cuartos, 
In fo rmarán calle de Teniente-Roy n ú m e r o 69. 
17600 8-28 
la esquina de Merced y Bayona, propia para estableci-
miento ó familia particular, con alto, oalconea á la calle, 
a m a y gas. refil n-28 
En la calle de Empedrado n . 26, cerca del paradero de los carritos, se alquila una espaciosa y hermosa ha-
bi tación: hay agua de Vento, buen patio y entrada á 
todas horas. 17698 ' 4-28 
Se alquila muy barata la casa, calle de Ena n. 3, al costado del Templete. Es propia para almacén y es-
critorio, y aun para familia; pues tiene & más del piso 
b^jo y dei ontreauelo un plao alto muy ftesco y bien d is -
tr ibuido. Toda la casa ea de const rucción modtrna. I m -
p o n d r á n Prado 72. 17709 4-2« 
Se arrienda un pot rero de siete y media cabal le r ías de 
tierra, situado á 15 minutos de esta ciudad y del que 
pueden hacerse cuatro estancias; se halla parte cercado, 
dos casas do vivienda, muchas labranzas y aperos: tiene 
por lindero el Almendares. También se venden tres 
buenas yuntas de bueyes y diez vacas. In fo rmarán 
Cárlos T i l n . 0. ' 17702 4-28 
Se alquila Ja casa, calle do la Maloja n . cuadra, cen hermosa sala, tres cuartos. primera , salón al fon-
do, muy fresca y seca, en pr ecio módico: la llave en el 
n . 23, y su d u e ñ o ' l ejadillo 21. 17687 4-28 
G ANGA.—Se alquila en $17 oro una casa; con sala, 4 cuartos, con corredor, portada independiente, gran 
patio, j a rd in y una reata cercada con corredor para á r -
boles Irutales y otras plantas que ya tiene. San J o s é 
n . 121, a' fondo de esta: otros pormenores Villegas 58, 
esquina á Obrapía . 17683 4-28 
Se alquila muy barata una gran casa al pió del Castillo del P r ínc ipe ; es propia para todo lo que se desee. I n -
formarán en la casa de salud L a In tegr idad Nacional. 
17o'!) 8-27 
Se arrienda un potrero do diez cabal le r ías de t ierra su-perior magníf icas, fabricas de vivienda y demás cer-
cado de p iña y piñón, divididos en cuartones, laguna, 
dos pozos y d e m á s neessario para esta clase de fincas: 
situado á media legua del paradero Palos, ferrocarril 
de la Habana. Crespo 60 informarán . 
17636 4- 27 
P l a z a d e l VatMír 35. 
be alquilan dos cuartea bonitos, altos, en 14 pesos oro 
al mea. I n f o r m a r á n en la Sucursal del Centro Tele-
fónico. 17654 4-27 
^Jo alquila la casa Mar ina n ú m e r o í, en J e s ú s del Moa-
o t e . I m p o n d r á n en Galiano n ú m e r o 101. botica, dea 
pues do laa diez de la mañana . 
17638 4- 27 
ATENCION. 
Para el dia ul t imo se d e s o c ú p a l a espaciosa sala y ha-
bitaciones que ocupa la colonia italiana, la sala es tá p i n -
tada al óleo y todo os aprop ósito para escritorios, fami-
lias ó parti-ulares por el buen punto y comodidades, se 
alqu'la jun to ó separado y puedo verse á todas horas. 
Amargura 54. 170:*! 4-27 
A L T O S . . 
E n 18 pesos oro ae alquilan unos muy hermeaos en la 
calle de los Desamparados n . 44, con sala y dos cuartos, 
cocina y excusado, de azotea, con entrada independien-
te: en la misma calle esquina á Habana e s t á la llave é 
in formarán . 17616 4-26 
n 3H pesos oro se alquila la casa callo de Bernaza n . 
-t-i 12̂  con sala, dos cau tos y tres altoa al fondo, cocina 
y cuarto excusado, propia para cualquiera estableci-
miento ó familia particular: Ja llave en la relojería al 
frente: au dueño v ive Habana 248. 
17647 4-27 
Í ^ N Í H 5 O R O L A C A S A D E M A M P O S T Í í R I A , 
J - i A g u i l a 216, con gran sala, diez cuartos grandes, co-
medor, patio espacioso, caño á l a cloaca y aguado Vento, 
en perfecto estado de conservac ión . L a í íave en la bode-
ga: dos meses en fondo. Su dueño San L á z a r o 362. 
17614 4-27 
En casa de familia decen tó se alquilan dos habitacio-nes altas á señoras . Se cambian referencias. San N i -
colás n . 85 A . 37644 4-?7 
C e alquila una fir ca compuesta de cuatro c a b a l l e r í a s 
«•Udo t ierra, l inda con L u y a n ó , con arboleda, buenos 
potreros, aguada abundante, buenos corrales para ga-
nado y casa de vivienda. San J o s é 45 impondrán . 
17641 4-27 
Se alquila la casa Animas 47, entre Amis tad y Agui la , acabada de pintar, tiene sala, comedor con persianas, 
tres cuartos bajos v uno alto, pluma de agua y todas las 
comodidades para una familia; es muy alegre y seca, la 
llave al lado de la locería. Imponen Empedrado 50. 
17629 4-27 
SE A L Q U I L A 
en una onza oro. con fiador, la planta baja de la casa 
Composteia 17. E n la misma informarán . 
17626 4^27 
G L O R I A . N . 9 0 . 
Se alquilan los bajos de esta casa compuesta de dos 
cuartos, sala, saleta, cocina y pluma de agua de Vento, 
eu $17 oro, y si desean alquilar toda la casa compuesta 
de 4 hermosea cuartea altos, cocina, eacuaadoy trea ba-
joa. sala, saleta y d e m á s servicios, en dos onzas oro; a l -
quilados los altos produce onza y cuarto oro. E n la m i s -
ma in formarán . 17618 ^ 4-27 
POR 21 ONZAS ORO MENSUAL 
«o alquilan enoa entresuelos muy ventilados y secos, con 
agua de Vento y otras comodidades. I n f o r m a r á n Egido 
u. 4, a lmacén de barros. 
17579 2-25a 3-26d 
Magníficos cuartos altos á hombres solos y tranquilos, ae alquilan en ol mejor punto de la calle del Obispo. 
I m p o n d r á n en los altoa de la misma calle n . 56. 
1"589 4-26 
En $30 oro ó su equivalente, la hermosa casa Picota n . 95, frente á loa almacenes de San J o a é , con 3 her-
mosos cuartos, agua, gas y baño; una extensa boardilla 
en la azotea, mampara, cielo raso y comedor con persia-
nas. Aguacate 12 informarán . 17597 4-36 
SE ALQUILA 
un cuarto alto en casa decente, 
á todas horas. 17583 
San M i g u e l 32: entrada 
4-26 
8e a l q u i l a n 
unos altos muy en proporción para una corta familia. V i -
llegas 91, con agua, letrina, viste al parque, en el esta-
blecimiento de ropa E l Bazar del Cristo. 
175S0 4-26 
En precio módico se alpuila la casa Villegaa n . 30: t i e -ne zaguán , sala con dos ventanas, tres cuartos es-
paciosos y secos, y el frente de alto con balcón á la calle. 
I m p o n d r á n Empedrado n ú m e r o 50. 
17592 4-26 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n . 21, esquina 
á Consulado, á una cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para una regular familia, y agua de 
Vento: la llave en la bodega de enfrente y Lealtad esqni-
na á San J o s é , bodega, impondrán . 17561 4-26 
SE A L Q U I L A en el ínfimo precio de $28 oro la casa calle de Neptuno n . 194, pintada y encalada, con sala, 
tres cuartea y demáa comodidades; la llave enfrente n ú -
mero 191 é in formarán San Migue l 120. 
17578 4-26 
La espaciosa y cómoda casa Luz n. 19, bien para fami-l ia 6 establecimiento, en la misma informará, se pue-
de ver de las diez de l a m a ñ a u a á l a una. 
17532 6-25 
En el mejor punto de Guanabacoa se alquila en 3 on-zas oro mensuales la bonita casa. Cadenas 24, frente 
á la parroquia y p róx ima al paradero del ferrocarril, t i e -
ne 7 cuartea, cochera, pisos de mármol , gas, algibe, po-
zo y otras comodidades; es muy seca y fresca y acabada 
de pintar. I n f o r m a r á su dueño al lado n. 26 y en la Ha^-
bana Lamparil la 22 esquina á Cuba. 17551 4-25 
JESUS MARIA 17 
en Guanabacoa, con sala, comedor, 4 cuartos y pozo, p i n -
tada de nuevo y muy p r ó x i m a al mercado, paraderos é 
iglesia, se alquila barata. L a llave Bertemati20. Su due-
ño vive Aguia r 61, Habana. 
17527 5.25 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones con vista al mar en módico precio, & 
caballeros solos 6 matrimonio sin hijos, con 6 sin asis-
tencia. Ancha del líort« 57, altos, impondrán . 
17538 4.25 
SE ALQUILA 
en la calle de Villegas n . 67 dos cuartos con balcón á la 
ral lo de Obrapia. con ó sin asistencia, á caballeros solos 
ó matrimonios sin hijos. Tio39 4-25 
Se alquila un cuarto alto & un hombre Solo ó mat r imo-nio sin hijos, calle de la Amis tad 42, esquina á Nep-
tuno. E n la misma se solicita una cocinera quo duerma 
en la casa. Se exigen referencias. 
17510 4-25 
Se alquilan las casas San Láza ro 35, de dos ventanas y zaguán , agua, toda do azotea, con 4 hermosos cuar-
tos, en $S9-50 oro con dos meses en fondo, y la de Esco-
bar n . 9, t amb ién de azotea, pozo y 4 cuartos, en $30 oro 
con dos meses en fondo. Su dueño Trocadero 7. 
17502 5-23 
Se aubarrienda una estancia de 2^ cabal ler ías , situada á dos leguaa, cerca de la Habana y por la calzada de 
San Joaé ; tiene caaa de vivienda, á rboles fx utales, pozo y 
lagunainagotablea y v a q u e r í a eaconida: se traapasa por 
ausentarse su dueño al interior. Principo Alfonso 343, 
de 7 á 9. 17518 4^25 
¡MUY BARATA! 
Se alquila la caaa Aguacate 150, acabada de pintar y 
con comodidades para dos familias, porque tiene 4 cuar-
tea altos y dos bajos, con sala, comedor y demás anexi-
dades. 17622 ' 6^25 
Se á lqui la u ú a habi tac ión alta á un matrimonio sin h i -jos ó una s eñe ra scla con asistencia ó sin ella: Troca-
dero n ú m e r o 35. 17477 4-23 
EN el Carmelo: al paradero mismo sobre la loma calle 11 entre 18 y 20, se alquila una casa con sala, come-
dor, diez cuartos y cocina, con magnífica agua de ma-
nantial : precio dos onzas oro por mes. 
17484 8-23 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila con esto objeto la casa calzada do L u y a n ó 71 
esquina al Acierto, se avisa á los que la han solicitado 
para café y b i l la r ó para lo que quieran: el precio solo 
fijará arreglado. San Rafael 74. 17478 4-23 
A V I S O 
Se subarrienda el cafetal Reserva que forma parte de 
los terrenos del ingenio Palafox. E s t á situado en el 
partido de AJquizar, ju r i sd icc ión de San Antonio de los 
Baños , punto que t i tu lan el Tumbadero. E l que quiera 
hacer proposiciones puede entenderse directamente con 
el que suscribe, calzada de J e s ú s del Monte 455.—Josó 
Eernandez. 17479 4-23 
M a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s 
frescas y ventiladas, para hombres solos ó rnatrimonioa 
sin hiios. Precios módicos. Oficios 10, altos, 
17469 4-23 
SE ARRIENDA 
laeataucie "LaCaro l ina ," compueatado 4S caballeriaa 
de t ierra propiaa para labor, toda cercada, con pozo, 
aguada fér t i l y corriente y buenaa fábricaa. I n f o r m a r á n 
Campanario 30, de fi á i . 174 9 15-23N 
SE A L Q U I L A 
la caaa callo do la Pundiciou n . 7, c ú u 6 c u a i lo8. brrena 
sala y pozo. L a llave en la bodega de la esquina. Impon-
d r á n Paula 2, 17417 8-22 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuat-
to de baño, una barbacoa y pinina de agua. Enfrenb 
d a r á n razón- 17370 8-21 
I m p o r t a n t í s i m o á l a s f a m i l i a s 
L a t i e n d a de r o p a s L A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u i n a 
á A g u i l a , a c a b a de c o m p r a r todas l a s e x i s t e n c i a s de l a i m p o r -
t a n t í s i m a c a s a de c o m e r c i o de los S r e s . J . C u b r í a y C o m p a , e n 
c o n d i c i o n e s de p r e c i o s t a n v e n t a j o s í s i m o s , q u e e n l a s m i s m a s 
f á b r i c a s n o p o d r í a n ob tenerse los p r e c i o s á q u e L A M A R Q U E -
S I T A los ofrece a l p ú b l i c o n i c o n u n a d i f e r e n c i a de 4 0 p o r 1 0 0 . 
P a d r e s de f a m i l i a , a p r o v e c l i a d l a o p o r t u n i d a d q u e os b r i n d a 
l a g r a n t i e n d a de r o p a s L A M A R Q U E S I T A , de c o m p r a r t o d a 
c l a s e de efectos y a r t í c u l o s €le g r a n f a n t a s í a todos n u e v o s y de 
p r i m e r a c a l i d a d á u n o s p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . 
O m i t i m o s p r e c i o s p o r q u e es t a l e l s i n n ú m e r o de a r t í c u l o s 
q u e e n t r a n e n d i c h a c o m p r a , q u e s e r í a i m p o s i b l e e n u m e r a r s i n 
o c u p a r m e d i o DIARIO DE LA MAEINA. 
A UNA ONZA. 
En él Mercado de Colon, en laa casi 
12 y 13, se alquilan casitas con todo soi 
17377 >1N 
S e alquila en cuatro onzas y trea cuartos oro. Habiendo ganado siempre seis, la casa Aguacate n. 71. entre 
Sol y Mural la , con entrada do ca r rúa ie , sal*, comador y 
seis cuartos, saleta de comer, patio, traspatio con á r b o -
les frutales y d e m í s comodidades. Enfrento eatá la l l a -
ve. Calcada do la Reina n. 61 impondrá su duofia. 
17295 «-10 
SE A L Q U I L A N 
dos casas; una en la calle do Paula n . 5 y la otra en la 
calle de San Is idro n. 10. Habana 106 d a r á n razón. 
17315 15-19N 
Se alquilan unos magníficos y ventilados altos, con en-trada de carruaje y muchas comodidades, San Nico-
lás n . 17; y una caaa de alto y bajo, muy cómoda, en AJIÍ-
mas 120, por nn módico alquiler. I n f o r m a r á n Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
17296 8-19 
SE A L Q U I L A N 
hermosoa ctlaUos á hombrea aolos ó matrimonios KÍU hi-
jea, en la caaa calle de San Juan de Dioa u . 6, con agua 
de Vento y espacioso pat'Q; 17291 8-10 
VIV1K BAllATO Y TKAISAJAK CON TOCO DISIÍRO. 
M e r c a d o de C o l o n . 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cóíoodns desde 14 pesos 
billetes de alquiler en ade lan té . T a m b i é n se alquilan lo -
calea para tiendas y baratillos á t o d ó s precios, desde me-
dia onza. In ío rme» á todas horas en la Admin i s t r ac ión 
de este mercado. 17149 - 15-16N 
Se alquila la hermosa y moderna quinta, 
calle de Pluma n. 1; informarán en la mis-
ma y en Mercaderes n. 26) altos, do .12 á 2, 
17052 15-15N 
M u y b a r a t a -
se alquila en el pueblo de R e g í a l a casa 53 do la calle 
Santa A n a esquina á San Ignacio, que se acaba de re -
construir, propia para establecimiento. Informan Cres-
po 23, Habana. 17300 10-20 
Se alquilan los hermvsos altoa de la enea n . ü, calle de Inquisidor, y ana magníficos entresuelos con vista á 
la calle, propioa para oscritonos ó bufetes. Los espa-
cioaoa y ventilados altos de la caaa n . 11, calle de la Mu-
ralla esquina á San Ignacio. D a r á n razón Mura l la 7, 
A , eaqmna á inquisidor. 16858 15-1 
SE A L Q U I L A N 
unoa altoa propios para una familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para a lmacén. Calle de loa Oficios n ú m e r o 14. 
16549 26-4 
A V I S O . 
Calle de San Pedro n . 2, esquina á O-Eeiily, café, se 
alquilan habitaciones propiaa para hombres aolos ó corta 
familia; dan vista á la Bahía , entrada á todas horas. 
10*04 26-ÍOO 
•i 
JEn 1» hermosa casa callo de Cuba u . 67, entre iUe.* 
Xenlento-Key, punto cén t r i co para toda olaso de nego-
cios, ae alquilan habitaciones altas, espaciosas y vent i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para eacri 
torio, bufete de abogado», agencia de negocio!*, ó otro 
Objeto .-inálogo. I n í b r r a a r á n en los bajos de 1» misma 
C. n . 718 6m8.-5 J l 
Se alquilan dos patrocinados; uno buen cocinero y otro buen servicial de mano, ó para otra cosa que lo nece-
siten, pues se presta A todo. E n la calle de laa Animas 
n? 123, informarát i . 17576 4-26 
" S E ALQUILA 
Sara cochero un pardo patrocinado, muy inteligente y e finos modalos. Oflcioa ni'imcro 18, entro Lampari l la 
Amargura. 17577 4-26 
P É R D I D A . 
E n la tarde del 8 denoviombro se voló una cotorra de 
loa ctitresuelos de la caaa calle de la Merced n, 77. A l 
que la entregue se le d a r á n CIJATEO pesos billetes. 
17720 4-29 
PÉ R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E H O V SE H A extraviado de la casa n . 412, en la calzada de J e s ú s 
del Monte, un porro perdiguero, lanudo, color chocolate, 
con un collar de metal amarillo. E l que 1» entregue en la 
misma casa ó diere razón cierta de su paradero se rá gra-
tificado generosamente. 17659 4-28 
A V I S O 
Sebsu extraviado nueve fracciones del bil lolo n . 9,052 
sorteo 1,17<, fólios del 1 al Oinclusive, avisando por este 
medio á la persona que lo hubiere hallado, pudiendo en-
tregarlo en este pueblo al ü r ruan to qne es su legí t imo 
d u e ñ o y se grat i f icará, quedando hechas todas las d i l i -
gencias para anularlo en el caso de salir premiado. 
Calabazar, noviembre 27 de 1684 —Francisco Vento. 
17673 4-2$ 
PE " D I D A . — L a n o c h e del j u é v e s 20qnedóolv idado en una luneta del teatro de Alb i su , hoy Liceo, unos ge-
melos de teatro, con su caja, y como alguno alpaaar de-
bió tomarloa. se suplica se airva devolverloa. por aer 
recuerdo de familia: O-Roilly 54, Propaganda Literar ia , 
que ae grat i f icará. 17643 4-27 
EL D O M I N G O 2 2 , D E 7 A S D E L A M A Ñ A N A , se ha extraviado en la caUe del Obispo una porr i ta 
galga color de acero con una mancha blanca en el pecho 
y u n collar de niquel. L a persona que la entregue ó d é 
razón de ella en la calle de Campanario n . 120, a d e m á s de 
ag radecé r se l e se rá generosamente gratificada. Ent iende 
por Onaney. 17535 4-25 
C A J A D E A H O R R O S . 
Se ha extraviado el certificado de la Caja de Ahorros 
á nombre de D . Francisco Cantarero; se g ra t i f i ca rá al 
que lo entregue calle de L u z n? 43. ó Adminis t rac iou ge-
neral do Lo t e r í a s . 17497 4-25 
P é r d i d a . 
E l dia 8 del presento se voló una cotorra de la calle de 
la Merced n. 77. A l que la entregue so lo d a r á n 4 peaoa 
billetea. Se aprecia por ser un recuerdo. 
17511 l-24a 3-25d 
^ JE H A E X T R A V I A D O U N A C A K T E 1 Í A D E S D E 
^5el puente de A g u a dulce á la esquina de Toyo, con-
teniendo la cédu la de D . J o s ó A . Suarez, y mat r icu la de 
expendedor de leche. E l que la entregus en Toyo n . 279, 
se le gra t i f icará . 17470 4-23 
SE H A E X T R A V I A D O D E L T A L L E R D E M A -dera de D . Antonio O. Te l l e r í a una chiva que ent ien-
de por Gallega, es muy lanuda y se suplica á la persona 
que la entregue Cuba 61 ó A g n i a r 35 ó en dicho taller, 
donde se rá gratificada con $30 billetes. 
17461 5-23 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
M U Y B A R A T A S E V E N D E U N A C A S A N U E V A de m a m p o s r e r í a y azotea en buena calle, siempre 
e s t á alquilada, gana .'{ doblones oro. Maloja 62 impon-
d r á n de 7 á 10 de la m a ñ a n a y 3 á 5 d é l a tarde. 
17724 4-29 
Por no poderlas asistir su dueño , se venden la gran 
casa calzada de L u y a n ó n . 71, de zaguán , con C cuartos, 
la contigua letra A , la del fondo Acier to n . 2, las do ios 
Mangos 3, 5 y 7 y el terreno anexo n . í , con 36 varas de 
frente con 40 de fondo; todas son de madera y tejas y en 
dos hav establecimientos. T r a t a r á n San Eafael 74. 
17726 4-29 
E N JOTELLANOS. S E V M D E f f 
tres casas, calle del P r í n c i p e , lugar muy céntr ico , a l -
quileres constantes por contener establecimientos y una 
cindadela con entrada por la de Santa Bosalia, todo de 
canter ía , patios enlosados y pozo fért i l , ermo que tuvo 
por origen la oreacion de plaza de Mercado que aun se 
carece de ella. I n f o r m a r á n en la localidad P r í n c i p e 5. 
C n . 1246 8-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , E N E L barrio de San L á z a r o se vende en p roporc ión la casa 
callo de Espada n , 8, con sala, comedor, 8 cuartos de 
m a m p o s t e r í a y teja, con frente á la brisa y produce $90 
billetes m e n s u a l é s . Canoordia 184 in fo rmarán . 
17681 10-28 
GA N G A . — S E V E N D E N E N $ 2 , 3 U 0 O R O D O S casas de madera en la calzada de San Lázaro , cerca 
de la Punta . Tiene 13 varas de frente por 34 de fondo: 
otra muy barata barr io de San L á z a r o en $4,500 oro, con 
7 salones de alto y bajo, techos de losa por tablas, suelos 
m u y finos, cloaca, agua, aceras magní f icas . I n f o r m a r á n 
Escobar 27. 17676 4-28 
OJ O A E S T E A N D N C I Q . — P O R T E N E R S U d u e ñ o que pasar a l campo á restablecerse de salud, 
vende dos casas, m u y baratas, de m a m p o s t e r í a y teja, 
una en la calle Alcan ta r i l l a n . 23 y la otra Angeles 69. 
D a r á n r azón de su precio Eevillagigedo 54, á cualquier 
hora del dia- 176fl4 4-28 
A T R E S L E G U A S Y P O R C A L Z A D A A E S T A capital, se venden una estancia con dos caba l l e r í a s 
diez y siete cordeles, á rboles frutales, casa de vivienda 
y demás en aerea por la mitad de an valor. Se dan t a m -
b ién 3 caaitaa, una en'la caUe de la Amiatad, dos en el 
barrio del Arsenal, en Someruelos y en Gloria á $3,500 B . 
y otras varias de $1,500 hasta $2,500 B . I m p o n d r á n A n -
geles 54. 17692 4-28 
M a s q u e b a r a t a . 
Se vende la casa esquina, calle de San Migue l n . 220. 
Su d u e ñ o Belascoain 87, á todas horas. 
17690 4-28 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende un cafó y billar bien situado, con un precioso 
local, con un alquiler bastante módico, por no poderlo 
asistir su dueño. Espada B, 8. Informarán San Lázaro 
17680 10.28 
SAN 
C n. 1233 
RAFAEL AGUILA. 
A4-23—D4-24 
¡Se descomponen con facilidad las m á q u i n a s que v e n í s usandol 
¿OJ duran poco? 
¿Salen feos los pezpuntea en vuestros vestidoal 
¿Son vuestro eterno suplicio? 
No oa quejéis; vuestra es la culpa. 
U S A D laa mejores m á q u i n a s del mundo, que vende esta casa y queda ré i s compla-
cidas. A d e m á s las consegui ré i s por la mitad del precio qne os cobran en otras partes. 
Singer reformada St $ 40 15. 
G-ran Americana - $ 40 B . 
L a nueva Kaymond, Domestic, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
m á q u i n a que no Uoveen la plancha ./bsá Oonzalez, no 03 leg í t ima . Hay además un gran 
surtido de los demás sistemas do m á q u i n a s en competencia; m á q u i n a s de coser á 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
I Se expulsa en dos ó tres horas 
| tomando las Cápsulas tenifu-
%gas de MORENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r ival eii el mando; 
ISSTIvL'CCIOXKíj UIUTiS 
DE VMTA al PORMAYOU 
I'AUMACIA Y ÜKOGUIÍKÚ 
" I , A K B X 7 ; N I O N , " 
Teniente-Bey 41.— Habana. 
X A L l 'Oli MENOB 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
4-29 
Gil. 1202 1 K 26-15N 
S 
E * ES D E N ' i B O D E G A S , 3 C A F E E S C O N SUS 
billares, 4 cafetines, u n hotel, un t ren de lavado, un 
t ren de cochea de lujo, una casa de empeño , una fonda, 
un potrero, 4 estancias, una finca en vuel ta Abajo y 
una vidriera. I m p o n d r á n Zanja 47; sin corredores, á 
todas horas. _ 17624, 4-2-7 
SE V E N D E N C A S A S , E N "EOS l ' R E C I Ó S D E $25,000. 2,,Ü"0, 18.'00, 34,000, 13,000. 11,000, 10,000, 
9,000, 8 000, 6.000, 5,500, 4,OüO, orO; t amb ién las bay en 
billetes, eu G.OOO . 7.000, 4,000, 2,500, 2,000. 3,000, 1.800 y 
650. I i i ipnndrán Zanja 47, sin corredores, á todas lioras. 
17623 . 4-27-
( « Í J A N A I Í A C O A C A L L E OE S A N J O A Q U Í N 
-S-^i!. Ss, Revende uua casa de tab lay tejacon 5 cuartos, 
pozo, cocina y patio en 1,200 pesos papel, l ibre de gra-
v á m e n . Su dueño calle de V é n u a 155, 
17698 ^-27 
UNA E S T A N C I A D E D O S C A B A L L E R I A S Y media, á dos leguas d e ó s t a , con buena casa do v i -
vienda y muchos frutales, en módico pifecio; una casa ca-
l lode la Amiatad en 1,400 pesosy una magníf ica casa en 
el barrio de Colon, con dos ventanas v zaguau en 8,000. 
Vir tudes 116. 17652 4-27 
CJE V E N O E • N A C A S A N U E V A D E M A M P O l -
O t e r i a y tablas, l ibre do g ravámen , eu el barrio de Je-
s ú s del Monte, calle del M a r q u é s de la Torro, n . 5̂ , en 
800 pesos oro. Enamorados n . 23 t r a t a r á n del asunto. 
17565 4-26 
B a r b e r o s . 
Se vende nn bonito salen con pe luque r í a ; hace esquina 
v se da barato. I n f o r m a r á n O'BelUy 52, p e l u q ü e r í a . 
17570 4-26 
EN L A S D O S T E R C E R A S P A R T E S D E S U V A -lor la casa Figuras n . 91 letra B, con sala, apaaento 
y e t incdor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabl», 
y trea cuartos m á s de teja del pa í s , toda de mampos t e r í a 
y ladri l lo . E n la misma impondrán y se compra cobre, 
bronco v toda clase de metales. 
17552 4-25 
J O P O R 7ÜO PESOS O R O , C O N A L G U N A 
rebaja, so vende la casa A n t ó n Eecio 18, entre Monte 
y Tenerife, f-us t í tu los corrientes, l ibro de g ravámenea , 
inacii ta en el nuevo regiatro, coató aegun escritura $1,000 
oro, su dueño San Nico lás 92. 
17482 4-23 
T I N A C A R I T A . — l ' O R A U S E N T A R S E SU D U E -
U fio en proporc ión se vende la n 118 de la calle de Je-
s ú s Mar ía , entre Comooate'a y Picota, con aala, dos 
cuartos chicos, buen patio, cocina, etc , poco frente y 
buen fondo, aolo reconoco $200 redimibles, gana $̂ 5 b i -
lletes. J e s ú s M a r í a 3 impondrán . 
17465 4-23 
O E VEISDI iN i Ú l i Y B A R A T A S D O S C A S A S de 
l--?in-.mpo8tcria, nuevas, con pisos h idrául icos , azotea, 
cuarto alto v agua; las doa es t án juntas . Aramburo n ú -
mero 8. á todas boraa. 17438 I5-22N 
T J ^ Í A - A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
JT so vendo la casa, calle de la Gloria n . 78; eat4 l ibre 
de g r a v á m e n y se dá en $2,500 en billetea. Esperanza 
n . 27 d a r á n m á s pormenores. 17361 8-20 
C r i a d o r e s . 
Se vende un burro, lo mejor quo ha l l é g a l o á la Haba-
na, color oscuro, edad cuatro años , alzada pasa de 6A 
cuartas, entero, probado con yeguas y buen echor, so dá 
á prueba: Ben.aza 46. 17657 4-"7 
SE VENDE 
m í a xnagnifioa mnla aana, sin resabio-; y de muy buen 
t amaño . I n f o r m a r á n San Nicolás , entre Reina v Salud, 
c i g a r r e r í a La Idea. '7027 4-27 
TC«1N1!A D E < B I A N Z A —IMUV C E R C A l í ü E S T A 
-T capital so v, n 'e todo ol ganado mayor y menor que 
actualmente t i tne , y te admiten proposicionea para la 
compra 6 arriendo do dicha finca. D a r á n razón "./hispo 
n . 2 i , camise r í a E l Comercio. 
175v0 , 4-26 
" P O R NO " N E C E S I T A R L O S E V E Ñ O E UN CA 
i bailo dorado, de 7 cuartas, c n p é chico y limonera, l o -
do en buen estado, en 15 onzaa. Cerro 74Y, de 6 á 9. 
17629 4-25 
rf^ANGA: P O R NO N E C E S I T A R L A S U O U E Ñ O 
VTÍO vende una yegua mora, nueva, gran caminadora, 
sirve para carga: en la misma se vende un aparejo nuevo 
y de lo mejor, todo en p roporc ión . Ancha del Nor te 3 
17476 4^23 
rf-\JO S E Ñ O R E S . — P A R A L A S P E R S O N A S D E 
v - ' í r u s t o se vendo un magnífico caballo americano color 
a lazán, de ocho cuartas do alzada, de ochoaaoa, maestro 
de t i ro en coche: es de muchas condiciones, noble y aa-
no, e e d a á prueba. I m p o n d r á n de su aiuato y d e m á s 
callo do los Sitios 152 á todas horas. 
17447 8-22 
( ¿ E V E N D E U N A P A R E J A D E M U L A S D E 3 A 4 
£5añoa, maestras, propias para carros de cigarros ó de 
agencias, juntas ó separadas: i m p o n d r á n Sol 97. 
17282 8-19 
Se han recibido y se expenden por mayor y menor 
A g u i a r n . 100, esquina á Obrapia, p e l u q u e r í a . 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
17422 30-22N 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N C A B A L L O americano, dorado, j ó v e n y maestro de t i ro . A m a r -
gura n . 94. E n la misma u n elegante vis-a^-vis f r ancés , 
de poco uso, y un tronco de arreos similord, completa-
mente nuevo. 16756 26-7N 




un coupé casi nuevo, barato. O 'Ec i l ly 58. 
17682 4-28 
T ^ N i A C A L L E D E L A C O N C O R D I A 1 5 4 SE 
•«-^veude una duquesa muy elegante, propia part í un 
señor que no quiera tener cochero, pues el mismo pue-
do manejarla á cordones. T a m b i é n se venden dos caba-
llos criollos maestros de coches. 175 U 8-25 
& i E V E N D E U N E L E G A N T E Y S O L I D O M I L O R 
£5do M i l l i o n . e s t á nuevo v ss da por la tercera parte de 
su vabr . T a m b i é n se admite cambio por uua duquesa ó 
un caballo de t i ro quo paso do las siete cuartas si es del 
p a í s . Amargura 54, z a g u á n do la caaa part icular impon-
d r á n . 175í!l 8-25 
Se vende un bonito coupé egoiata—Aguiar 84, 
175t2 4-25 
A T E N C I O N , S m i 
Centro. Centro. A m a r g u r a 54. 
H a y de venta en cato Centro 3 vis-a-via uno llamante 
y muy chiquito para uno ó dos caballos, forma como no 
hay m á s allá, una carroteli ta propia para el campo, dos 
milcres como no hay otros, llamantes, de dos y cuatro 
asientos, una duquesa, trea faetones, una volanta, dos 
quitrinea, u n ! c u p é egoísta , un t i l b u r i , dos limoneras, 
dos slbardaa á l a criolla, uua pareja de caballea del Ca-
nadá , Idem uno criollo de monta y t i ro , 2 victoriaa p ro -
piaa para el campo. Todo estA. muy barato, s eño re s . A 
todas horas. Amargura 54. 
17463 8-23 
¿ J E V E N D E O SE A L Q U I L A E N P R O P O R C I O N 
O un carro de cuatro ruedas propio para cigarros ú otra 
cosa á qne lo quieran dedicar: puede verse calle del San-
tuar io esquina á San Ignacio, t ren de materiales: en la 
misma i n f o r m a r á n , en Regla. 17381 8-21 
SE VENDE 
muy barato un armatoste con mostrador muy bien hecho 
á p ropós i to para cualquier cosa que quieran poner. Zan-
j a n . 30 pueden verlo á todas horas. 
17719 4-29 
SE V E N B E UN E S T A N T E P A R A L I B R O S E N $18; u n escaparate cedro $15; u n videl nuevo $8; u n 
semicupio $3; un coche de mimbre $5; los precios en b i -
lletes. E n la misma se doran y se pintan cunas, d e j á n -
dolas como nuevas. Composteia n. 119, frente á la bar-
be r í a . 17712 4-28 
A N T M A M U E B L E R I A 
Sucesores P. Quintana y Comp. ' 
C O N C O R D I A 3 3 , E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
Este antiguo y acreditado establecimiento cuenta con 
el surt ido m á s completo y variado de toda clase do mue-
bles, tanto del pala como del extranjero, todos á precios 
sumamente baratos. T a m b i é n se cambia y compra toda 
clase de muebles pref i r iéndose los finos. 
17700 4-28 
PR A D O 4 . - S E V E N D E U N A P A R A D O R D E meple, una mesa de tres tablas de id . , una nevera, 
una l á m p a r a de tres luces en forma de plato, de cristal, 
u n farol de cuarto, n n escaparate de colgar vestidos, 
una camita de c a m p a ñ a y tres mamparas. 
17617 4-27 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles de una casa, y un milord con 
su caballo y arreos; todo se dá muy barato. San Miguel 
n. CO C, entre Manrique v Campanario, i m p o n d r á n . 
OASA DE FEÉSTA101 
San Miíruel 60. 
Se venden dos esca parates de palisandro con puertas 
de espejos, dos pianinos de buenas voces y otros muchos 
muebles de todas cítisos. 
Aviso á todos los que tengan empeños eu la casa cum-
plidos, vesgan á sacarlos ó prorrogarlos eu el t é r m i n o 
do 8 dias & contar desdo esta tocha, de lo contrario los 
pondré á l a venta — t í a b a a a , noviembre 28 de l ^S l . 
17651 8-27 
B a r b e r o s . 
Se vende un mobiliario completo de barber ía , en buen 
estado. Informan Composteia 137. 
17034 4-27 
O O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
í den muy baratos, muebles, libros y varias berra-
mi en taa de carp in te r ía . Gervasio ntUnotoSS. 
17582 4-26 
Avisamos al público, haber puesto á la venta el G R A N 
M U E B L A J E adquirido ú l t imamente de un (Gran Per-
sonaje): contiene lo Siguiente: 
Unjuego Luis X I V y otro X V I , imitación á palisan-
dro, cuadros gravados al acero y al oleo, un juguetero 
nogal de una forma muy caprichosa, una gran alfombra, 
oapejos, l á m p a r a s do cristal y piano. 
Varios muebles do nogal incluso una nevera, vaji l la de 
china legí t ima y un acuario con aurtidor digno do verae, 
es muy elegante. 
U n burean do cilindro con su biblioteca, otro ministro 
y dos bibliotecas chicas, todo nogal. 
HABITACIONES. 
U n juego de cuarto madera nogal Begio, unjnego Idem 
poco máa sencillo, uno de Fresno también completo, muy 
hermoao, eacaparatea de palisandro, nogal y caoba de 
una y dos lunas. 
A d e m á s hay un surtido de iniieblos aueltoa, camas de 
nogal y palisandro y muchos objetos de adorno de con-
sola y un gran loto de B R I L L A N T E S F I N O S que se 
exhiben en la gran vidriera do la calle con sus precios 
en cada prenda: no hay duda que á buen o.v barato nadio 
le gana. 
17fi0<! 
Cinco m á q u i n a s de coser en buen estado de loa f ab r i -
-.titos Singer, Americana, Favorita, H o w e y v' ' iilcox, se 
¡ni á 12 pesos billetes á escojer, y juntas en 50 pesos — 
loÉDOS para dentiataa hay tros de 5. 10 y 20 pesos b i l l e -
¡ i —Otro para mecánicos en $20 billetes.—Otro de tor -
ear, calar y serrar maderas ligeras en $.10, todo en b i -
fíea. E l toiio se encuentra y puede vo-se en la calzada 
el M o n t e n 16, y so reabza para deaocupar la oasa en 
•es dias. 17622 4-27 
T T N V I A N I N O D E B U E N A S V O C E S C O N plan-
i J cha m e t í ü o á garantizando que no tiene comején, en 
$250 billetea, una carpeta escritorio en $40. Sol 51, en-
tre Habana y Composteia, 17473 4-23 
FERRETERÍA LA U M u 
R 
T~-> T - i t***.. 
G a l i a n -
Hay c o 
5 toa n a 
i J A L iCOS 
a r t í d p y á p r e c i o s 
t í ó d i - os. 
m m i 
• «'l(í«1»lwi:«ii#H*l«:ifl(»1li(1»tn;'a';l'»,'<3:s-,^-.*it»i't?,*Heae!I»H»HilWt» 
C a m a s d e h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d - c a r r o z a . 
G a m i t a s i d - b a r a n d a -
do todas clases y dimensiones 
O. 1033 30-20 
E n ganga . 
U n pianino por la mitad de su valor. Habana 157, ca-
aa particular. 17493 4-2'{ 
MUEBLES BARATISIMOS, 
San Migue l u . 36, entre Indus t r ia y Amistad, -'uegos do 
sala do caoba á $100 y 140. Escaparates de $15 á 300. L a -
vaboa de $10 á 50. IVanganeros á $1. Camas do $25 á 100. 
Sillones á $8 el par. Mesas de centro con mármol v s i n él 
á $3 y 1 \ Bufetes y carpetas de$10 á20 . Mesas do no-
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con mármol 
de $15 á 40. Sillas de todas clases, jarros de cristof, 
mantas de burato, espejos y otra inflnidad do cosas que 
se dan casi regaladas. 174:19 6-22 
G A L I A N O N . <)2, al lado do la p'Jetcrfa. esquina á 
Nept.uno.—Vendo barato. A s i el comprado!- tc:iga c u i -
dado do no cerrar trato en ot ia parte ¿o t e s de yene con-
migo.—Se compran y se cambian por otros. 
17i46 « 23 
MA G N I F I C O P i A X I M O . - S E V E K D E P O R L A mitud rie su valor uno precioso de Pleyel, oblicuo 
n . 6, con solo un aiío de uso, con su certificado do f á b r i -
ca; t ambién se venden todos los muebles, l ámpara» y va -
rias cosas degusto para u n » casa. I m p o n d r á n Animas 
n . 103. 17286 8-10 
§E LLEGO AL 00LMO DE LA PEKFE00I0ÍL 
B l v L A T E H C B H M A Q U I N A . 
Ii& t e v f í e r m á q u i n a de c o s e r 
qite a c a b a cíe i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s de í a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e a el ttJ3&T.^J&&&^V10-lM¡: 
de Isa m á q u i n a s do coaer, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarco de la per í 'opt ibüidad da una ma-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad do au 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P B R O , H E C Í I O S , H E C H O S . VE- . 
N I D A V E R L A Y P R O B A R L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C?om.pañía de S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n s u s p o » 
p i l l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , de 
S I N G E R , para famüia, tan conocidas de las soñe ras de 
Cuba. E s t á reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado qne la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más l igera y que no baga ruido. Sépase que somos los 
únicos qne recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
J B J I X X K O I - SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S M U T A C I O N E S , Y COIVÍO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E l . CÉLEBRE HILO DK MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A , RELOJES DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
BK8. MÁQUINAS DE CALAR CON TORMO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAB VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA T SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
OBISPO 123. ALVÁREZ y B f r g l v 0*50? 
U v A ' 
Máquina de coser 
wiiicóx & m u , 
CON 
tensión automática. 
L a que por si misma se recomienda, no necesita de en-
comios. Doctores en las ciencias ban certificado que LA 
MÁQUINA S lLKNClOSA W l L L C O X & G l B B S EKA LA M E J O R 
D E L M U N D O , POK LA SUAVIDAD CON QUE FUNCIONA Y 
POR LA SENCILLEZ DE BU MECANISMO. A n t e recomenda-
ciones tan respetables, enmudecen nuestros elogios. 
Unicos y exclusivos agentes para esta Isla, 
J o s é S o p e ñ a y C l 
iPBeüly 112, Habana. 
Cn. 1230 10-23 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el tal ler del Vedado los 
hay do varioa t a m a ñ o s y ae h a r á n otroa, s e g ú n encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den tían L á z a r o caei esquina á A g u i l a n ú m e r o 89. 
TWno 3 m s - U O 
MANUEL GARCIA B E C A C E R E 8 . 
ingeniero mecánico. 
y constructor de m á q u i n a s agr íco las de su exclusiva i n -
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
pequeña escala, para descascarar arroz, idem cafó, moler 
picadura para cigarros, etc., eto. Coneordia 43. 
i.69ir> I S - I I N 
Maquihi tás con sus broches a u n peso bi-
lletes. Qciimin Valdós y Castillo. Obispo 
n. 101. Cn. 1211 fi- lTa 10-18(1 
Manteca d é oooo, pasto y jalea de jiua.y:íl)a. So deta-
E»L OULCE D E «TU Y A B A D E B M N O A D E 
S-^aantia-ío Gorrio y elaborado por ol-oélebre Argue -
lles, ea el luejoi- que se conoce, V tiene s o d e p ó s i t o g e -
neral en el Hotel San Uárlos, Ofioioa n. 35. "Su precio 
módico. ' " ¡ w íB-lSST 
Oélebfes pildoras del eapecialiata Dr . Morales eontra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su aso exento de todo peligro. Se vende eu las p r i nc i -
pales farmacias á $2 oro caja. DepúsiUv .ÍI¡ la Habana 
larmaoia de Va ldés , Obispo 27 y Sar rá , Tonloute-Rey 
n . <11 Oli. M O R A L E S . C A R R E T A S . :«>. M A D R I D . 
O. n . 037 1 sb 
DE 
de la Botica «La Fé. > 
Calzada de Galiano, No. 41, Habana. 
E l Jarabe de Brea de L a Botica 
Í L a í e » es eficaz en el tratamiento 
de los catarros, bronquitis, tos ferina 
de los niños j en el abogo ó asma. 
Da muy buenos resultados en ios 
catarros de la vejiga y es un pre-
servativo de la tisis pulmonar. Con-
viene á los niños, á los jóvenes y á 
los viejos. 
Se prepara en la Botica « L a Pe,» 
calzada de Galiano, No. 41, esquina 
á Virtudes, donde hay un surtido 
completo de Medicinas de todas 
clases, á precios módicos. 
n U TESIR y HERIOSEáR EL CABELLO, 
Preparada por el Doc tor G O N Z A L E Z , 
F a r m a c é u t i c o , 
Botica de San José , 
CALLE DE AGUIAR, N " . 106, HABANA. 
Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
E l Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen ef uso de aceites y pomadas 5 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel¡ que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
C n.1137 
E S C A P U L A R I O S 
D E ÍÍA V I R G E N D E C O V A D O N G A . 
- D . Febpo Suarez toa tiene do venta en la calle de Te-
niente Rey 39. T i n t o r e r í a L a Francia. 
A V I S O . 
E l quo tenga relojes á componer en la calle de Monae-
rrate e s q u i n a á Tejadillo, pasen á recogerlos en ol t é r m i -
no de oeno días , pues el dueño de la re lo jer ía se ausenta. 
Babana 25 de noviembre de 1884.—Nicanor U t i e l . 
17575 4-26 
PO R L A M I T A D D E SV V A E O R SE V E N D E N dos aparatos de fabricar agua de soda. Se constru-
yen aparatoa y llavea de despacho de bebidas gaseosas. 
Cuba esquina á Teniente-Eey. 17512 8-25 
NEPTUNG NUM. 
Loa due&os de los lotea cuyoa mimeroa ae consignan á 
cont inuación, p a s a r á n & recogerlos en el improrrogable 
plazo de Oofao diaa, á contar desdo la fecba. pasado el 
cual so pondrán á la venta. 
U.Ord, aotiembretO de 1883, $1.2 billetes—10,840, d i -
ciembre 7 de )8n21 $19 bil letea—lü.^ss, mayo 4 do 1B84, 
$8<-50 oro—12,376, j a l i o 31 de 1S83, $51 oro—12,627. mar-
zo 21 do 1881, $5-50 billetea—12,823, mayo 29 de 1884, $11 
billetes—9,430, marzo 12 de 1882—12,659, ab r i l 11 de 1884, 
$16-37 oro—12,268, noviembre 22 do 1883, $8-80 billetes— 
9,054, diciembre 23 de 1881, $3 b i Jetes—12,641, marzo 25 
de 1884. 108 billetes—8,319, j u l i o 29 1881, $3-50 billetes 
—12,219, noviembre 10 de 1883, $30 oro—12,210, noviem-
bre 9 do 1883,17-75 oro—12,354, diciembre 22 de 1883, $74 
billotes—9,186. enero 24 de 1882, $5 billetes—9 759, mavo 
15de]88i , $33-40 billetes—12,343, diciembre 17 de 1883, 
$10-50 billetea—10,802, diciembre 1 de 188i, $56-70 oro v 10 
billetea—12,75?, mavo 2 de 1884, $22billetea—10,120, j u l i o 
28 de 1882, $54 billetes—10,503, diciembre 6 de 1882, $75 
billetea—12,S11, diciembre 17 de 1883, $33 billetes—9,604, 
abril 12 de 1882, $7-70 billetes—11,271, marzo 18 de 1883, 
$6-60 billetes—12,890. jun io 18 de 1884, $3-50 btes.—12,296 
diciembre 2 de 1883, $10 oro-12,548, febrero 26 de 1884, 
$18-70 oro—12,870, jun io 6 de 1884, $16-50 billetes—12,540 
febrero 24 do 1884, $11 btea.—12,526, febrero 22 de 1884, 











Habana, noviembre 15 de 1884. 
17140 10-16 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O U N V E S T I D O de novia de raso blanco brocha 1o con encajes finos. 
Sirve para una novia ó para una persona enrioaa que con 
poco dinero quiera arreglarae u n vestido bueno. Tienda 
de ropas La Democracia, calzada del Monte 159. 
17536 4-25 
TABACO EN POLVO VERDIN, 
de la acreditada marca E L G U A N C H E . Se vendo por 
mayor y menor en el a lmacén de v í v e r e s de Vandama. 
calle de A g u i l a esquina á Estrel la n . 124, ú n i c o depós i to 
ne esta capital. 16773 28-8N' 
e n L i q u i d o ó P i l d o r a s 
ifa el remedio mas antiguo y 
universalíñente empleado contra 
todas las enférmedádés epidémi-
cas ú otras, que tienen sn origen 
en la altera cion_ ^¿^J;^1101'es' 
Trepáraso exolusiVaineate <MI lá Karmacia 
C O T T i r S , T r e r r L C d e L i a R O Y 
R u é do Ss lne , 5 1 , o n P a r í s 
:.. ... . . . . ^ ^ - j . 
Administración : PARIS, Si Boulevard Montmartre 
G R A í í D E - G K I L L E . —Afecciones liniáUcaa,enfer-
medades ít las vías digestivas, infartos úel hiííado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios,«tí. 
H O P I T A L — Ucccioiii-s de las vía:; dipcslivas pesa-
dez del cstómaiío, dkeslioa flilicil, niai>clenciá, gas-
tralííia, dispepsia, etc. 
C É I . E S T 1 Í Í S . — Afeccioacs de los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabelis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecc iones do los ríñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
dlabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE delaFUEIiTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Agnas de las 
Fuentes do Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en rasa de M Á T H 1 A S H e r m a n o s ; — JOSE 
S A B R A . 
O I O I O I O I O I Q 
® M E D A L L A S de ORO y do P L A T A 
(g) en las Exposiciones de 1865 y 1879 en París. 
DK LAS 
ilisoatmoioiaSdeiaOrina 
Conocido desde 84 años há como el mej or preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
ios climas cálidos. El impide la Ca/cfa de ¡os 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica /as Cafee//eras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguerias y 
Perfumerías R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20, Hatton Carden, LONDRES. 
® F e r r o - S r g o t a d a s 
@ Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
@ rie Francia y del Estrangero. 
(S> E m p l e a d a s desde m a s de 3O a ñ o s l i4 
^ e n los Hosp i t a l e s , A s i l o s y las Colonias 
p e n i t e n c i a r i a s c o n b u e n é x i t o constante , 
c o n t r a las Bníermedades cloroUcas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z d e l o s C o l o r e s del C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAHA LA C0RACI0N DE LAS 
® INCONTINENCIAS D E L A O R I N A 
Venta por mayor, en Po i t í e r s (Francia), 
en la Casa de M M . G R I M A U D Fii-S Y C», 
rué (calle J Boncenne, 19 
Depósitario cn LA HABANA : 
JOSÉ SAZU&A 
Y EN TODAS LAS BUENAS F A R M A C I A S 
2, Wesbourne Grove Bayswater, 2 
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I n f a l i l D l e c o n t r a 
JOS DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : 1/1 1/2 v 2/. 
Depos i ta r io e n l a H a b a n a ; J O S É 3 A R R A . 
Clorosis, Anemia , L infa t i smo 
CON PROTO-YODURO DE JJ1F.RRO DE 
A n t i g u o I n t e r n o de lo s H o s p i t a l e s de P a r l e 
Estos productos no tienen sabor a l g u n o desagra-
d a b l e y su uso no ofrece ntognna de las pertuv! iicio-
nes gástricas y abdominales 0110 resaltan general-
mente del empleo <le las preparaciones ferruginosas. 
« Debemos, en verdad, decir que, m nuestro poder, 
a las { ¿ r a g e o f t y el J a r a b e , de G i l l e nunca 
«fueron ivjieles y las recomendamos como medica.' 
e. vientos preciosísimos. 1> 
(íxtrítto deimiLLEMEDICAlí (AbfjaMíiiica), 4 de Dic'-1882.) 
Para evitar las falsificaciones el pú-
blico no deberá aceptar mas quo los 
frascos cuyas etiquetas lleven la finna 
puesta al mareen. 
Depósito General: 45, rué (calle) Vauvilliers, PARIS 
£a iacasa de KM. G i r a r d y Cla, FatmCC8, lm%m de G ü l e 
DEPÓSITOS KK TODAS LAS HUESAS rAUMACIAS 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FDEBA DK CONCURSO 
C u r a c i ó n 
d e l 
con los POLVOS d e l 
venden en todas las Farmacias. 
Con esta A g u a m a r a v i l l o s a , progresiva 6 I n s t a n t á n e a , cada una 
puede hacer por si mismo que los C a b e l l o s y las B a r b a s readquicran 
BTIB colores pr imi t ivos <ic un modo pennante y sin slteracion, bM-
tando pnra clin nsarla oa» 6 dos Teces í in m cesidad do lavoduran al 
preparación aignua.--Resultado g a r a n t i z a d o por mas de 30 años 
c's buon éxito siempre creciente. L a Casa Sal lés fué fundada en 1850. 
o . M O N E G H E T T I S'do E m i l e S a l l ü s hiio,"3,r.Tarbigo, Par í s 
Dspósito ea La Habana: J o s é S A P . í l A , y en las princ. reríumcilM 
IFS1ST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
H l ú n i c o m é t o d o recomendable para mejorar \ 
los Vinos v conservarlos. 
EscrlliasB á J . CASANOVA, Farmacéutico en BUBDEOS | 
N0 45, RUE SAINT-REMI (FRANCIA) 
SAUIAvESENCIA de COGNAC para DAR COLORá losl 
Depositario cn la Habana : J O S É S A R R A . 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
elástico, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
BEGISTIUDO Bragueros . Med ias para varice* 
MlLLERET.LEGONIDECsnccessor.Paris.ig,calle J.-J.-Rousseau. 
| k O P R E S I O N E S 
V4^. TOS. CATARBO?, C0HST1PAM 
A s p i r á ü d o 
la expectora 
Depósit ir íos cn i.i 
CURAOOS 
Por los CICAR1LL0S tSPIC 6 
calma o l sistema j i e r v i o s o , f a c i l i f ; ' V \ 
e los ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s . V \ \ 
[Exigir esta firma : J . EKPIC.) ^ 
BaMna : JOSi; SARKA-. — LOBg r V: — GONZALEZ, 
i J E G T I O N C i D E T 
P A M I S 7 , M o u l e v a r d J & e n a í í u , 7 — l ^ J L M I S 
¿ Q u é es e s o ? 
I Pé ^ ^ Es ei Perfurne ^e los perfumes, el mas exquisito 
a fas t a n jos perfames pava el pañuelo. 
¿ G t u i é n lo l i a hecho? 
I U Q | Es el Sr. ED. P I N A U D , perfumista de 
* S. M. la Reina do Inglaterra. 
l ^ B ¿Dónde se vende? 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
d e los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s l a de Cuba. 
Este POLVO de É 
da al Cutis la fincha 
y frescura natural de 
la Juventud. 
POR 
mé S e l Frtrei 
m 3 h , \ 6, AvenuetíeTOpépa 




D B R I Z 
F I N E 
FEBRIFUGO FORTIFICAN i E aorobado por la Academia de Medicina de Paris. 
S e s e n t a a ñ o s de E s p e ñ e n c i a 
y de b u e n é x i t o han d e m o s t r ó l o la eficacia incontestame de este V S K T O sea c o m o u n t i -
p e r i ó d i c o para c o r t a r las C a l e n t u r a s y e v i í a r su r e a p a r i c i ó n 
C o n v a l e c e n c i a s , ¡ p e f o i l i d a d fle l a S a n g r e , S ' a l t a d e 3 
t i o n e s d i f i c i l e s , B m e r m e d a t l c s tieryiosas, S S e M I i d s 
Este Vino que contiene muchos mas principie 
jn poco mas caros.— <Vo se d i importancia al i 
F a r m a c i a C3-- í ? S - T E 3 G 3 - ' O T e : i ^ , 3 7 8 , r u é S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : ¿ T O S ^ s í sy\ . 'zz . t t j&. ; - X- .OJBIÍÉ: " ^ r c ^ . 
i c o m o f o r í i-ficante e n las 
ÍOJQ, S u a p e t e n c i a , D i g - e s 
r l a edad ó p o r l o s escesos 
similares debe venderse á precios 
muy reconocida del medicamento. 
de D E P R E S N I 
FARMACÉUTICO DE IA CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t i n a , a d m i t i d a e n los hosp i t a les de P a r í s , es e l mas pode roso d i g e s t i v o q u e 
se conoce . Posee l a p r o p i e d a d de d i g e r i r y hacer a s i m i l a b l e s l o m i s m o las ca rnes q u e 
los cue rpos grasos, e l pan , e l a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d é c i r q u e l o s a l i m e n t o s , sean 
los q u e fueren , p u e d e n ser d i g e r i d o s p o r l a p a n c r e a t i n a s i n e l a u x i l l i o d e l e s t ó m a g o . 
Ora p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a de los a l i m e n t o s , de l a a l t e r a c i ó n ó fa l t a t o t a l d e l j u g o 
g á s t r i c o , o ra de la i n n a m a c i o n ó de u l c e r a c i o n e s d e l e s t ó m a g o ó d e l I n t e s t i n o 3 a 5 
Pildoras de P a n c r e a t i n a de Defresne d e s p u é s de c o m e r d a r á n s e m p r e los m e j o r e s 
r e s u l t a d o s ; los m é d i c o s las r e ce t an c o n t r a las s i g u i e n t e s a f ecc iones : 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , l A n e m i a , \ G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d iges t iones , I D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , ? E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres . 
P A N C R E A T f f i A DEFRESKE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r do l a Peptona,Paris,yenIasprincipalesfarmaciasdelcstranjero. I 
Hace 25 años que el H i e r r o , elemente pn 
nervioso, y el F o s í a t o reconstituyente de 
vino de Málaga rico y generoso. 
Sus cualidades Unicas y reparadoras producen excelentes resultados en h 
i r r e g u l a r i d a d e s m e n s t r u a l e s , ios c a l a m b r e s de e s t ó m a g o conseéiitiv 
cuantas dolencias dimanan del e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s ang re . Excitan 
reconstituyendo los huesos y la sangre, el V I N O de Q U I N A y H I E R R f 
rapidez á los niños endebles y á las j ó v e n e s pálidos y abatidas. Este Vino cor 
lasmanos y Xos sudaren noc lurnos ; es eñe;1//; en las d ia r reas rebeldes, t'ardlita las fcoj 
El J A R A B E de Q U I N A y H I E R R C 
preferido por las s o n o r a s y por los ñ i í r o s 
sí] r l p i i c i d M , y n s í ü . D K P Ó S 1 T O 
<'¿<¡:.--
i sangre, la Q u i n a R e a l a m a r i l l a , temeo superior del sistema 
ios. fueron combinado iitirnamente por M. G R I M A U L T con un 
ia c l o r o s i s , la l e u c o r r e a , las 
s enfermedades, el l i n f a t i s m o y 
; j , i ' . - ; iir.ulyndo el organismo y 
:MÁ"CJLT y C M , desar ro l la con 
Í r eb r í l e s , la humedad de 
¡stieiie á los ancianos. 
uicis p r u p t e d a d e s del V I N O , es 
i e s l e J A R A B E c o n placer por 
lúATJl 
* .4 A' tf-j^A 
I 
